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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia

CREA-BA ART OBRA / SERVIÇO
Nº BA20230614102

SUBSTITUIÇÃO POR ERRO DE
DIGITAÇÃO à

BA20230597102

1. Responsável Técnico

ISMAEL DE OLIVEIRA CARNEIRO

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 0519306791

Registro: 3000100841BA

Empresa contratada: PROGRESSO ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA Registro : 0010320113-BA

2. Dados do Contrato

Contratante: Município de São José do Jacuipe CPF/CNPJ: 16.443.632/0001-60

AVENIDA José Vilaronga Rios Nº: S/n

Complemento: Bairro: Centro

Cidade: SÃO JOSÉ DO JACUÍPE UF: BA CEP: 44698000

Contrato: 226/2023 Celebrado em: 02/10/2023

Valor: R$ 16.500,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

Ação Institucional: NENHUMA - NAO OPTANTE

3. Dados da Obra/Serviço

RUA Flamengo, Rua Alto Bonito, Rua Gilberto Dias Miranda e Rua Manuel Barreto Nº: s/n

Complemento: ruas na sede de São José do Jacuípe-BA Bairro: Centro

Cidade: SÃO JOSÉ DO JACUÍPE UF: BA CEP: 44698000

Data de Início: 02/10/2023 Previsão de término: 31/12/2023 Coordenadas Geográficas: 0, 0

Código: Não EspecificadoFinalidade: Infraestrutura 

Proprietário: Município de São José do Jacuipe CPF/CNPJ: 16.443.632/0001-60

4. Atividade Técnica

16 - Execução Quantidade Unidade

80 - Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #TOS_4.9.1.1 - URBANA 3.564,89 m2

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE ACESSIBILIDADE DE EDIFICAÇÃO >
#TOS_1.1.3.4 - PARA FINS DIVERSOS

3.564,89 m2

80 - Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #TOS_36.10.2 - DE VOLUME/ÁREA DE
ATERROS - TERRAPLENAGEM

3.564,89 m2

80 - Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #TOS_36.10.5 - DE COMPACTAÇÃO -
TERRAPLENAGEM

3.564,89 m2

80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO >
#TOS_4.2.1.3 - EM PARALELEPÍPEDO PARA VIAS URBANAS

3.564,89 m2

80 - Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #TOS_4.9.1.1 - URBANA 3.564,89 m2

80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #TOS_5.3.1.7 -
MEIO-FIO

3.564,89 m2

80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO >
#TOS_4.2.1.1 - EM CONCRETO PARA VIAS URBANAS

1.289,18 m2

80 - Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #TOS_36.10.2 - DE VOLUME/ÁREA DE
ATERROS - TERRAPLENAGEM

1.289,18 m2

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO >
#TOS_4.9.1.1 - URBANA

3.564,89 m2

35 - Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #TOS_36.10.2 - DE
VOLUME/ÁREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM

3.564,89 m2

35 - Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #TOS_36.10.5 - DE
COMPACTAÇÃO - TERRAPLENAGEM

3.564,89 m2

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE
PAVIMENTAÇÃO > #TOS_4.2.1.3 - EM PARALELEPÍPEDO PARA VIAS URBANAS

3.564,89 m2

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-ba.sitac.com.br/publico/, com a chave: zC66C
Impresso em: 12/12/2023 às 14:54:00 por: , ip: 200.187.22.68
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia

CREA-BA ART OBRA / SERVIÇO
Nº BA20230614102

SUBSTITUIÇÃO POR ERRO DE
DIGITAÇÃO à

BA20230597102

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE ACESSIBILIDADE DE
EDIFICAÇÃO > #TOS_1.1.3.4 - PARA FINS DIVERSOS

3.564,89 m2

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO >
#TOS_4.9.1.1 - URBANA

3.564,89 m2

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#TOS_5.3.1.7 - MEIO-FIO

3.564,89 m2

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE
PAVIMENTAÇÃO > #TOS_4.2.1.1 - EM CONCRETO PARA VIAS URBANAS

1.289,18 m2

35 - Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #TOS_36.10.2 - DE
VOLUME/ÁREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM

1.289,18 m2

18 - Fiscalização Quantidade Unidade

60 - Fiscalização de obra > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #TOS_4.9.1.1 -
URBANA

3.564,89 m2

60 - Fiscalização de obra > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE ACESSIBILIDADE DE
EDIFICAÇÃO > #TOS_1.1.3.4 - PARA FINS DIVERSOS

3.564,89 m2

60 - Fiscalização de obra > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #TOS_36.10.2 - DE
VOLUME/ÁREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM

3.564,89 m2

60 - Fiscalização de obra > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #TOS_36.10.5 - DE
COMPACTAÇÃO - TERRAPLENAGEM

3.564,89 m2

60 - Fiscalização de obra > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO
> #TOS_4.2.1.3 - EM PARALELEPÍPEDO PARA VIAS URBANAS

3.564,89 m2

60 - Fiscalização de obra > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #TOS_4.9.1.1 -
URBANA

3.564,89 m2

60 - Fiscalização de obra > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#TOS_5.3.1.7 - MEIO-FIO

3.564,89 m2

60 - Fiscalização de obra > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO
> #TOS_4.2.1.1 - EM CONCRETO PARA VIAS URBANAS

1.289,18 m2

60 - Fiscalização de obra > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #TOS_36.10.2 - DE
VOLUME/ÁREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM

1.289,18 m2

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

Pavimentação em paralelepípedo em ruas na sede do município, vinculada ao MCID, sob o n° contrato 943105/2023

6. Declarações

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n.
5296/2004.

7. Entidade de Classe

NENHUMA DAS ENTIDADES

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

ISMAEL DE OLIVEIRA CARNEIRO - CPF: 074.555.025-83

Município de São José do Jacuipe  - CNPJ: 16.443.632/0001-60

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Isento conforme Resolução 1025/2009 Registrada em: 11/12/2023

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-ba.sitac.com.br/publico/, com a chave: zC66C
Impresso em: 12/12/2023 às 14:54:01 por: , ip: 200.187.22.68

www.creaba.org.br creaba@creaba.org.br

Tel:  (71) 3453-8990 Fax:  (71) 3453-8989
CREA-BA
Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia da Bahia
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Quadro de Composição do BDI

AC 4,01%
SG 0,40%
R 0,50%

DF 1,02%
L 6,64%

CP 3,65%
ISS 2,50%

CPRB 0,00%
BDI PAD 20,42%
BDI DES 20,42%

Observações:

Data

Nome: Ismael de Oliveira Carneiro
CREA/CAU: BA 30001.00841
ART/RRT: BA20230597102

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi SEM 
Desoneração, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração Pública.

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

BDI =

Responsável Técnico

SÃO JOSÉ DO JACUÍPE terça-feira, 21 de novembro de 2023
Local

(1+AC + S + R + G)*(1 + DF)*(1+L)  - 1

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração)

Despesas Financeiras

(1-CP-ISS-CRPB)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde à 50%, com a respectiva 
alíquota de 5%.

BDI COM desoneração
BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU)

Lucro
Tributos (impostos COFINS 3%, e  PIS 0,65%)

Tributos (ISS, variável de acordo com o município)

BDI 1

TIPO DE OBRA

Risco

Administração Central
Seguro e Garantia

Construção de Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vias urbanas

Itens Siglas
% 

Adotado

Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 5,00%

APELIDO DO EMPREENDIMENTO / DESCRIÇÃO DO LOTE

Pavimentação em paralelepípedo em ruas localizadas na sede do município de São José do Jacuípe / Pavimentação em ruas do município de são 

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS: 50,00%

1086714-35 943105 PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

Grau de Sigilo
#PUBLICO

Nº OPERAÇÃO Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR

PMv3.0.4 1 / 1
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ESTADO DA BAHIA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSé 

DOJACU(PE 

---- José,do 
cu1pe 

DECLARAÇAO DE DISPOSIÇAO ORÇAMENTÁRIA PARA ARCAR COM AS DESPESAS 

DE MANUTENÇAO E OPERAÇAO 

São José do Jacuípe - Bahia, 23 de maio de 2023 

Eu, ALBERLAN PERIS MOREIRA DA CUNHA, Prefeito do Município de São José do Jacuípe 

- Bahia, DECLARO, sob as penas da Lei, que a prefeitura municipal de São José do Jacuípe -

Bahia_possui condições orçamentárias para arcar com as despesas e meios que garantam o 

pleno funcionamento do objeto do contrato de repasse 943105/2023, processo nº 95312023, 

incluindo sua operação e manutenção (Lei nº 14.116/2020, art. 83, §2° e Lei nº 14.194, de 

20/08/2021, art. 82, §2°. 
Declaro ainda que foi realizada comunicação ao respectivo Poder Legislativo do compromisso 

assumido, conforme ofício de comprovação 120/2023 encaminhado à Câmara Municipal de 

São José do Jacuípe - Bahia. (OBS.: encaminhar ofício enviado ao legislativo como anexo). 

Alberlan Peris Moreira da Cunha 

/[E(E&'J>o 
2?-JJ-202~ 

P!lf?s M~Jmd,~unha 
t • q_?<Q1d1Mu$~ • BA 

( o w 
CPF: 873.297.785-91 

Endereço: Avenida José ViJaronga Rios, s/n, Centro - São José do Jacuípe (BA). 
CEP: 44698-000 CNPJ nº 16.443.632/0001-60 Telefone (74) 3675-1159 
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CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
OGU

Nº OPERAÇÃO Nº SICONV PROPONENTE TOMADOR APELIDO EMPREENDIMENTO DESCRIÇÃO DO LOTE
943105

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

04/24 05/24 06/24 07/24 08/24 09/24 10/24 11/24 12/24 01/25 02/25 03/25
1. PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA RUA DO FLAMENGO 209.016,45 % Período: 67,96% 31,05% 0,00% 0,00% 0,00% 1,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES  9.552,00 % Período: 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.2. DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO  1.960,71 % Período: 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.3. LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM  925,89 % Período: 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.4. PAVIMENTAÇÃO  129.601,02 % Período: 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.5. CALÇADA  64.896,19 % Período: 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.6. SINALIZAÇÃO  1.438,83 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.7. LIMPEZA DA OBRA  641,81 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

2. PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA RUA DO ALTO BONITO 124.183,85 % Período: 0,00% 0,00% 67,27% 31,25% 0,00% 1,48% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

2.1. DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO  1.204,34 % Período: 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

2.2. LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM  582,16 % Período: 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

2.3. PAVIMENTAÇÃO  81.747,14 % Período: 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

2.4. CALÇADA  38.807,83 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

2.5. SINALIZAÇÃO  1.438,83 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

2.6. LIMPEZA DA OBRA  403,55 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

3. PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA RUA GILBERTO DIAS MIRANDA 303.759,25 % Período: 0,00% 66,42% 32,79% 0,00% 0,00% 0,79% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

3.1. DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO  2.994,85 % Período: 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

3.2. LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM  1.380,31 % Período: 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

3.3. PAVIMENTAÇÃO  197.390,12 % Período: 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

3.4. CALÇADA  99.598,33 % Período: 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

3.5. SINALIZAÇÃO  1.438,83 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

3.6. LIMPEZA DA OBRA  956,81 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

4. PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA RUA MANUEL BARRETO 45.682,90 % Período: 0,00% 0,00% 0,54% 72,87% 25,15% 1,43% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

4.1. LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM  248,75 % Período: 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

4.2. PAVIMENTAÇÃO  33.291,31 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Grau de Sigilo

#PUBLICO

Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 

 Valor (R$) Parcelas:

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPEPavimentação em paralelepípedo em ruas localizadas na sede do município de São José do Jacuípe1086714-35

Item Descrição

PMv3.0.4 1 / 2
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CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
OGU

Nº OPERAÇÃO Nº SICONV PROPONENTE TOMADOR APELIDO EMPREENDIMENTO DESCRIÇÃO DO LOTE
943105

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

04/24 05/24 06/24 07/24 08/24 09/24 10/24 11/24 12/24 01/25 02/25 03/25

Grau de Sigilo

#PUBLICO

Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 

 Valor (R$) Parcelas:

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPEPavimentação em paralelepípedo em ruas localizadas na sede do município de São José do Jacuípe1086714-35

Item Descrição

4.3. CALÇADA  11.490,81 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

4.4. SINALIZAÇÃO  479,61 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

4.5. LIMPEZA DA OBRA  172,42 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

%: 20,81% 39,06% 26,86% 10,56% 1,68% 1,02% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Repasse: 136.576,77 256.405,66 176.327,90 69.326,20 11.048,87 6.702,60 - - - - - - 
Período: Contrapartida: 5.462,85 10.255,81 7.052,82 2.772,94 441,94 268,09 - - - - - - 

Outros: - - - - - - - - - - - - 
Investimento: 142.039,62 266.661,47 183.380,72 72.099,14 11.490,81 6.970,69 - - - - - - 

%: 20,81% 59,87% 86,73% 97,30% 98,98% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%
Repasse: 136.576,77 392.982,43 569.310,33 638.636,53 649.685,40 656.388,00 656.388,00 656.388,00 656.388,00 656.388,00 656.388,00 656.388,00 

Acumulado: Contrapartida: 5.462,85 15.718,66 22.771,48 25.544,42 25.986,36 26.254,45 26.254,45 26.254,45 26.254,45 26.254,45 26.254,45 26.254,45 
Outros: - - - - - - - - - - - - 

Investimento: 142.039,62 408.701,09 592.081,81 664.180,95 675.671,76 682.642,45 682.642,45 682.642,45 682.642,45 682.642,45 682.642,45 682.642,45 

Local Responsável Técnico
Nome: Ismael de Oliveira Carneiro
CREA/CAU: BA 30001.00841

Data ART/RRT: BA20230597102
terça-feira, 21 de novembro de 2023

SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

Total:    R$ 682.642,45

PMv3.0.4 2 / 2
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CRONOGRAMA PREVISTO PLE

1. Digite nas células em amarelo o número do período em que os eventos serão concluídos:
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25
Informe abaixo o NÚMERO DO PERÍODO em que os eventos serão concluídos

1 Administração Local A administração local será proporcional a execução dos demais eventos, independente de frentes de obra.
F 2 SERVIÇO PRELIMINAR - RUA FLAMENGO 1
F 3 DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA FLAMENTO 1
F 4 LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA FLAMENTO1
F 5 PAVIMENTAÇÃO - RUA FLAMENGO 1
F 6 CALÇADA - RUA FLAMENGO 2
F 7 SINALIZAÇÃO - RUA FLAMENGO 6
F 8 LIMPEZA DA OBRA - RUA FLAMENGO 6
F 9 DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA ALTO BONITO 3
F 10 LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA ALTO BONITO 3
F 11 PAVIMENTAÇÃO - RUA ALTO BONITO 3
F 12 CALÇADA - RUA ALTO BONITO 4
F 13 SINALIZAÇÃO - RUA ALTO BONITO 6
F 14 LIMPEZA DA OBRA - RUA ALTO BONITO 6
F 15 DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA GILBERTO DIAS 2
F 16 LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA GILBERTO DIAS 2
F 17 PAVIMENTAÇÃO - RUA GILBERTO DIAS 2
F 18 CALÇADA - RUA GILBERTO DIAS 3
F 19 SINALIZAÇÃO - RUA GILBERTO DIAS 6
F 20 LIMPEZA DA OBRA - RUA GILBERTO DIAS 6
F 21 LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA MANUEL BARRETO 3
F 22 PAVIMENTAÇÃO - RUA RUA MANUEL BARRETO 4
F 23 CALÇADA - RUA RUA MANUEL BARRETO 5
F 24 SINALIZAÇÃO - RUA RUA MANUEL BARRETO 6
F 25 LIMPEZA DA OBRA - RUA RUA MANUEL BARRETO 6

Nº do 
Evento Título dos Eventos

VOLTAR ATUALIZAR LINHAS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE 
ADM. O GOVERNO DA SIMPLICIDADE 

 
Versão 006                      Endereço: Av. José Vilaronga Rios, s/n, Centro – São José do Jacuípe (BA) 
Vigência 05/08/2020            CEP: 44698-000, CNPJ n° 16.443.632/0001-60, Tel. (74) 3675-1159 

 
 

DECLARAÇÃO DE DOMÍNIO PÚBLICO 

 

 

São José do Jacuípe (BA), 13 de dezembro de 2023 
 

 

Declaro para os devidos fins que o Município de São José do Jacuípe/BA, pessoa jurídica de direito 
público interno, inscrito no CNPJ sob o n.° 16.443.632/0001-60, com sede na Avenida José Vilaronga 
Rios, s/n, centro – São José do Jacuípe/BA, CEP 44.698-000, por intermédio de seu/sua representante 
legal/Prefeito(a) Municipal Alberlan Peris Moreira da Cunha, inscrito(a) no CPF sob o n.º 873.297.785-
91 e portador(a) do RG sob o n.º 6896271 SSP/BA, declara que as vias integrantes da pavimentação 
em paralelepípedo do município de São José do Jacuípe-BA, vinculada ao Contrato de Repasse/Termo 
de Compromisso nº 943105/2023 e que a mesma trata-se de área de uso comum do povo e está no 
Estado da Bahia, Município de São José do Jacuípe/BA beneficiado, conforme previsto no Código Civil 
Brasileiro, Art. 98 e Art. 99. 

 

 

______________________________________ 
Alberlan Peris Moreira da Cunha 

Prefeito Municipal 
CPF: 873.297.785-91 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ESTADO DA BAHIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ 

DO JACUÍPE 

Endereço: Avenida José Vilaronga Rios, s/n, Centro – São José do Jacuípe (BA). 
CEP: 44698-000 CNPJ nº 16.443.632/0001-60 Telefone (74) 3675-1159 

 

 

 
 
 

DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DLA 
 
 
 
 

EMPREENDIMENTO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE 
CNPJ: 16.443.632/0001-60 
Av. José Vilaronga Rios, s/n – Centro. 
CEP: 44698-000 - São José do Jacuípe - Bahia 
OBJETO: CEP COMPLEMENTO 

  Coordenadas 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO DE RUAS 
NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE JACUÍPE 
- BAHIA 

44698-000 
Geográficas 
11°29'54"S 
40°01'29"W 

LOCALIDADE SOLICITAÇÃO 

Rua Alto Bonito, s/n, Sede do município de São José 
do Jacuípe-BA 

GIGOV/FS – 771 PM SÃO JOSÉ 
DO JACUÍPE – CAIXA – 
MUNISTÉRIO DAS CIDADES 

DATA DE VALIDADE OBSERVAÇÕES 

23 de novembro de 
2024 

Manter a Original deste documento no estabelicimento com fácil 
acesso 

 
 
 

Art. 1º - Declaro que o empreendimento está enquadrado de acordo com o parâmetro de dispensa 

de licenciamento ambiental conforme a Resolução Cepram nº 4.420 de 27 de novembro de 2015, ficando 

sujeito à fiscalização ambiental e demais procedimentos legais, devendo providenciar o cumprimento 

das seguintes condicionantes: 

l – Fornecer EPI’s e Realizar treinamento dos funcionários e terceirizados, se houver, para uso 

correto dos EPI’s e ações nos casos de emergências ambientais. Prazo: 5 dias; 

II – Realizar treinamento dos funcionários e terceirizados, se houver, para realizar o descarte 

correto dos resíduos sólidos gerados nas áreas da exploração. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

III – Operar o empreendimento conforme o projeto de Dispensa da Licença Ambiental apresentado 

a Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura, na forma da lei. Prazo: Vigência da Dispensa de 

Licença; 



ESTADO DA BAHIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ 

DO JACUÍPE 

Endereço: Avenida José Vilaronga Rios, s/n, Centro – São José do Jacuípe (BA). 
CEP: 44698-000 CNPJ nº 16.443.632/0001-60 Telefone (74) 3675-1159 

 

 

IV – Requerer a Secretaria Municipal Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente nova 

Dispensa de Licença Ambiental em caso de qualquer modificação do Projeto proposto. Prazo: Vigência 

da Dispensa de Licença; 

V – Fiscalizar o uso obrigatório dos equipamentos de proteção individual (EPI’s) aos funcionários, 

conforme NR N°006/78 do Ministério do Trabalho. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

VI – Os resíduos sólidos inertes e não-inertes (entulhos) deverão ser acondicionados e o seu 

destino final deverá ser adequado. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

VII – Cumprir a Legislação Ambiental Municipal observando a legislação vigente Estadual e 

Federal. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

VIII – Renovar esta DLA, ou proceder outro ato ambiental substituto (conforme norma legal) no 

prazo de 90 (noventa) dias antes do vencimento desta dispensa. 

A constatação do descumprimento das medidas acima e a ocorrência de danos e prejuízos à 

comunidade pode resultar em aplicação de penalidades, suspensão do Alvará de Funcionamento e o 

cancelamento desta DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL. 

Art. 2º - Todos os atos administrativos posteriores e relacionados a este instrumento deverão 

observar as disposições normativas da Lei Municipal. 

Art. 3º - Esta Dispensa de Licença - DLA, refere-se única e exclusivamente para atividade de 

Construção da Praça de Divineia na sede do município de São José do Jacuípe /BA. 

Art. 4º - O órgão ambiental do município, mediante decisão motivada, poderá modificar as 

medidas. 

 
 
 

São José do Jacuípe,23 de novembro de 2023. 
 
 
 
 
 
 

Alberlan Peris Moreira da Cunha 
Prefeito Municipal 

Laécio Araújo da Silva 
Secretário Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Meio Ambiente e Agricultura 



ESTADO DA BAHIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ 

DO JACUÍPE 

Endereço: Avenida José Vilaronga Rios, s/n, Centro – São José do Jacuípe (BA). 
CEP: 44698-000 CNPJ nº 16.443.632/0001-60 Telefone (74) 3675-1159 

 

 

 
 
 

DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DLA 
 
 
 
 

EMPREENDIMENTO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE 
CNPJ: 16.443.632/0001-60 
Av. José Vilaronga Rios, s/n – Centro. 
CEP: 44698-000 - São José do Jacuípe - Bahia 
OBJETO: CEP COMPLEMENTO 

  Coordenadas 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO DE RUAS 
NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE JACUÍPE 
- BAHIA 

44698-000 
Geográficas 
11°29'54"S 
40°01'30"W 

LOCALIDADE SOLICITAÇÃO 

Rua do Flamengo, s/n, Sede do município de São 
José do Jacuípe-BA 

GIGOV/FS – 771 PM SÃO JOSÉ 
DO JACUÍPE – CAIXA – 
MUNISTÉRIO DAS CIDADES 

DATA DE VALIDADE OBSERVAÇÕES 

23 de novembro de 
2024 

Manter a Original deste documento no estabelicimento com fácil 
acesso 

 
 
 

Art. 1º - Declaro que o empreendimento está enquadrado de acordo com o parâmetro de dispensa 

de licenciamento ambiental conforme a Resolução Cepram nº 4.420 de 27 de novembro de 2015, ficando 

sujeito à fiscalização ambiental e demais procedimentos legais, devendo providenciar o cumprimento 

das seguintes condicionantes: 

l – Fornecer EPI’s e Realizar treinamento dos funcionários e terceirizados, se houver, para uso 

correto dos EPI’s e ações nos casos de emergências ambientais. Prazo: 5 dias; 

II – Realizar treinamento dos funcionários e terceirizados, se houver, para realizar o descarte 

correto dos resíduos sólidos gerados nas áreas da exploração. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

III – Operar o empreendimento conforme o projeto de Dispensa da Licença Ambiental apresentado 

a Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura, na forma da lei. Prazo: Vigência da Dispensa de 

Licença; 



ESTADO DA BAHIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ 

DO JACUÍPE 

Endereço: Avenida José Vilaronga Rios, s/n, Centro – São José do Jacuípe (BA). 
CEP: 44698-000 CNPJ nº 16.443.632/0001-60 Telefone (74) 3675-1159 

 

 

IV – Requerer a Secretaria Municipal Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente nova 

Dispensa de Licença Ambiental em caso de qualquer modificação do Projeto proposto. Prazo: Vigência 

da Dispensa de Licença; 

V – Fiscalizar o uso obrigatório dos equipamentos de proteção individual (EPI’s) aos funcionários, 

conforme NR N°006/78 do Ministério do Trabalho. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

VI – Os resíduos sólidos inertes e não-inertes (entulhos) deverão ser acondicionados e o seu 

destino final deverá ser adequado. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

VII – Cumprir a Legislação Ambiental Municipal observando a legislação vigente Estadual e 

Federal. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

VIII – Renovar esta DLA, ou proceder outro ato ambiental substituto (conforme norma legal) no 

prazo de 90 (noventa) dias antes do vencimento desta dispensa. 

A constatação do descumprimento das medidas acima e a ocorrência de danos e prejuízos à 

comunidade pode resultar em aplicação de penalidades, suspensão do Alvará de Funcionamento e o 

cancelamento desta DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL. 

Art. 2º - Todos os atos administrativos posteriores e relacionados a este instrumento deverão 

observar as disposições normativas da Lei Municipal. 

Art. 3º - Esta Dispensa de Licença - DLA, refere-se única e exclusivamente para atividade de 

Construção da Praça de Divineia na sede do município de São José do Jacuípe /BA. 

Art. 4º - O órgão ambiental do município, mediante decisão motivada, poderá modificar as 

medidas. 

 
 
 

São José do Jacuípe,23 de novembro de 2023. 
 
 
 
 
 
 

Alberlan Peris Moreira da Cunha 
Prefeito Municipal 

Laécio Araújo da Silva 
Secretário Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Meio Ambiente e Agricultura 



ESTADO DA BAHIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ 

DO JACUÍPE 

Endereço: Avenida José Vilaronga Rios, s/n, Centro – São José do Jacuípe (BA). 
CEP: 44698-000 CNPJ nº 16.443.632/0001-60 Telefone (74) 3675-1159 

 

 

 
 
 

DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DLA 
 
 
 
 

EMPREENDIMENTO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE 
CNPJ: 16.443.632/0001-60 
Av. José Vilaronga Rios, s/n – Centro. 
CEP: 44698-000 - São José do Jacuípe - Bahia 
OBJETO: CEP COMPLEMENTO 

  Coordenadas 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO DE RUAS 
NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE JACUÍPE 
- BAHIA 

44698-000 
Geográficas 
11°29'55"S 
40°01'31"W 

LOCALIDADE SOLICITAÇÃO 

Rua Gilberto Dias Miranda, s/n, Sede do município de 
São José do Jacuípe-BA 

GIGOV/FS – 771 PM SÃO JOSÉ 
DO JACUÍPE – CAIXA – 
MUNISTÉRIO DAS CIDADES 

DATA DE VALIDADE OBSERVAÇÕES 

23 de novembro de 
2024 

Manter a Original deste documento no estabelicimento com fácil 
acesso 

 
 
 

Art. 1º - Declaro que o empreendimento está enquadrado de acordo com o parâmetro de dispensa 

de licenciamento ambiental conforme a Resolução Cepram nº 4.420 de 27 de novembro de 2015, ficando 

sujeito à fiscalização ambiental e demais procedimentos legais, devendo providenciar o cumprimento 

das seguintes condicionantes: 

l – Fornecer EPI’s e Realizar treinamento dos funcionários e terceirizados, se houver, para uso 

correto dos EPI’s e ações nos casos de emergências ambientais. Prazo: 5 dias; 

II – Realizar treinamento dos funcionários e terceirizados, se houver, para realizar o descarte 

correto dos resíduos sólidos gerados nas áreas da exploração. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

III – Operar o empreendimento conforme o projeto de Dispensa da Licença Ambiental apresentado 

a Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura, na forma da lei. Prazo: Vigência da Dispensa de 

Licença; 



ESTADO DA BAHIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ 

DO JACUÍPE 

Endereço: Avenida José Vilaronga Rios, s/n, Centro – São José do Jacuípe (BA). 
CEP: 44698-000 CNPJ nº 16.443.632/0001-60 Telefone (74) 3675-1159 

 

 

IV – Requerer a Secretaria Municipal Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente nova 

Dispensa de Licença Ambiental em caso de qualquer modificação do Projeto proposto. Prazo: Vigência 

da Dispensa de Licença; 

V – Fiscalizar o uso obrigatório dos equipamentos de proteção individual (EPI’s) aos funcionários, 

conforme NR N°006/78 do Ministério do Trabalho. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

VI – Os resíduos sólidos inertes e não-inertes (entulhos) deverão ser acondicionados e o seu 

destino final deverá ser adequado. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

VII – Cumprir a Legislação Ambiental Municipal observando a legislação vigente Estadual e 

Federal. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

VIII – Renovar esta DLA, ou proceder outro ato ambiental substituto (conforme norma legal) no 

prazo de 90 (noventa) dias antes do vencimento desta dispensa. 

A constatação do descumprimento das medidas acima e a ocorrência de danos e prejuízos à 

comunidade pode resultar em aplicação de penalidades, suspensão do Alvará de Funcionamento e o 

cancelamento desta DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL. 

Art. 2º - Todos os atos administrativos posteriores e relacionados a este instrumento deverão 

observar as disposições normativas da Lei Municipal. 

Art. 3º - Esta Dispensa de Licença - DLA, refere-se única e exclusivamente para atividade de 

Construção da Praça de Divineia na sede do município de São José do Jacuípe /BA. 

Art. 4º - O órgão ambiental do município, mediante decisão motivada, poderá modificar as 

medidas. 

 
 
 

São José do Jacuípe,23 de novembro de 2023. 
 
 
 
 
 
 

Alberlan Peris Moreira da Cunha 
Prefeito Municipal 

Laécio Araújo da Silva 
Secretário Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Meio Ambiente e Agricultura 



ESTADO DA BAHIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ 

DO JACUÍPE 

Endereço: Avenida José Vilaronga Rios, s/n, Centro – São José do Jacuípe (BA). 
CEP: 44698-000 CNPJ nº 16.443.632/0001-60 Telefone (74) 3675-1159 

 

 

 
 
 

DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DLA 
 
 
 
 

EMPREENDIMENTO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE 
CNPJ: 16.443.632/0001-60 
Av. José Vilaronga Rios, s/n – Centro. 
CEP: 44698-000 - São José do Jacuípe - Bahia 
OBJETO: CEP COMPLEMENTO 

  Coordenadas 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO DE RUAS 
NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE JACUÍPE 
- BAHIA 

44698-000 
Geográficas 
11°29'58"S 
40°01'33"W 

LOCALIDADE SOLICITAÇÃO 

Rua Manuel Barreto, s/n, Sede do município de São 
José do Jacuípe-BA 

GIGOV/FS – 771 PM SÃO JOSÉ 
DO JACUÍPE – CAIXA – 
MUNISTÉRIO DAS CIDADES 

DATA DE VALIDADE OBSERVAÇÕES 

23 de novembro de 
2024 

Manter a Original deste documento no estabelicimento com fácil 
acesso 

 
 
 

Art. 1º - Declaro que o empreendimento está enquadrado de acordo com o parâmetro de dispensa 

de licenciamento ambiental conforme a Resolução Cepram nº 4.420 de 27 de novembro de 2015, ficando 

sujeito à fiscalização ambiental e demais procedimentos legais, devendo providenciar o cumprimento 

das seguintes condicionantes: 

l – Fornecer EPI’s e Realizar treinamento dos funcionários e terceirizados, se houver, para uso 

correto dos EPI’s e ações nos casos de emergências ambientais. Prazo: 5 dias; 

II – Realizar treinamento dos funcionários e terceirizados, se houver, para realizar o descarte 

correto dos resíduos sólidos gerados nas áreas da exploração. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

III – Operar o empreendimento conforme o projeto de Dispensa da Licença Ambiental apresentado 

a Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura, na forma da lei. Prazo: Vigência da Dispensa de 

Licença; 



ESTADO DA BAHIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ 

DO JACUÍPE 

Endereço: Avenida José Vilaronga Rios, s/n, Centro – São José do Jacuípe (BA). 
CEP: 44698-000 CNPJ nº 16.443.632/0001-60 Telefone (74) 3675-1159 

 

 

IV – Requerer a Secretaria Municipal Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente nova 

Dispensa de Licença Ambiental em caso de qualquer modificação do Projeto proposto. Prazo: Vigência 

da Dispensa de Licença; 

V – Fiscalizar o uso obrigatório dos equipamentos de proteção individual (EPI’s) aos funcionários, 

conforme NR N°006/78 do Ministério do Trabalho. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

VI – Os resíduos sólidos inertes e não-inertes (entulhos) deverão ser acondicionados e o seu 

destino final deverá ser adequado. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

VII – Cumprir a Legislação Ambiental Municipal observando a legislação vigente Estadual e 

Federal. Prazo: Vigência da Dispensa de Licença; 

VIII – Renovar esta DLA, ou proceder outro ato ambiental substituto (conforme norma legal) no 

prazo de 90 (noventa) dias antes do vencimento desta dispensa. 

A constatação do descumprimento das medidas acima e a ocorrência de danos e prejuízos à 

comunidade pode resultar em aplicação de penalidades, suspensão do Alvará de Funcionamento e o 

cancelamento desta DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL. 

Art. 2º - Todos os atos administrativos posteriores e relacionados a este instrumento deverão 

observar as disposições normativas da Lei Municipal. 

Art. 3º - Esta Dispensa de Licença - DLA, refere-se única e exclusivamente para atividade de 

Construção da Praça de Divineia na sede do município de São José do Jacuípe /BA. 

Art. 4º - O órgão ambiental do município, mediante decisão motivada, poderá modificar as 

medidas. 

 
 
 

São José do Jacuípe,23 de novembro de 2023. 
 
 
 
 
 
 

Alberlan Peris Moreira da Cunha 
Prefeito Municipal 

Laécio Araújo da Silva 
Secretário Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Meio Ambiente e Agricultura 



_

AGRUPADORES DE EVENTOS

1. Selecione abaixo a forma de definição dos agrupadores de eventos:

Nº do Evento Valor Total dos Eventos (R$)
1 -                                           
2 9.552,00                                  
3 1.960,71                                  
4 925,89                                     
5 129.601,02                              
6 64.896,19                                
7 1.438,83                                  
8 641,81                                     
9 1.204,34                                  

10 582,16                                     
11 81.747,14                                
12 38.807,83                                
13 1.438,83                                  
14 403,55                                     
15 2.994,85                                  
16 1.380,31                                  
17 197.390,12                              
18 99.598,33                                
19 1.438,83                                  
20 956,81                                     
21 248,75                                     
22 33.291,31                                
23 11.490,81                                
24 479,61                                     
25 172,42                                     

LIMPEZA DA OBRA - RUA ALTO BONITO
DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA GILBERTO DIAS

PAVIMENTAÇÃO - RUA GILBERTO DIAS
CALÇADA - RUA GILBERTO DIAS

SERVIÇO PRELIMINAR - RUA FLAMENGO
DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA FLAMENTO
LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA FLAMENTO

CALÇADA - RUA ALTO BONITO
SINALIZAÇÃO - RUA ALTO BONITO

Administração Local

LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA MANUEL BARRETO
LIMPEZA DA OBRA - RUA GILBERTO DIAS

CALÇADA - RUA FLAMENGO

DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA ALTO BONITO
LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA ALTO BONITO

LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA GILBERTO DIAS

SINALIZAÇÃO - RUA GILBERTO DIAS

LIMPEZA DA OBRA - RUA FLAMENGO

PAVIMENTAÇÃO - RUA ALTO BONITO

PAVIMENTAÇÃO - RUA RUA MANUEL BARRETO
CALÇADA - RUA RUA MANUEL BARRETO
SINALIZAÇÃO - RUA RUA MANUEL BARRETO
LIMPEZA DA OBRA - RUA RUA MANUEL BARRETO

Definir Manualmente

Título do Evento

PAVIMENTAÇÃO - RUA FLAMENGO
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Gerência Executiva de Governo Feira de Santana 

Av. Getúlio Vargas 3233, 1º Andar, Ed. Feira Trade Center – Santa Mônica – 44077-005 - Feira de Santana/BA 

Tel.: (75) 3602-8214 e-mail.: gigovfs@caixa.gov.br 

 

Ofício nº 0049 / 2024 / GIGOV/FS 

 

 

Feira de Santana, 11 de janeiro de 2024 

 

 

A Sua Excelência o Senhor  

ALBERLAN PERIS MOREIRA DA CUNHA 

Prefeito Municipal 

Prefeitura Municipal de SÃO JOSE DO JACUÍPE 

Avenida José Vilaronga Rios, s/n, Centro 

CEP: 44698-000 – São José do Jacuipe – BA 

 

 

Assunto: Orientações para Continuidade do Processo. 

Ref.: Contrato de Repasse OGU nº 943105/2023 - Operação 1086714-35 - Programa 

Mobilidade Urbana – pavimentação em ruas do município de São Jose do Jacuipe 

 

 

  Senhor Prefeito Municipal, 

 

 

1.  Comunicamos que a referida operação foi considerada tecnicamente viável, 

permitindo seu prosseguimento quanto às análises pós-contratuais. 

 

2.  Inicialmente importa salientar que esta operação foi contratada a partir de 

02/01/2017, obedecendo o regramento da Portaria Interministerial MPOG/MF/CGU Nº 

424/2016, de 30/12/2016, alterada pela Portaria Interministerial ME/CGU Nº 558/2019, de 

10/10/2019, operação está classificada dentro dos seis Níveis previstos na Portaria (Art. 3º). 

 

2.1  Diante desse regramento legal, elencamos algumas definições importantes, a saber: 

 

• É vedada a prorrogação de vigência de contratos enquadrados no Nível I (Regime 

Simplificado – Art. 65 ao 67 da Portaria 424) após a emissão da autorização de início de 

obras, salvo no caso de atraso na liberação dos recursos pelo Ministério. 

• Para todos os Níveis, não é permitida a reformulação dos projetos de engenharia das obras e 

dos serviços de engenharia ora aceitos, sendo vedada a reprogramação dos contratos 

enquadrados nos Níveis I e I-A (Art. 6º da Portaria 424);  

• São vedados o início de execução de novos instrumentos e o desembolso de recursos, pelos 

Ministérios, caso o convenente tenha outras operações apoiadas com recursos do Governo 

Federal sem execução financeira por prazo superior a 180 dias; 

• Extinção contratual para operações sem execução financeira há mais de 180 dias, sem 

execução física aferida; 

Grau de Sigilo 
 

#PÚBLICO 
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• É vedada a utilização de rendimentos. 

 

3.  Esclarecemos que a responsabilidade pertinente aos processos licitatórios cabe 

exclusivamente aos Proponentes das operações, que devem atender a Lei 8.666/93 e, no caso de 

Pregão Presencial e/ou Eletrônico, a Lei 10.520/2002, e serão fiscalizados pelos Tribunais de 

Contas. Lembramos que não é permitido utilizar a modalidade pregão para a contratação de 

obras. 

 

3.1  No caso de operações enquadradas no Nível I e I-A (Regime Simplificado – Art. 65 

ao 67 da Portaria 424), as obras e serviços são licitados obrigatoriamente pelo regime empreitada 

por preço global, exceto reformas e obras lineares. 

 

3.2  Os editais de licitação para consecução do objeto conveniado somente estarão aptos 

se publicados após o aceite do projeto técnico pela Caixa. 

 

4.  Dessa forma, informamos que a CAIXA para o prosseguimento do referido Contrato 

de Repasse, necessita adotar medidas que objetivem garantir a perfeita execução do 

empreendimento previsto no Plano de Trabalho. 

 

5.  Para tanto, solicitamos encaminhar à CAIXA, para verificação, os documentos 

abaixo elencados (em se tratando de Aquisição de Equipamentos, apenas os itens de “a” ao “i”. 

A mesma documentação deverá ser anexada no TransfereGov através de registro nas abas 

“Processo de Execução” e “Contratos”: 

 

a) Ofícios de Documentação Relativa ao Regime de Execução e de Encaminhamento de 

Documentação Relativa ao Processo Licitatório (MO28068)  

b) QCI – Quadro de Composição do Investimento atualizado (MO41211), conforme resultado 

da licitação; 

c) Cronograma físico-financeiro do CR/TC – Contrato de Repasse/Termo de Compromisso 

(MO41211); 

d) Ato de homologação; 

e) Publicação do ato de homologação (IN MPDG nº 002/2018) 

f) Publicação do resumo do edital; 

g) Despacho de adjudicação; 

h) Publicação do Despacho de adjudicação (IN MPDG nº 002/2018) 

i) Declaração firmada pelo chefe do poder executivo, atestando que a licitação atendeu às 

formalidades e aos requisitos dispostos na Lei de Licitações (conforme modelo Caixa);  

j) Planilha orçamentária proposta pela empresa vencedora; 

k) CTEF - Contrato de execução/fornecimento firmado com a empresa vencedora; 

l) Extrato do CTEF publicado; 

m) Declaração emitida pela empresa vencedora da licitação ou pelo contratado atestando que a 

empresa vencedora da licitação não possui em seu quadro societário servidor público da 

ativa, ou empregado de empresa pública ou de sociedade de economia mista, do órgão 

celebrante; 

n) Declaração de atendimento ao Decreto nº 7983/2013 (conforme modelo Caixa); 

o) Cronograma físico-financeiro proposto pela empresa vencedora;  
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p) Declaração do regime de execução, quando a informação não estiver contida no CTEF;  

q) Declaração da data-base referencial do preço contratado, somente no caso de alteração em 

relação à data base da planilha analisada pela CAIXA, caso não conste no CTEF. 

r) ART/RRT do(s) responsável (is) pela execução e pela fiscalização, quando se tratar de 

obras/serviços, admitida até a Autorização de Início do Objeto: A ART/RRT deve ser 

acompanhada de declaração de capacidade técnica, indicando o(s) servidor(es) que 

fiscalizarão a obra ou serviço de engenharia. 

s) Ordem de início, podendo ser admitida até a primeira solicitação de recursos; 

t) Eventograma (MO27477, abas Dados, Eventograma e Quantitativos, Detalhamento e 

Cronograma) em conformidade com a planilha orçamentária da proposta vencedora da 

licitação, apenas para obras contratadas no regime de empreitada por preço global, 

empreitada integral e contratação integrada; 

u) Licença de Instalação, caso tenha sido apresentada Licença Prévia na fase de análise, 

admitida até a Autorização de Início do Objeto; 

v) Declaração emitida pelo Convenente atestando que aprovou o Projeto Executivo de 

Acessibilidade elaborado pelo seu corpo técnico ou recebido de terceiro, e que sua 

execução se dará de forma a garantir o cumprimento dos itens previstos na Lista de 

Verificação de Acessibilidade (condicionante para o 1º desbloqueio, no caso de obras). 

 

6.  Para a comprovação da publicidade dos atos da licitação, perante a CAIXA, o 

tomador deve apresentar cópia da publicação nos instrumentos de comunicação, conforme a seguir. 

 

6.1   No caso de licitação de obras: 

 

a) Edital: cópia da publicação no DOU;  

 

b) Demais atos da licitação: cópia da publicação na imprensa oficial do Município;  

 

 

6.2   No caso de licitação da modalidade pregão:  

 

a) Edital de licitação, no caso da modalidade pregão eletrônico, o tomador apresenta à 

CAIXA cópia da publicação nos instrumentos de comunicação, conforme a seguir:  

 

✓ objeto com custo atribuído de até R$ 650.000,00 – DOU e meio eletrônico na internet; 

objeto com custo atribuído acima de R$ 650.000,00 até R$ 1.300.000,00 – DOU, jornal de 

grande circulação local e meio eletrônico na internet;  

 

✓ objeto com custo atribuído acima de R$ 1.300.000,00 – DOU, jornal de grande circulação 

regional ou nacional e meio eletrônico na internet.  

 

b) Edital de licitação, no caso da modalidade pregão presencial, cópia do Diário Oficial do 

respectivo ente federado, ou caso não exista, cópia do jornal de circulação regional/local ou 

DOE;  

 

c) Demais atos da licitação na modalidade pregão, cópia da publicação na imprensa oficial do 

Município;  
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6.3  Para os casos em que a publicação se dê na imprensa oficial, caso o instrumento 

utilizado não seja o DOU, DOE ou o Diário Oficial do Município, o Contratado apresenta 

declaração para compor o processo, na qual informe a lei e respectivo artigo que estabelecem os 

instrumentos considerados como imprensa oficial.  

 

6.3.1  Quando a imprensa oficial adotada pelo Contratado for quadro e/ou mural de avisos, 

além da lei autorizativa e respectivo artigo, a declaração citada no item anterior deve atestar o 

período e o local da publicação. 

 

7.  A solicitação de recursos ao Ministério ocorre somente após o aceite do resultado do 

processo licitatório. 

 

8.  A autorização para o início do objeto depende, da verificação favorável pela Caixa, 

referente a documentação anteriormente citada e ainda do desembolso de recursos da 1ª parcela de 

repasse da União. 

 

9.  Permanecemos à disposição. 

 

 

  Respeitosamente, 

 

 

RITA DE CASSIA CAMPOS DE SOUZA 

Assistente Pleno 

GE Governo Feira de Santana 

 

 

MAÍNE SANTIAGO OLIVEIRA SAMPAIO 

Coordenador de Filial 

GE Governo Feira de Santana 



 
 
 
 

ESTADO DA BAHIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE-BA 

 
 

ANEXO I 

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE 

 ITEM DESCRIÇÃO ATENDIMENTO* ETAPA DE VERIFICAÇÃO 

ITEM DA               
NBR 

9050/15: 

OBS
. 

* 
SIM 

NÃO 
nesta 

etapa** 

N/A - 
Justificar 
(não será 
verificado) 

PELO 
CONCEDENTE 

OU 
MANDATÁRIA**
* NO PROJETO 

DE 
ENGENHARIA 

PELO 
CONVENENTE 
NO PROJETO 

EXECUTIVO DE 
ACESSIBILIDADE 

PELO 
CONVENENTE 
NO LAUDO DE 

CONFORMIDADE 

R
O

T
A

 
A

C
E

S
S

ÍV
E

L  

1 
Há indicação em 
projeto do traçado da 
rota acessível na 
área de intervenção? 

    n s s s 6.1   

C
A

LÇ
A

D
A

S
 

2 
As calçadas novas ou 
reformadas possuem 
faixa livre com largura 
mínima de 1,20 m? 

x      s s s 6.12.3.b)   

3 
As faixas livres não 
possuem 
obstáculos? 

x      n s s 6.12.3.b)   

4 
As calçadas novas ou 
reformadas possuem 
faixa de serviço com 
largura mínima de 
0,70 m? 

x      n s s 6.12.3.a)   

5 

Em casos de 
calçadas novas ou 
reformadas com 
largura superior a 
2,0m, há faixa de 
acesso? 

 x     n s s 6.12.1                   
6.12.3.c)   

6 
A faixa livre possui 
2,10 m de altura livre 
nas calçadas novas 
ou reformadas? 

x      n s s 6.12.3.b)   

7 

A sinalização 
suspensa está 
instalada acima de 
2,10 m do piso nas 
calçadas novas ou 
reformadas? 

x      n s s 5.2.8.2.3   

8 

A faixa livre ou 
passeio das calçadas 
novas ou reformadas 
possui inclinação 
transversal de até 
3%? 

 x     n s s 6.12.3.b) 
 

9 

Nas calçadas novas 
ou reformadas há 
sinalização tátil 
direcional quando da 
ausência ou 
descontinuidade de 
linha-guia 
identificável? 

x      n s s 
ABNT NBR 

16537 - 
7.8.1 

 

10 

A sinalização visual 
possui contraste de 
luminância, em 
condições secas e 
molhadas nas 
calçadas novas? 

     n n s s 5.4.6.2 
 

11 

Há sinalização tátil ou 
piso tátil para 
informar a existência 
de: desníveis, objetos 
suspensos, 
equipamentos, 
mudança de direção, 
travessia de 
pedestre, início e 
término de rampas e 
escadas, 
rebaixamentos de 
guia nas calçadas 

x      n s s 
5.4.6.3 

ABNT NBR 
16537 - 6.6 

- 7.4 

 



novas ou 
reformadas? 

12 

A faixa livre das 
calçadas novas ou 
reformadas possui 
piso com superfície 
regular, firme, 
estável, não 
trepidante e anti 
derrapante, sob 
condição seca ou 
molhada? 

 x     n s s 6.3.2 

 

13 

O acesso de veículos 
aos lotes cria degraus 
ou desníveis na faixa 
livre nas calçadas 
novas ou 
reformadas? 

     n n s s 6.12.4 

 

14 

Os rebaixamentos de 
calçadas ou faixas 
elevadas para a 
travessia das vias 
constantes da 
intervenção estão na 
direção do fluxo da 
travessia de 
pedestres em 
calçadas novas ou 
reformadas ou 
reformadas? 

    n  s s s 6.12.7 

 

15 

Os rebaixamentos de 
calçadas possuem 
inclinação igual ou 
inferior a 8,33% (nas 
rampas laterais e 
central) ou igual ou 
inferior a 5% para 
rebaixamento total 
(nas rampas laterais) 
em calçadas novas? 

 x     n s s 
6.12.7.3 

6.12.7.3.4 
  

16 

Os rebaixamentos de 
calçadas possuem 
rampa central com 
largura mínima de 
1,50m em calçadas 
novas ou 
reformadas? 

 x     s s s 6.12.7.3   

17 

Os rebaixamentos de 
calçadas são feitos 
de forma a não 
reduzir a largura da 
faixa livre ou passeio 
em medida inferior a 
1,20m em calçadas 
novas ou 
reformadas? 

x      n s s 6.12.7.3   

18 

Há desnível entre o 
término do 
rebaixamento da 
calçada e o leito 
carroçável em 
calçadas novas ou 
reformadas? 

     n n s s 6.12.7.3.1   

19 

Há rebaixamento do 
canteiro divisor de 
pistas, com largura 
igual à da faixa de 
travessia? 

     n s s s 6.12.7.3.5   

20 

Os semáforos para 
pedestres possuem 
dispositivos 
sincronizados com 
sinais visuais e 
sonoros? 

     n n s s 8.2.2.3   

21 

Os semáforos, se 
acionados 
manualmente, 
possuem comando 
com altura entre 0,80 
m e 1,20 m do piso? 

     n n s s 
5.6.4.3                
8.2.2.1 

  

P
A

S
S

A
R

E
L

A
S
 

22 

As passarelas de 
pedestres possuem 
uma das 
alternativas?                                         
a. rampas;                                                      

     n s s s 6.13.1   



b. rampas e escadas;                                    
c. rampas e 
elevadores;                                 
d. escadas e 
elevadores. 

R
A

M
P

A
S

 E
 E

S
C

A
D

A
S
 

23 

As rampas em rota 
acessível possuem, 
no mínimo, 1,20 m de 
largura? 

x      s s s 6.6.2.5   

24 

Os patamares 
(intermediários, de 
início e término da 
rampa) possuem 
dimensão 
longitudinal mínima 
de 1,20 m e não 
invadem a área de 
circulação 
adjacente? 

x      s s s 6.6.4   

25 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 1,50 m, a 
inclinação é de 5%? 

x      n s s 6.6.2.1   

26 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 1,00 m, a 
inclinação é de até 
6,25%? 

 x     n s s 6.6.2.1   

27 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 0,80 m, 
sua inclinação é de 
até 8,33% e o número 
máximo de 
segmentos de rampa 
é 15? 

x      n s s 6.6.2.1   

28 

Em rampas, na 
ausência de paredes 
laterais, há guarda 
corpos e guias de 
balizamento? 

     n n s s 6.9.5   

29 

As escadas em rota 
acessível possuem 
no mínimo 1,20 m de 
largura? 

     n s s s 6.8.3   

30 

Há patamar em 
escadas a cada 
desnível de 3,20 m  
(exceto escada de 
lances curvos ou 
mistos) com no 
mínimo 1,20m de 
dimensão 
longitudinal? 

     n s s s 6.8.7   

31 

Os pisos dos degraus 
das escadas 
possuem dimensão 
entre 0,28 m e 0,32 
m? 

    n  n s s 6.8.2   

32 

Os espelhos dos 
degraus das escadas 
possuem dimensão 
entre 0,16 m e 0,18 
m? 

    n  n s s 6.8.2   

33 

Há sinalização visual 
aplicada nos pisos e 
espelhos dos 
degraus, 
contrastante com o 
revestimento 
adjacente? 

     n n s s 5.4.4   

34 

Em escadas, na 
ausência de paredes 
laterais, há guarda 
corpos e guias de 
balizamento? 

    n  s s s 6.9.5   

35 
Nas rampas e 
escadas há 
corrimãos? 

     n s s s 6.9.2.1   

36 

Em escadas e 
rampas os corrimãos 
são contínuos com 
diâmetro entre 30 mm 
a 45 mm, com altura 
de 0,92 m e a 0,70 m 

    n  n s s 6.9   



do piso e 
prolongamento 
mínimo de 0,30 m 
nas extremidades e 
recurvados nas 
extremidades? 

37 

Em rampas ou 
escadas com largura 
igual ou superior a 
2,40 m, há instalação 
de corrimão 
intermediário? 

     n n s s 6.9.4   

38 

Em rampas ou 
escadas, se há 
corrimão 
intermediário e 
patamar com 
comprimento 
superior a 1,40 m, há 
espaçamento mínimo 
de 0,80 m? 

     n n s s 6.9.4.1   

PL
A

T
A

F
O

R
M

A
S 

E
 E

L
E

V
A
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O

R
E

S
 

39 

Em plataforma de 
elevação vertical com 
percurso aberto, há 
fechamento contínuo 
com altura de 1,10 m e 
sem vãos laterais? 

     n n s s 6.10   

40 

Em plataforma de 
elevação vertical com 
percurso superior a 2,00 
m, o percurso é 
fechado? 

     n n s s 6.10.3.2   

41 

Em plataforma de 
elevação inclinada há 
parada programada no 
patamares ou pelo 
menos a cada 3,20 m de 
desnível? 

     n n s s 6.10.4.2   

42 

Há dispositivos de 
comunicação interno e 
externo à caixa de 
corrida, para solicitação 
de auxílio? 

     n n s s 6.10.1                   

43 

Os elevadores, quando 
projetados para 1 
cadeira de rodas e 1 
outro usuário, possuem 
cabine com dimensões 
mínimas de 1,40 m x 
1,10 m? 

     n s s s 

ABNT 
NBR NM 

313 - 
Tabela 1 

  

44 

Em elevadores, quando 
projetados para 1 
cadeira de rodas e 1 
outro usuário, as portas, 
quando abertas, 
possuem vão livre de 
0,80 m x 2,10 m? 

    n  n s s 

 
ABNT 

NBR NM 
313 - 

Tabela 1 

  

45 
O piso da cabine 
contrasta com o da 
circulação? 

     n n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

46 

Há sinalização com piso 
tátil de alerta junto à 
porta dos elevadores e 
plataformas de elevação 
vertical? 

     n n s s 

ABNT 
NBR 

16537 - 
6.9.1 

  

47 

Possui sinalização 
sonora informando o 
pavimento em 
equipamentos com mais 
de duas paradas? 

     n n s s 6.10.1   

48 

Junto à porta do 
elevador há dispositivo 
entre 1,80 m e 2,50 m 
que emite sinais sonoro 
e visual, indicando o 
sentido em que a cabine 
se movimenta? 

     n n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

49 

A botoeira do 
pavimento está 
localizada entre 0,90 m 
e 1,10 m do piso? 

     n n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

50 

A botoeira da cabine 
está localizada entre 
0,90 m e 1,30 m do 
piso? 

     n n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  



51 

O desnível entre o piso 
da cabine e o piso 
externo é de, no 
máximo, 15 mm? 

     n n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

52 

A distância horizontal 
entre o piso da cabine e 
o piso externo é de, no 
máximo, 35 mm? 

     n n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

53 

O número do pavimento 
está localizado nos 
batentes externos, 
indicando o andar, em 
relevo e em Braille? 

     n n s s 5.4.5.2   

E
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54 

Há rota acessível 
interligando as vagas 
reservadas dos 
estacionamentos aos 
acessos? 

    n  n s s 6.2.4   

55 

Há vagas de 
estacionamento 
reservadas a veículos 
que transportem 
pessoas com 
deficiência? 

    n  s s s 
Lei 

13.146/20
15 

  

56 

O número de vagas de 
estacionamento 
reservadas a veículos 
que transportem 
pessoas com deficiência 
é de,  no mínimo, 2% do 
total de vagas, 
assegurada, no mínimo 
1 vaga? 

     n s s s 
Lei 

13.146/20
15 

  

57 

As vagas destinadas a 
pessoas com deficiência 
localizam-se a, no 
máximo, 50m do acesso 
à edificação ou 
elevadores? 

     n n s s 6.14.1.2   

58 

As vagas destinadas a 
pessoas com deficiência 
contam com espaço 
adicional de, no 
mínimo, 1,20 m de 
largura? 

     n n s s 6.14.1.2   

59 

Há vagas de 
estacionamento 
reservadas a veículos 
que transportem 
pessoas idosas? 

    n  s s s 
Lei 

10.741/20
03 

  

60 

O número de vagas 
destinadas a veículos 
que transportem 
pessoas idosas é de, no 
mínimo, 5% do total de 
vagas, com no mínimo 
uma vaga? 

     n s s s 
Lei 

10.741/20
03 

  

61 

As vagas destinadas a 
pessoas idosas estão 
posicionadas próximas 
das entradas do 
edifício? 

     n n s s 6.14   

62 
As vagas reservadas 
contém sinalização 
vertical e horizontal? 

     n n s s 
5.5.2.3                 
6.14   
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63 
Há indicação no projeto 
do traçado da rota 
acessível? 

 x     s s s 6.1.1   

64 

A rota acessível 
interliga as áreas de uso 
público e adaptadas da 
edificação e incorpora 
as circulações? 

x      s s s 6.1.1   

65 

Todas as entradas da 
edificação de uso 
público ou comum são 
acessíveis? 

 x     n s s 
6.2.1; 

6.1.1.1   

66 

Se houver controle de 
acesso, tipo catracas ou 
cancelas, pelo menos 
um deles em cada 
conjunto é acessível? 

    n  n s s 6.2.5   

67 
Possui sinalização 
informativa e direcional 

    n  n s s 6.2.8   



nas entradas e saídas 
acessíveis? 

68 

Há mapa acessível 
instalado 
imediatamente após a 
entrada principal com 
piso tátil associado, 
informando os 
principais pontos de 
distribuição no prédio 
ou locais de maior 
utilização? 

     n n s s 
Anexo B       

B.4   

69 

Há pelo menos duas 
formas de 
deslocamento vertical 
nas circulações 
verticais? (escadas, 
rampas, plataformas 
elevatórias ou elevador) 

    n  s s s 6.3   

PI
SO

 

70 

As superfícies de piso 
possuem revestimento 
regular, firme, estável, 
não trepidante e 
antiderrapante, estando 
secas ou molhadas? 

 x     n s s 6.3.2   

71 

A rota acessível é 
nivelada ou possui 
desníveis de no máximo 
0,5 cm, ou quando 
maior que 0,5 cm e 
menor que 2 cm é 
chanfrada na proporção 
1:2 (50%) 

 x     n s s 6.3.4.1   

72 
Há rampa nos casos em 
que ocorra um desnível 
maior que 2 cm? 

x      n     
6.1                  

6.1.1.2           
6.3.4.1 

  

73 

Se houver grelhas e 
juntas de dilatação em 
rotas acessíveis, os vãos 
perpendiculares ao 
fluxo principal possuem 
dimensão máxima de 
15mm? 

     n n s s 6.3.5   
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74 

Para corredores de uso 
comum com extensão 
de até 4,00 m, a largura 
é de, no mínimo, 0,90 
m? 

    n  n s s 6.11.1   

75 

Para corredores de uso 
comum com extensão 
de até 10,00 m, a 
largura é de, no mínimo, 
1,20 m? 

 x     n s s 6.11.1   

76 

Para corredores de uso 
comum com extensão 
acima de 10,00m, a 
largura é de, no mínimo, 
1,50 m? 

 x     n s s 6.11.1   

77 
Para corredores de uso 
público, a largura é de, 
no mínimo, 1,50 m? 

x      n s s 6.11.1   

78 

Para transposição de 
obstáculos com no 
máximo 0,40 m de 
extensão, a largura é de 
no mínimo 0,80 m? 

    n  n s s 6.11.1.2   

79 

Para transposição de 
obstáculos com 
extensão superior a 0,40 
m, a largura é de no 
mínimo 0,90 m? 

    n  n s s 6.11.1.2   

80 

As passagens possuem 
informação visual, 
associada a sinalização 
tátil ou sonora? 

    n  n s s 5.4.1   

81 

Há placas de 
sinalização informando 
sobre os sanitários, 
acessos verticais e 
horizontais, números de 
pavimentos e rota de 
fuga? 

     n n s s 5.2.8.1   

82 
Esta sinalização está  
disposta em locais 
acessíveis para pessoa 

    n n s s 5.2.8.1   



em cadeira de rodas, 
com deficiência visual, 
entre outros usuários, de 
tal forma que possa ser 
compreendida por 
todos? 
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83 

Quando a rota de fuga 
incorpora escadas de 
emergência e elevaores 
de emergência há área 
de resgate com no 
mínimo um M.R 
(0.80X1,20m) por 
pavimento e um para 
cada escada e elevador 
de emergência? 

     n s s s 6.4.4   

84 

As rotas de fuga e as 
saídas de emergência 
estão sinalizadas, com 
informações visuais, 
sonoras e táteis? 

     n n s s 5.5.1   
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85 

As rampas possuem 
largura mínima de 1,50 
m? Sendo o mínimo 
admissível de 1,20m 
(indicadas no projeto 
como as pertencentes à 
rota acessível) 

x      s s s 6.6.2.5   

86 

As escadas possuem 
largura mínima de 
1,20m? (indicadas no 
projeto como as 
pertencentes à rota 
acessível) 

    n  s s s 
 

6.8.3   

87 

Há guarda-corpos e 
guias de balizamento 
em rampas e escadas, na 
ausência de paredes 
laterais?  (indicadas no 
projeto como as 
pertencentes à rota 
acessível) 

     n s s s 
6.6.3 
6.9.5   

88 

Há corrimãos em 
escadas e rampas?  
(indicadas no projeto 
como as pertencentes à 
rota acessível) 

     n s s s 6.9.2.1   

89 

Os corrimãos são 
contínuos, com 
diâmetro entre 30 mm a 
45 mm, em ambos os 
lados, com altura de 
0,92 m e a 0,70 m do 
piso, prolongamento 
mínimo de 0,30 m e 
recurvados nas 
extremidades ? 

     n n s s 
6.9.2.1; 
4.6.5   

90 

Em rampas ou escadas 
com largura igual ou 
superior a 2,40 m, há 
instalação de corrimão 
intermediário? 

    n  n s s 6.9.4   

91 

Em rampas ou escadas, 
se há corrimão 
intermediário e patamar 
com comprimento 
superior a 1,40 m, há 
espaçamento mínimo 
de 0,80 m? 

     n n s s 6.9.4.1   

92 

Os patamares 
(intermediários, de 
início e término) das 
rampas  possuem 
dimensão longitudinal 
mínima de 1,20 m e não 
invadem a área de 
circulação adjacente? 

x      s s s 
6.6.2            
6.6.4   

93 

Há patamar em escadas 
a cada desnível de 3,20 
m (exceto escada de 
lances curvos ou 
mistos), com dimensão 
longitudinal de 1,20 m? 

    n  s s s 
6.8.7                   
6.8.8   

94 
Os patamares de 
mudança de direção em 

    n  s s s 
6.6.4; 
6.8.3   



rampas e escadas 
possuem o 
comprimento igual à 
largura das mesmas? 
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95 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 1,50 m, a 
inclinação é de 5%? 

 x     n s s 6.6.2.1   

96 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 1,00 m, a 
inclinação é de até 
6,25%? 

 x     n s s 6.6.2.1   

97 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 0,80 m, sua 
inclinação é de até 
8,33% e o número 
máximo de segmentos 
de rampa é 15? 

 x     n s s 6.6.2.1   

98 

Os pisos dos degraus 
das escadas possuem 
dimensão entre 0,28 m e 
0,32 m? 

     n s s s 6.8.2   

99 

Os espelhos dos 
degraus das escadas 
possuem dimensão 
entre 0,16 m e 0,18 m? 

     n s s s 6.8.2   

100 

O primeiro e o último 
degrau de um lance de 
escada distam 0,30m da 
circulação adjacente? 

     n s s s 6.8.4   

101 

As escadas que 
interligam os 
pavimentos, possuem 
sinalização tátil, visual 
e/ou sonora? 

     n n s s 5.5.1.3   

102 
Há sinalização visual de 
degraus isolados? 

     n n s s 5.4.4                   
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103 

Em plataforma de 
elevação vertical com 
percurso aberto, há 
fechamento contínuo 
com altura de 1,10 m e 
sem vãos laterais? 

     n n s s 6.10.3.1   

104 

Em plataforma de 
elevação vertical com 
percurso superior a 2,00 
m, o percurso é 
fechado? 

     n n s s 6.10.3.2   

105 

Em plataforma de 
elevação inclinada há 
parada programada nos 
patamares ou pelo 
menos a cada 3,20 m de 
desnível? 

     n n s s 6.10.4.2   

106 

Há dispositivos de 
comunicação interno e 
externo à caixa de 
corrida, para solicitação 
de auxílio? 

     n n s s 6.10.1   

107 

Os elevadores possuem 
cabine com dimensões 
mínimas de 1,40 m x 
1,10 m? 

     n s s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

108 

Em elevadores as 
portas, quando abertas, 
possuem vão livre 
mínimo de 0,80 m x 
2,10 m? 

     n n s s 6.11.2.4   

109 
O piso da cabine 
contrasta com o da 
circulação? 

     n n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

110 

Possui sinalização com 
piso tátil de alerta e 
visual junto ao 
equipamento? (exceto 
plataforma de elevação 
inclinada) 

     n n s s 
6.10.1; 
6.10.4.4   

111 

Possui sinalização 
sonora informando o 
pavimento em 
equipamentos com mais 
de duas paradas? 

     n n s s 6.10.1   



112 

Junto à porta do 
elevador há dispositivo 
entre 1,80 m e 2,50 m 
que emite sinais sonoro 
e visual, indicando o 
sentido em que a cabine 
se movimenta? 

     n n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

113 

A botoeira do 
pavimento está 
localizada entre 0,90 m 
e 1,10 m do piso? 

     n n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

114 

A botoeira da cabine 
está localizada entre 
0,90 m e 1,30 m do 
piso? 

     n n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 
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115 

O desnível entre o piso 
da cabine e o piso 
externo é de, no 
máximo, 15 mm? 

     n n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

116 

A distância horizontal 
entre o piso da cabine e 
o piso externo é de, no 
máximo, 35 mm? 

    n  n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

117 

O número do pavimento 
está localizado nos 
batentes externos, 
indicando o andar, em 
relevo e em Braille? 

    n  n s s 5.4.5.2   
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118 

As portas, quando 
abertas, possuem vão 
livre de 0,80 m de 
largura e 2,10 m de 
altura?  

    n  s s s 6.11.2.4   

119 

Nos locais de prática 
esportivas, as portas 
tem largura mínima de 
1m nas circulações 
destinada a praticantes? 

    n  s s s 
6.11.2.4; 
6.11.2.12; 
10.11.1 

  

120 

Em portas de duas ou 
mais folhas, pelo menos 
um delas possui vão 
livre de 0,80 m de 
largura? 

    n  n s s 6.11.2.4   

121 

Se houver portas em 
sequência, há espaço 
entre elas (abertas) de, 
no mínimo, 1,50 m de 
diâmetro e 0,60 m ao 
lado da maçaneta? 

     n n s s 6.11.2   

122 

A área de varredura das 
portas não interfere nas 
áreas de manobra, na 
dimensão mínima dos 
patamares e no fluxo 
principal de circulação? 

     n n s s 
6.6.4.1; 
6.8.8; 

6.11.2.1 
  

123 

Se abertura da porta é 
no sentido do 
deslocamento do 
usuário, existe espaço 
livre de 0,30 m entre a 
porta e a parede e 
espaço frontal de 1,2 m 
ou acionamento 
automático? 

     n n s s 6.11.2.2   

124 

Se abertura da porta é 
no sentido oposto ou 
lateral ao deslocamento 
do usuário, existe 
espaço livre de 0,60 m 
entre a porta e a parede 
e espaço frontal de 1,5m 
ou acionamento 
automático? 

     n n s s 
6.11.2.2; 
6.11.2.3   

125 

Possui sinalização 
visual no centro da 
porta ou na parede ao 
lado da maçaneta (1,20 
m - 1,60 m) no lado 
externo, informando o 
ambiente? 

     n n s s 5.4.1   

126 

A sinalização visual 
está associada à 
sinalização tátil em 
relevo e Braille 
(instalada na parede 

    n  n s s 5.4.1   



adjacente ou batente em 
altura entre 0,90 m - 
1,20 m) ou sonora? 

127 

As maçanetas das 
portas são do tipo 
alavanca e estão 
instaladas entre 0,80 m 
e 1,10 m do piso? 

     n n s s 6.11.2.6   

128 

A altura do peitoril 
respeita o cone visual de 
pessoa em cadeira rodas 
(aprox. 60 cm)? 

    n  n s s 6.11.3   

129 

As janelas possuem 
comando de abertura 
instalados entre 0,60 m 
e 1,20 m do piso? 

     n n s s 6.11.3   

G
E

R
A

L
 

130 

Existe sanitário 
acessível, para cada 
sexo, em todos os 
pavimentos, com 
entrada independente 
dos sanitários 
coletivos? 

     n s s s 7.4.3   

131 

As superfícies de piso 
dos sanitários 
acessíveis não possuem 
desníveis e possuem 
revestimento regular, 
firme, estável, não 
trepidante, e 
antiderrapante, estando 
secas ou molhadas? 

     n n s s 
6.3.2 
6.3.4   

132 

Há no mínimo 5% do 
total de cada peça 
sanitária, com no 
mínimo uma, para cada 
sexo em cada 
pavimento, onde há 
sanitários? 

    n  n s s 7.4.3   

133 

O sanitário acessível ou 
boxe sanitário acessível 
possui circulação livre 
para giro de 360º 
(diâmetro 1,50 m)? 

     n s s s 7.5.a)   

134 

Os sanitários acessíveis 
possuem dispositivo de 
sinalização de 
emergência (alarme 
sonoro e visual) 
próximo à bacia, 
acionado através de 
pressão ou alavanca, 
instalado à 40 cm do 
piso e com cor 
contrastante? 

     n n s s 5.6.4.1   

135 
Os interruptores foram 
instalados em altura de 
0,60m a 1,00 m do piso? 

     n n s s 4.6.9   
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136 

As portas, quando 
abertas, possuem vão 
livre de 0,80 m de 
largura e 2,10 m de 
altura?  

     n s s s 6.11.2.4   

137 

Em caso de porta de 
eixo vertical, a abertura 
é para o lado externo do 
sanitário ou boxe? 

     n s s s 7.5.f)   

138 

Nos locais de prática 
esportivas, as portas 
tem largura mínima de 
1m nas circulações 
destinada a praticantes? 

    n  s s s 
6.11.2.4; 
6.11.2.12; 
10.11.1 

  

139 

A porta possui puxador 
horizontal, com 
diâmetro entre 25 mm a 
35 mm, com 
comprimento mínimo 
de 0,40 m, afixado na 
parte interna da porta e 
maçaneta tipo 
alavanca? 

    n  n s s 
6.11.2.7                

Figura 84;              
7.11.5 

  

140 

Há sinalização visual no 
centro da porta ou na 
parede ao lado da 
maçaneta (1,20 m - 1,60 

    n  n s s 5.4.1   



m) no lado externo, 
informando o 
ambiente? 

141 

A sinalização visual 
está associada à 
sinalização tátil em 
relevo e Braille 
(instalada na parede 
adjacente ou batente em 
altura entre 0,90 m - 
1,20 m) ou sonora? 

     n n s s 5.4.1   
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142 

Há área de transferência 
(0,80 m x 1,20 m) 
lateral, diagonal e 
perpendicular para a 
bacia sanitária? 

    n  s s s 7.5   

143 

A bacia possui 0,43 m a 
0,45 m de altura em o 
assento (46 cm de altura 
com assento)? 

     n n s s 7.7.2.1   

144 
A bacia NÃO possui 
abertura frontal? 

     n n s s 7.7.2.1   

145 

Há barras de apoio com 
comprimento mínimo 
de 0,80 m, fixadas 
horizontalemente nas 
paredes de fundo e na 
lateral da bacia 
sanitária, distando 0,75 
m do piso acabado e 
uma barra vertical de, 
no mínimo 0,70m, a 
0,10m acima da barra 
horizontal e a 0,30m da 
borda frontal da bacia? 

     n n s s 
7.7.2.2                 
Figuras 

103 e 104 
  

146 

O acionamento da 
válvula de descarga está 
a no máximo 1,00 m do 
piso? 

     n n s s 7.7.3.1   

147 

No caso de caixa 
acoplada, a barra sobre 
esta, possui altura 
máxima de 0,89 m? 

     n n s s 7.7.2.3.3   

148 

O acionamento de 
descarga em caixa 
acoplada é do tipo 
alavanca ou sensores? 

     n n s s 7.7.3.2   
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149 

O lavatório acessível é 
sem coluna ou com 
coluna suspensa, com 
profundidade máxima 
de 0,50m, altura final 
entre 0,78 e 0,80m e 
distante 0,30 m do piso? 

     n n s s 
7.5.d)              

Figura 98   

150 

No caso de lavatório 
instalado em bancada, a 
altura superior da cuba 
está entre 78 e 80 cm, e 
possui altura livre 
inferior de, no mínimo, 
73 cm? 

     n n s s 7.10.3   

151 

Há barras de apoio de 
cada lado dos 
lavatórios, distantes a, 
no máximo, 0,50m da 
parede e do eixo da 
torneira e no caso de 
barra horizontal, o perfil 
superior de 0,78 a 
0,80m do piso e no caso 
de barra vertical com, 
no mínimo, 0,40m de 
comprimento, a 0,90m 
do piso?  

     n n s s 
7.8.1                

Figuras 
113 e 114 

  

152 

As torneiras são 
acionadas por alavanca, 
sensor eletrônico ou 
dispositivo equivalente 
? 

 

 

     n n     7.8.2   
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153 

Existe área de 
aproximação frontal 
para Pessoa com 
Mobilidade Reduzida 
(diâmetro de 60 cm)  e 
para Pessoa em Cadeira 
de Rodas (0,80 m x 1,20 
m)? 

     n n s s 7.10.4   

154 

Para os mictórios 
suspensos, a altura da 
borda frontal é de 0,60 
m a 0,65 m? 

     n n s s 7.10.4.3   

155 

Acionamento da 
descarga é do tipo 
alavanca ou automática 
e possui altura de 1,00 
m do piso? 

     n n s s 7.10.4.3   

156 

O mictório possui 
barras de apoio em 
ambos os lados com 
afastamento de 0,30 m 
(a partir do eixo), 
comprimento mínimo 
de 0,70 m e fixadas a 
altura de 0,75 m do piso 
acabado? 

     n n s s 7.10.4.3   
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157 

Se existir ducha 
higiênica, está instalada 
de 0,45 a 1,20 do piso e 
distânte de 0,25 a 0,43m 
da borda lateral da 
bacia? 

    n  n     
7.5. m)                 

Figura 14   

158 

O espelho, quando 
instalado em parede 
sem pias, possui borda 
inferior a, no máximo, 
0,50 m e a borda 
superior a, no mínimo, 
1,80 m do piso?  

     n n s s 7.11.1   

159 

O espelho, quando 
instalado sobre o 
lavatório, possui borda 
inferior a, no máximo, a 
0,90 m e a borda 
superior a, no mínimo, 
1,80 m do piso?  

     n n s s 7.11.1   

160 

A papeleira embutida 
está em altura mínima 
de 0,55 m (eixo) do piso 
e dista 0,20 m da borda 
frontal da bacia? 

     n n s s 7.11.2   

161 

A papeleira de sobrepor 
está alinhada com a 
borda frontal da bacia e 
o acesso ao papel está a 
1,00 m do piso 
acabado? 

     n n s s 7.11.2   

162 

Os acessórios 
(papeleira, cabide e 
porta-objetos) atendem 
à altura entre 0,80 m e 
1,20 m? 

     n n s s 
7.11.3                 
7.11.4   
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163 
As dimensões mínimas 
do boxe de chuveiro são 
de 0,90 m x 0,95 m? 

     n s s s 7.12.1.2   

164 

Caso exista porta no 
boxe, esta possui vão 
com largura livre 
mínima de 0,90 m 
confeccionada em 
material resistente a 
impacto? 

     n n s s 7.12.1.1   

165 

O registro do chuveiro 
está a 1,00 m do piso 
acabado e a 0,45 m de 
distância do banco? 

    n  n s s 
7.12.2               

Figura 126   

166 

Há banco instalado na 
parede lateral ao 
chuveiro, com 
dimensões mínimas de 
0,70 m x 0,45 m, e 
altura de 0,46 m do piso 
acabado?  

     n n s s 
7.12.3                 
Figura 
126.b) 

  



167 

No boxe há barra de 
apoio de 90º na parede 
lateral ao banco e barra 
vertical na parede de 
fixação do banco? 

     n n s s 
7.12.3                 
Figura 
126.a) 

  

168 

O piso do boxe de 
chuveiro é 
antiderrapante, está 
nivelado com o piso 
adjacente e possui 
grelhas ou ralos fora da 
área de manobra e 
transferência? 

     n n s s 7.12.4   
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169 
Há área de transferência 
(0,80 m x 1,20 m) 
lateral à banheira? 

     n n s s 
7.13.2                  
Figuras 

127 e 128 
  

170 
A banheira possui altura 
máxima de 0,46 m? 

     n n s s 7.13.2.1   

171 

O acionamento da 
banheira do comando 
deve estar a uma altura 
de 0,80 m do piso 
acabado? 

     n n s s 7.13.2.3   

172 

A banheira possui duas 
barras de apoio 
horizontais na parede 
frontal e uma vertical na 
parede lateral? 

     n n s s 
7.13.2.4              

Figura 129   
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173 
Os vestiários acessíveis 
estão localizados em 
rotas acessíveis? 

     n s s s 7.3.1   

174 
Existe vestiário 
acessível com entrada 
independente ? 

    n  s s s 7.4.2   

175 

As superfícies de piso 
dos vestiários 
acessíveis possuem 
revestimento regular, 
firme, estável, não 
trepidante e 
antiderrapante, estando 
secas ou molhadas? 

     n n s s 7.12.4   

176 

Há, no mínimo, 5% do 
total de cada peça 
instalada acessível, com 
no mínimo uma, 
consideradas 
separadamente, se 
houver divisão por 
sexo? 

    n  n s s 7.4.5   

177 
Há sinalização de 
emergência? 

     n n s s 7.4.2.2   

178 

Os vestiários acessíveis 
possuem dispositivo de 
sinalização de 
emergência (alarme 
sonoro e visual) 
próximo à bacia, 
acionado através de 
pressão ou alavanca, 
instalado à 40 cm do 
piso e com cor 
contrastante? 

     n n s s 5.6.4.1   

179 
Os interruptores foram 
instalados em altura de 
0,60m a 1,00 m do piso? 

    n  n s s 4.6.9   

180 

A sinalização visual 
está associada à 
sinalização tátil em 
relevo e Braille 
(instalada na parede 
adjacente ou batente em 
altura entre 0,90 m - 
1,20 m) ou sonora? 

     n n s s 5.4.1 

  

181 

As portas, quando 
abertas, possuem vão 
livre de 0,80 m de 
largura e 2,10 m de 
altura?  

     n s s s 6.11.2.4 

  

182 

A porta possui puxador 
horizontal, com 
diâmetro entre 25 mm a 
35 mm, com 
comprimento mínimo 
de 0,40 m, afixado na 

    n  n s s 
6.11.2.7                

Figura 84;              
7.11.5 

  



parte interna da porta e 
maçaneta tipo 
alavanca? 

183 

Nos locais de prática 
esportivas, as portas 
tem largura mínima de 
1m nas circulações 
destinada a praticantes? 

    n  s s s 
6.11.2.4; 
6.11.2.12; 
10.11.1 
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184 

As cabinas individuais 
acessíveis possuem 
superfície para troca de 
roupas na posição 
deitada, de dimensões 
mínimas de 0,70 m de 
largura, 1,80 m de 
comprimento e altura de 
0,46 m? 

     n n s s 7.14.1 

  

185 

Há duas barras de apoio 
horizontais junto à 
superfície de troca de 
roupas com 
comprimento mínimo 
de 0,80 m, instaladas na 
cabeceira a 0,30 m da 
lateral e na lateral a 0,50 
m da cabeceira, ambas 
em altura de 0,75 m do 
piso acabado? 

     n n s s 7.14.1 

  

186 

A porta da cabina, 
quando aberta, possui  
vão livre com largura de 
0,80 m ou 1,00 m, em 
locais de pratica 
esportiva, com abertura 
para o lado externo da 
cabina? 

    n  s s s 
7.14.1; 
10.11.1 

  

187 

A porta da cabina 
possui puxador 
horizontal, com 
diâmetro entre 25 mm a 
35 mm, com 
comprimento mínimo 
de 0,40 m, afixado na 
parte interna da porta e 
sistema de travamento 
acessível? 

    n  n s s 
7.5.f)                  

Figura 84 

  

188 

O espelho, quando 
instalado, possui borda 
inferior a 0,30 m e a 
borda superior a, no 
mínimo, 1,80 m do 
piso?  

    n  n s s 7.14.1 
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189 

Os bancos para 
vestiários possuem 
encosto e profundidade 
mínima de 0,45 m, 
largura mínima de 0,70 
m e altura de 0,46 m do 
piso, e possuem um 
espaço livre inferior 
com 0,30 m de 
profundidade? 

    n  n s s 7.14.2   

190 

Os bancos possuem 
área de transferência 
lateral com  dimensões 
mínimas de 0,80 x 1,20 
m? 

    n  n s s 
7.14.2               

Figura 131   
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191 

A altura de utilização 
dos armários está entre 
0,40 m e 1,20m do piso 
acabado? 

    n  n s s 7.14.3   

192 

A altura de fixação dos 
puxadores dos armários 
está entre 0,40 m e 1,20 
m? 

    n  n s s 7.14.3   

193 

As prateleiras possuem 
profundidade que 
variam entre 0,25 e 
0,43, a depender da 
altura de cada 
prateleira, conforme 
figura 14 da NBR 9050? 

     n n s s 
7.14.3              
4.6.2                 

Figura 14 
  

194 
As projeção de abertura 
das portas dos armários 
permite área de 

     n n s s 7.14.3   



circulação mínima de 
0,90 m? 

A
C

E
S

SÓ
R

IO
S

 

195 

Os cabides e porta-
objetos estão a uma 
altura entre 0,80 m e 
1,20 m? 

    n  n s s 7.14.5   

196 
O porta-objetos possui 
profundidade máxima 
de 0,25 m? 

     n n s s 7.14.5   
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197 

O mobiliário urbano 
está localizado junto a 
uma rota acessível e 
fora da faixa livre para 
circulação de pedestre? 

     n s s s 
4.3.3                   
8.1 

  

198 

Os assentos públicos 
possuem altura e 
profunidade entre 0,40 e 
0,45 m, largura 
individual entre 0,45 e 
0,50 m e encosto com 
ângulo entre 100º e 
110º? 

   n  n s s 8.9.1 

  

199 

Em locais de 
atentimento ao público, 
existe assento de uso 
preferencial sinalizado 
com o Símbolo 
Internacional de Acesso 
e com os símbolos de 
gestante, pessoa com 
criança de colo, pessoa 
idosa, pessoa obesa e 
pessoa com mobilidade 
reduzida? 

     n n s s 

5.3.2                   
Figuras 31 

e 32;             
5.3.5.1           

Figuras 35 
a 39               

  

200 

Em locais de 
atendimento ao público, 
existe assento para 
pessoa obesa (5% com 
no mínimo um)? 

     n n     10.19 

  

201 

O assento para pessoa 
obesa possui largura 
mínima de 0,75 m, 
profundidade entre 0,47 
m e 0,51 m e altura do 
assento entre 0,41 m e 
0,45 m e suporta carga 
de 250 Kg? 

     n n s s 4.7 

  

202 

O mobiliário não 
interrrompe a livre 
passagem, nos espaços 
de circulação das rotas 
acessíveis? 

   n  n s s 4.3.3 

  

203 

Há M.R (0,80 x 1,20 m) 
ao lado dos assentos 
fixos e fora da faixa 
para circulação de 
pedestres? 

     n s s s 8.9.3 

  

204 

A circulação entre os 
móveis ou passagens 
internas é, no mínimo, 
de 0,90 m e possui áreas 
de giro para retorno? 

    n  n s s 4.3 

  

205 

As mesas possuem 
largura mínima de 0,90 
m e altura da superfície 
de trabalho entre 0,75 m 
e 0,85 m? 

    n  n s s 9.3.1.3 

  

206 

As mesas permitem 
aproximação frontal da 
cadeira de rodas, com 
uma altura livre mínima 
de 0,73 m embaixo da 
superfície de trabalho, 
garantindo largura 
mínima de 0,80 m e 
profundidade mínima 
de 0,50 m? 

    n  n s s 9.3.1.4 
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207 

Em pontos de embarque 
e desembarque de 
transporte público, se 
houver assentos fixos 
e/ou apoios isquiáticos, 
há também espaço para 
P.C.R com dimensões 
de 0,80 m x 1,20 m? 

     n s s s 8.2.1.2 

  



208 

Há sinalização 
informativa sobre as 
linhas disponíveis nos 
pontos de ônibus, dos 
tipos visual e sonora? 

    n  n s s 
8.2.1.3                 
5.2.7 
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209 

Em edificações de 
grande porte e 
equipamentos urbanos, 
há pelo menos um 
telefone que transmita 
mensagens de texto 
(TDD) ou tecnologia 
similar, instalado a uma 
altura entre 0,75 m e 
0,80 m do piso 
acabado?  

     n n s s 8.3.2 

  

210 

 
Pelo menos um telefone 
de cada conjunto 
assegura dimensão e 
espaço apropriado para 
aproximação, alcance, 
manipulação e uso, 
devidamente 
sinalizado? 

     n n s s 
8.3.1 
8.1 

  

211 

Caso exista cabina 
telefônica, pelo menos 
uma é acessível e possui 
dimensões que 
garantem um M.R (0,80 
m x 1,20 m) com 
aproximação frontal? 

     n n s s 8.4.2 

  

212 

O telefone da cabina 
acessível está instalado 
suspenso, na parede 
oposta à entrada? 

    n  n s s 8.4.2 
  

213 

Em frente à cabina há 
espaço para rotação de 
180º de cadeira de rodas 
(1,50 x 1,20 m)? 

     n n s s 8.4.2 
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214 

Se houver áreas 
drenantes de árvores 
invadindo as faixas 
livres do passeio, há 
grelhas de proteção, 
com vãos de no máximo 
15 mm? 

    n  n s s 8.8.3 
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215 

O balcão de 
atendimento e/ou 
informações está 
facilmente identificado 
e localizado em rota 
acessível? 

     n n s s 9.2.1.1 

  

216 

Os balcões de 
atendimento e/ou 
informações garantem 
um M.R frontal? 

     n s s s 9.2.1.2 
  

217 

Há circulação adjacente 
aos balcões que permita 
giro de 180º (1,20 x 
1,50 m) de cadeira de 
rodas? 

     n s s s 9.2.1.2 

  

218 

Balcão de atendimento 
possui superfície com 
largura mínima de 0,90 
m e altura entre 0,75 m 
a 0,85 m do piso, 
assegurando-se largura 
livre mínima sob a 
superfície de 0,80 m? 

     n n s s 9.2.1.4 

  

219 

Balcão de informações 
possui superfície com 
largura mínima de 0,90 
m e altura entre 0,90 m 
a 1,05 m do piso, 
assegurando-se largura 
livre mínima sob a 
superfície de 0,80 m? 

     n n s s 9.2.3.4 

  

220 

Balcão de atendimento 
ou de informação 
possui  altura livre sob o 
tampo de no mínimo 
0,73 m e profundidade 
livre mínima de 0,30 m, 
de modo que a pessoa 

     n n s s 
9.2.1.5                 
9.2.3.5 

  



 
 
 

em cadeira de rodas 
tenha a possibilidade de 
avançar sob o balcão? 

221 

Os balcões possuem o 
Símbolo Internacional 
de Acesso próximo à 
parte rebaixada? 

     n n s s 5.3.2.2 
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222 

Em áreas de 
atendimento, no caso de 
dispensers de senha ou 
totens de 
autoatendimento, estes 
estão localizados em 
área de piso nivelado e 
sem obstruções? 

    n  n s s 9.4.3.2 

  

223 

Pelo menos um desses 
equipamentos possui 
um M. R. para 
aproximação (frontal e 
alcance visual frontal 
ou lateral) de pessoa em 
cadeira de rodas? 

     n n s s 9.4.3.4 

  

224 

Os controles estão 
localizados entre 0,80 m 
e 1,20 m do piso, com 
profundidade de no 
máximo 0,30 m em 
relação à face frontal 
externa do 
equipamento? 

     n n s s 9.4.3.5 

  

225 

O equipamento 
apresenta instruções e 
informações visuais e 
auditivas ou táteis em 
posição visível, 
conforme Seção 5? 

    n  n s s 9.4.3.8 

  

226 

No caso de displays de 
senhas, a informação é 
compreensível por 
pessoas com 
deficiência, sendo 
apresentada de forma 
visual e sonora? 

    n  n s s 5.1.3 
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227 

Os bebedouros estão 
instalados com no 
mínimo duas alturas 
diferentes de bica: 0,90 
m e outra entre 1,00 m e 
1,10 m em relação ao 
piso acabado? 

    n  n s s 8.5.1.2 

  
228 

O bebedouro de 0,90 m 
possui altura livre 
inferior de 0,73 m? 

     n n s s 8.5.1.3   

229 

Há possibilidade de 
aproximação frontal 
sob o equipamento, 
garantido um M.R.? 

     n n s s 8.5.1.3 
  

230 

Havendo copos 
descartáveis, estes estão 
entre 0,80 m e 1,20 m 
do piso? 

    n  n s s 8.5.2 
  

231 

Os outros modelos 
(garrafão, filtro, etc.), 
assim como o manuseio 
dos copos, estão 
posicionados na altura 
entre 0,80 m e 1,20 m 
do piso acabado?  

    n  n s s 8.5.2 

  

232 

Estes modelos 
permitem a 
aproximação lateral de 
uma Pessoa com 
Cadeira de Rodas? 

     n n s s 8.5.2 

  
 

* A ser preenchido pelo Proponente na entrega de documentação para a Mandatária / Concedente, referente a 1ª etapa de verificação (análise do 
Projeto Engenharia)   

** Será verificado pelo Convenente no Projeto Executivo de Acessibilidade     
*** A Mandatária verificará somente os itens inseridos na rota acessível (indicada no projeto) marcados com "SIM" nos instrumentos de transferência com 
valor de repasse acima de R$ 5 milhões. 
N/A - Não se aplica; s-sim; n-não  
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ANEXO I 

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE 

 ITEM DESCRIÇÃO ATENDIMENTO* ETAPA DE VERIFICAÇÃO 

ITEM DA               
NBR 

9050/15: 

OBS
. 

* 
SIM 

NÃO 
nesta 

etapa** 

N/A - 
Justificar 
(não será 
verificado) 

PELO 
CONCEDENTE 

OU 
MANDATÁRIA**
* NO PROJETO 

DE 
ENGENHARIA 

PELO 
CONVENENTE 
NO PROJETO 

EXECUTIVO DE 
ACESSIBILIDADE 

PELO 
CONVENENTE 
NO LAUDO DE 

CONFORMIDADE 

R
O

T
A

 
A

C
E

S
S

ÍV
E

L  

1 
Há indicação em 
projeto do traçado da 
rota acessível na 
área de intervenção? 

    N/A    6.1   

C
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A

D
A

S
 

2 
As calçadas novas ou 
reformadas possuem 
faixa livre com largura 
mínima de 1,20 m? 

x      
s 

s s 6.12.3.b)   

3 
As faixas livres não 
possuem 
obstáculos? 

x      
s 

s s 6.12.3.b)   

4 
As calçadas novas ou 
reformadas possuem 
faixa de serviço com 
largura mínima de 
0,70 m? 

x      
s 

s s 6.12.3.a)   

5 

Em casos de 
calçadas novas ou 
reformadas com 
largura superior a 
2,0m, há faixa de 
acesso? 

 x     

s 

s s 6.12.1                   
6.12.3.c)   

6 
A faixa livre possui 
2,10 m de altura livre 
nas calçadas novas 
ou reformadas? 

x      
s 

s s 6.12.3.b)   

7 

A sinalização 
suspensa está 
instalada acima de 
2,10 m do piso nas 
calçadas novas ou 
reformadas? 

x      

s 

s s 5.2.8.2.3   

8 

A faixa livre ou 
passeio das calçadas 
novas ou reformadas 
possui inclinação 
transversal de até 
3%? 

 x     

s 

s s 6.12.3.b) 
 

9 

Nas calçadas novas 
ou reformadas há 
sinalização tátil 
direcional quando da 
ausência ou 
descontinuidade de 
linha-guia 
identificável? 

x      s s s 
ABNT NBR 

16537 - 
7.8.1 

 

10 

A sinalização visual 
possui contraste de 
luminância, em 
condições secas e 
molhadas nas 
calçadas novas? 

    N/A    5.4.6.2 
 

11 

Há sinalização tátil ou 
piso tátil para 
informar a existência 
de: desníveis, objetos 
suspensos, 
equipamentos, 
mudança de direção, 
travessia de 
pedestre, início e 
término de rampas e 
escadas, 
rebaixamentos de 
guia nas calçadas 

x      s s s 
5.4.6.3 

ABNT NBR 
16537 - 6.6 

- 7.4 

 



novas ou 
reformadas? 

12 

A faixa livre das 
calçadas novas ou 
reformadas possui 
piso com superfície 
regular, firme, 
estável, não 
trepidante e anti 
derrapante, sob 
condição seca ou 
molhada? 

 x     s s s 6.3.2 

 

13 

O acesso de veículos 
aos lotes cria degraus 
ou desníveis na faixa 
livre nas calçadas 
novas ou 
reformadas? 

    N/A    6.12.4 

 

14 

Os rebaixamentos de 
calçadas ou faixas 
elevadas para a 
travessia das vias 
constantes da 
intervenção estão na 
direção do fluxo da 
travessia de 
pedestres em 
calçadas novas ou 
reformadas ou 
reformadas? 

    N/A    6.12.7 

 

15 

Os rebaixamentos de 
calçadas possuem 
inclinação igual ou 
inferior a 8,33% (nas 
rampas laterais e 
central) ou igual ou 
inferior a 5% para 
rebaixamento total 
(nas rampas laterais) 
em calçadas novas? 

 x     s s s 
6.12.7.3 

6.12.7.3.4 
  

16 

Os rebaixamentos de 
calçadas possuem 
rampa central com 
largura mínima de 
1,50m em calçadas 
novas ou 
reformadas? 

 x     s s s 6.12.7.3   

17 

Os rebaixamentos de 
calçadas são feitos 
de forma a não 
reduzir a largura da 
faixa livre ou passeio 
em medida inferior a 
1,20m em calçadas 
novas ou 
reformadas? 

x      s s s 6.12.7.3   

18 

Há desnível entre o 
término do 
rebaixamento da 
calçada e o leito 
carroçável em 
calçadas novas ou 
reformadas? 

    N/A    6.12.7.3.1   

19 

Há rebaixamento do 
canteiro divisor de 
pistas, com largura 
igual à da faixa de 
travessia? 

      N/A n    6.12.7.3.5   

20 

Os semáforos para 
pedestres possuem 
dispositivos 
sincronizados com 
sinais visuais e 
sonoros? 

    N/A    8.2.2.3   

21 

Os semáforos, se 
acionados 
manualmente, 
possuem comando 
com altura entre 0,80 
m e 1,20 m do piso? 

    N/A    
5.6.4.3                
8.2.2.1 
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22 

As passarelas de 
pedestres possuem 
uma das 
alternativas?                                         
a. rampas;                                                      

      N/A    6.13.1   



b. rampas e escadas;                               
c. rampas e 
elevadores;                                 
d. escadas e 
elevadores. 
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23 

As rampas em rota 
acessível possuem, 
no mínimo, 1,20 m de 
largura? 

x      s s s 6.6.2.5   

24 

Os patamares 
(intermediários, de 
início e término da 
rampa) possuem 
dimensão 
longitudinal mínima 
de 1,20 m e não 
invadem a área de 
circulação 
adjacente? 

x      

s 

s s 6.6.4   

25 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 1,50 m, a 
inclinação é de 5%? 

x      

s 

s s 6.6.2.1   

26 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 1,00 m, a 
inclinação é de até 
6,25%? 

 x     

s 

s s 6.6.2.1   

27 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 0,80 m, 
sua inclinação é de 
até 8,33% e o número 
máximo de 
segmentos de rampa 
é 15? 

x      s s s 6.6.2.1   

28 

Em rampas, na 
ausência de paredes 
laterais, há guarda 
corpos e guias de 
balizamento? 

      N/A    6.9.5   

29 

As escadas em rota 
acessível possuem 
no mínimo 1,20 m de 
largura? 

    N/A    6.8.3   

30 

Há patamar em 
escadas a cada 
desnível de 3,20 m  
(exceto escada de 
lances curvos ou 
mistos) com no 
mínimo 1,20m de 
dimensão 
longitudinal? 

    N/A    6.8.7   

31 

Os pisos dos degraus 
das escadas 
possuem dimensão 
entre 0,28 m e 0,32 
m? 

    N/A    6.8.2   

32 

Os espelhos dos 
degraus das escadas 
possuem dimensão 
entre 0,16 m e 0,18 
m? 

    N/A    6.8.2   

33 

Há sinalização visual 
aplicada nos pisos e 
espelhos dos 
degraus, 
contrastante com o 
revestimento 
adjacente? 

    N/A    5.4.4   

34 

Em escadas, na 
ausência de paredes 
laterais, há guarda 
corpos e guias de 
balizamento? 

    N/A      6.9.5   

35 
Nas rampas e 
escadas há 
corrimãos? 

    N/A    6.9.2.1   

36 

Em escadas e 
rampas os corrimãos 
são contínuos com 
diâmetro entre 30 mm 
a 45 mm, com altura 
de 0,92 m e a 0,70 m 

    N/A    6.9   



do piso e 
prolongamento 
mínimo de 0,30 m 
nas extremidades e 
recurvados nas 
extremidades? 

37 

Em rampas ou 
escadas com largura 
igual ou superior a 
2,40 m, há instalação 
de corrimão 
intermediário? 

    N/A    6.9.4   

38 

Em rampas ou 
escadas, se há 
corrimão 
intermediário e 
patamar com 
comprimento 
superior a 1,40 m, há 
espaçamento mínimo 
de 0,80 m? 

    N/A    6.9.4.1   
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39 

Em plataforma de 
elevação vertical com 
percurso aberto, há 
fechamento contínuo 
com altura de 1,10 m e 
sem vãos laterais? 

    N/A    6.10   

40 

Em plataforma de 
elevação vertical com 
percurso superior a 2,00 
m, o percurso é 
fechado? 

    N/A    6.10.3.2   

41 

Em plataforma de 
elevação inclinada há 
parada programada no 
patamares ou pelo 
menos a cada 3,20 m de 
desnível? 

    N/A    6.10.4.2   

42 

Há dispositivos de 
comunicação interno e 
externo à caixa de 
corrida, para solicitação 
de auxílio? 

    N/A    6.10.1                   

43 

Os elevadores, quando 
projetados para 1 
cadeira de rodas e 1 
outro usuário, possuem 
cabine com dimensões 
mínimas de 1,40 m x 
1,10 m? 

    N/A    

ABNT 
NBR NM 

313 - 
Tabela 1 

  

44 

Em elevadores, quando 
projetados para 1 
cadeira de rodas e 1 
outro usuário, as portas, 
quando abertas, 
possuem vão livre de 
0,80 m x 2,10 m? 

    N/A    

 
ABNT 

NBR NM 
313 - 

Tabela 1 

  

45 
O piso da cabine 
contrasta com o da 
circulação? 

    N/A    
ABNT 

NBR NM 
313 

  

46 

Há sinalização com piso 
tátil de alerta junto à 
porta dos elevadores e 
plataformas de elevação 
vertical? 

    N/A    

ABNT 
NBR 

16537 - 
6.9.1 

  

47 

Possui sinalização 
sonora informando o 
pavimento em 
equipamentos com mais 
de duas paradas? 

    N/A    6.10.1   

48 

Junto à porta do 
elevador há dispositivo 
entre 1,80 m e 2,50 m 
que emite sinais sonoro 
e visual, indicando o 
sentido em que a cabine 
se movimenta? 

    N/A    
ABNT 

NBR NM 
313 

  

49 

A botoeira do 
pavimento está 
localizada entre 0,90 m 
e 1,10 m do piso? 

    N/A    
ABNT 

NBR NM 
313 

  

50 

A botoeira da cabine 
está localizada entre 
0,90 m e 1,30 m do 
piso? 

      N/A    
ABNT 

NBR NM 
313 

  



51 

O desnível entre o piso 
da cabine e o piso 
externo é de, no 
máximo, 15 mm? 

    N/A    
ABNT 

NBR NM 
313 

  

52 

A distância horizontal 
entre o piso da cabine e 
o piso externo é de, no 
máximo, 35 mm? 

    

N/A 

   
ABNT 

NBR NM 
313 

  

53 

O número do pavimento 
está localizado nos 
batentes externos, 
indicando o andar, em 
relevo e em Braille? 

    

N/A 

   5.4.5.2   
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54 

Há rota acessível 
interligando as vagas 
reservadas dos 
estacionamentos aos 
acessos? 

    

N/A 

   6.2.4   

55 

Há vagas de 
estacionamento 
reservadas a veículos 
que transportem 
pessoas com 
deficiência? 

    

N/A 

   
Lei 

13.146/20
15 

  

56 

O número de vagas de 
estacionamento 
reservadas a veículos 
que transportem 
pessoas com deficiência 
é de,  no mínimo, 2% do 
total de vagas, 
assegurada, no mínimo 
1 vaga? 

    

N/A 

   
Lei 

13.146/20
15 

  

57 

As vagas destinadas a 
pessoas com deficiência 
localizam-se a, no 
máximo, 50m do acesso 
à edificação ou 
elevadores? 

    

N/A 

   6.14.1.2   

58 

As vagas destinadas a 
pessoas com deficiência 
contam com espaço 
adicional de, no 
mínimo, 1,20 m de 
largura? 

    

N/A 

   6.14.1.2   

59 

Há vagas de 
estacionamento 
reservadas a veículos 
que transportem 
pessoas idosas? 

    

N/A 

   
Lei 

10.741/20
03 

  

60 

O número de vagas 
destinadas a veículos 
que transportem 
pessoas idosas é de, no 
mínimo, 5% do total de 
vagas, com no mínimo 
uma vaga? 

    

N/A 

   
Lei 

10.741/20
03 

  

61 

As vagas destinadas a 
pessoas idosas estão 
posicionadas próximas 
das entradas do 
edifício? 

    

N/A 

   6.14   

62 
As vagas reservadas 
contém sinalização 
vertical e horizontal? 

    
N/A 

   
5.5.2.3                 
6.14   

A
C
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63 
Há indicação no projeto 
do traçado da rota 
acessível? 

 x     s s s 6.1.1   

64 

A rota acessível 
interliga as áreas de uso 
público e adaptadas da 
edificação e incorpora 
as circulações? 

x      s s s 6.1.1   

65 

Todas as entradas da 
edificação de uso 
público ou comum são 
acessíveis? 

 x     s s s 
6.2.1; 

6.1.1.1   

66 

Se houver controle de 
acesso, tipo catracas ou 
cancelas, pelo menos 
um deles em cada 
conjunto é acessível? 

    

N/A 

   6.2.5   

67 
Possui sinalização 
informativa e direcional 

    N/A    6.2.8   



nas entradas e saídas 
acessíveis? 

68 

Há mapa acessível 
instalado 
imediatamente após a 
entrada principal com 
piso tátil associado, 
informando os 
principais pontos de 
distribuição no prédio 
ou locais de maior 
utilização? 

    

N/A 

   
Anexo B       

B.4   

69 

Há pelo menos duas 
formas de 
deslocamento vertical 
nas circulações 
verticais? (escadas, 
rampas, plataformas 
elevatórias ou elevador) 

    

N/A 

   6.3   

PI
SO

 

70 

As superfícies de piso 
possuem revestimento 
regular, firme, estável, 
não trepidante e 
antiderrapante, estando 
secas ou molhadas? 

 x     s s s 6.3.2   

71 

A rota acessível é 
nivelada ou possui 
desníveis de no máximo 
0,5 cm, ou quando 
maior que 0,5 cm e 
menor que 2 cm é 
chanfrada na proporção 
1:2 (50%) 

 x     s s s 6.3.4.1   

72 
Há rampa nos casos em 
que ocorra um desnível 
maior que 2 cm? 

x      S S  S  
6.1                  

6.1.1.2           
6.3.4.1 

  

73 

Se houver grelhas e 
juntas de dilatação em 
rotas acessíveis, os vãos 
perpendiculares ao 
fluxo principal possuem 
dimensão máxima de 
15mm? 

    

N/A 

   6.3.5   
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74 

Para corredores de uso 
comum com extensão 
de até 4,00 m, a largura 
é de, no mínimo, 0,90 
m? 

    

N/A 

   6.11.1   

75 

Para corredores de uso 
comum com extensão 
de até 10,00 m, a 
largura é de, no mínimo, 
1,20 m? 

 x     S s s 6.11.1   

76 

Para corredores de uso 
comum com extensão 
acima de 10,00m, a 
largura é de, no mínimo, 
1,50 m? 

 x     S s s 6.11.1   

77 
Para corredores de uso 
público, a largura é de, 
no mínimo, 1,50 m? 

x      S s s 6.11.1   

78 

Para transposição de 
obstáculos com no 
máximo 0,40 m de 
extensão, a largura é de 
no mínimo 0,80 m? 

    

N/A 

   6.11.1.2   

79 

Para transposição de 
obstáculos com 
extensão superior a 0,40 
m, a largura é de no 
mínimo 0,90 m? 

    

N/A 

   6.11.1.2   

80 

As passagens possuem 
informação visual, 
associada a sinalização 
tátil ou sonora? 

    

N/A 

   5.4.1   

81 

Há placas de 
sinalização informando 
sobre os sanitários, 
acessos verticais e 
horizontais, números de 
pavimentos e rota de 
fuga? 

    

N/A 

   5.2.8.1   

82 
Esta sinalização está  
disposta em locais 
acessíveis para pessoa 

   
N/A 

   5.2.8.1   



em cadeira de rodas, 
com deficiência visual, 
entre outros usuários, de 
tal forma que possa ser 
compreendida por 
todos? 
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83 

Quando a rota de fuga 
incorpora escadas de 
emergência e elevaores 
de emergência há área 
de resgate com no 
mínimo um M.R 
(0.80X1,20m) por 
pavimento e um para 
cada escada e elevador 
de emergência? 

    

N/A 

   6.4.4   

84 

As rotas de fuga e as 
saídas de emergência 
estão sinalizadas, com 
informações visuais, 
sonoras e táteis? 

    

N/A 

   5.5.1   
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85 

As rampas possuem 
largura mínima de 1,50 
m? Sendo o mínimo 
admissível de 1,20m 
(indicadas no projeto 
como as pertencentes à 
rota acessível) 

x      s s s 6.6.2.5   

86 

As escadas possuem 
largura mínima de 
1,20m? (indicadas no 
projeto como as 
pertencentes à rota 
acessível) 

    

N/A 

   
 

6.8.3   

87 

Há guarda-corpos e 
guias de balizamento 
em rampas e escadas, na 
ausência de paredes 
laterais?  (indicadas no 
projeto como as 
pertencentes à rota 
acessível) 

    

N/A 

   
6.6.3 
6.9.5   

88 

Há corrimãos em 
escadas e rampas?  
(indicadas no projeto 
como as pertencentes à 
rota acessível) 

    

N/A 

   6.9.2.1   

89 

Os corrimãos são 
contínuos, com 
diâmetro entre 30 mm a 
45 mm, em ambos os 
lados, com altura de 
0,92 m e a 0,70 m do 
piso, prolongamento 
mínimo de 0,30 m e 
recurvados nas 
extremidades ? 

    

N/A 

   
6.9.2.1; 
4.6.5   

90 

Em rampas ou escadas 
com largura igual ou 
superior a 2,40 m, há 
instalação de corrimão 
intermediário? 

    

N/A 

   6.9.4   

91 

Em rampas ou escadas, 
se há corrimão 
intermediário e patamar 
com comprimento 
superior a 1,40 m, há 
espaçamento mínimo 
de 0,80 m? 

    

N/A 

   6.9.4.1   

92 

Os patamares 
(intermediários, de 
início e término) das 
rampas  possuem 
dimensão longitudinal 
mínima de 1,20 m e não 
invadem a área de 
circulação adjacente? 

x      s s s 
6.6.2            
6.6.4   

93 

Há patamar em escadas 
a cada desnível de 3,20 
m (exceto escada de 
lances curvos ou 
mistos), com dimensão 
longitudinal de 1,20 m? 

    

N/A 

   
6.8.7                   
6.8.8   

94 
Os patamares de 
mudança de direção em 

    
N/A 

   
6.6.4; 
6.8.3   



rampas e escadas 
possuem o 
comprimento igual à 
largura das mesmas? 
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95 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 1,50 m, a 
inclinação é de 5%? 

 x     n s s 6.6.2.1   

96 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 1,00 m, a 
inclinação é de até 
6,25%? 

 x     n s s 6.6.2.1   

97 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 0,80 m, sua 
inclinação é de até 
8,33% e o número 
máximo de segmentos 
de rampa é 15? 

 x     S s s 6.6.2.1   

98 

Os pisos dos degraus 
das escadas possuem 
dimensão entre 0,28 m e 
0,32 m? 

    

N/A 

   6.8.2   

99 

Os espelhos dos 
degraus das escadas 
possuem dimensão 
entre 0,16 m e 0,18 m? 

    

N/A 

   6.8.2   

100 

O primeiro e o último 
degrau de um lance de 
escada distam 0,30m da 
circulação adjacente? 

    

N/A 

   6.8.4   

101 

As escadas que 
interligam os 
pavimentos, possuem 
sinalização tátil, visual 
e/ou sonora? 

    

N/A 

   5.5.1.3   

102 
Há sinalização visual de 
degraus isolados? 

    
N/A 

   5.4.4                   
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103 

Em plataforma de 
elevação vertical com 
percurso aberto, há 
fechamento contínuo 
com altura de 1,10 m e 
sem vãos laterais? 

    

N/A 

   6.10.3.1   

104 

Em plataforma de 
elevação vertical com 
percurso superior a 2,00 
m, o percurso é 
fechado? 

    

N/A 

   6.10.3.2   

105 

Em plataforma de 
elevação inclinada há 
parada programada nos 
patamares ou pelo 
menos a cada 3,20 m de 
desnível? 

    

N/A 

   6.10.4.2   

106 

Há dispositivos de 
comunicação interno e 
externo à caixa de 
corrida, para solicitação 
de auxílio? 

    

N/A 

   6.10.1   

107 

Os elevadores possuem 
cabine com dimensões 
mínimas de 1,40 m x 
1,10 m? 

    

N/A 

   
ABNT 

NBR NM 
313 

  

108 

Em elevadores as 
portas, quando abertas, 
possuem vão livre 
mínimo de 0,80 m x 
2,10 m? 

    

N/A 

   6.11.2.4   

109 
O piso da cabine 
contrasta com o da 
circulação? 

    

N/A 

   
ABNT 

NBR NM 
313 

  

110 

Possui sinalização com 
piso tátil de alerta e 
visual junto ao 
equipamento? (exceto 
plataforma de elevação 
inclinada) 

    

N/A 

   
6.10.1; 
6.10.4.4   

111 

Possui sinalização 
sonora informando o 
pavimento em 
equipamentos com mais 
de duas paradas? 

    

N/A 

   6.10.1   



112 

Junto à porta do 
elevador há dispositivo 
entre 1,80 m e 2,50 m 
que emite sinais sonoro 
e visual, indicando o 
sentido em que a cabine 
se movimenta? 

    

N/A 

   
ABNT 

NBR NM 
313 

  

113 

A botoeira do 
pavimento está 
localizada entre 0,90 m 
e 1,10 m do piso? 

    

N/A 

   
ABNT 

NBR NM 
313 

  

114 

A botoeira da cabine 
está localizada entre 
0,90 m e 1,30 m do 
piso? 

    

N/A 

   
ABNT 

NBR NM 
313 
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115 

O desnível entre o piso 
da cabine e o piso 
externo é de, no 
máximo, 15 mm? 

    

N/A 

   
ABNT 

NBR NM 
313 

  

116 

A distância horizontal 
entre o piso da cabine e 
o piso externo é de, no 
máximo, 35 mm? 

    

N/A 

   
ABNT 

NBR NM 
313 

  

117 

O número do pavimento 
está localizado nos 
batentes externos, 
indicando o andar, em 
relevo e em Braille? 

    

N/A 

   5.4.5.2   
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118 

As portas, quando 
abertas, possuem vão 
livre de 0,80 m de 
largura e 2,10 m de 
altura?  

    

N/A 

   6.11.2.4   

119 

Nos locais de prática 
esportivas, as portas 
tem largura mínima de 
1m nas circulações 
destinada a praticantes? 

    

N/A 

   
6.11.2.4; 
6.11.2.12; 
10.11.1 

  

120 

Em portas de duas ou 
mais folhas, pelo menos 
um delas possui vão 
livre de 0,80 m de 
largura? 

    

N/A 

   6.11.2.4   

121 

Se houver portas em 
sequência, há espaço 
entre elas (abertas) de, 
no mínimo, 1,50 m de 
diâmetro e 0,60 m ao 
lado da maçaneta? 

    

N/A 

   6.11.2   

122 

A área de varredura das 
portas não interfere nas 
áreas de manobra, na 
dimensão mínima dos 
patamares e no fluxo 
principal de circulação? 

    

N/A 

   
6.6.4.1; 
6.8.8; 

6.11.2.1 
  

123 

Se abertura da porta é 
no sentido do 
deslocamento do 
usuário, existe espaço 
livre de 0,30 m entre a 
porta e a parede e 
espaço frontal de 1,2 m 
ou acionamento 
automático? 

    

N/A 

   6.11.2.2   

124 

Se abertura da porta é 
no sentido oposto ou 
lateral ao deslocamento 
do usuário, existe 
espaço livre de 0,60 m 
entre a porta e a parede 
e espaço frontal de 1,5m 
ou acionamento 
automático? 

    

N/A 

   
6.11.2.2; 
6.11.2.3   

125 

Possui sinalização 
visual no centro da 
porta ou na parede ao 
lado da maçaneta (1,20 
m - 1,60 m) no lado 
externo, informando o 
ambiente? 

    

N/A 

   5.4.1   

126 

A sinalização visual 
está associada à 
sinalização tátil em 
relevo e Braille 
(instalada na parede 

    

N/A 

   5.4.1   



adjacente ou batente em 
altura entre 0,90 m - 
1,20 m) ou sonora? 

127 

As maçanetas das 
portas são do tipo 
alavanca e estão 
instaladas entre 0,80 m 
e 1,10 m do piso? 

    

N/A 

   6.11.2.6   

128 

A altura do peitoril 
respeita o cone visual de 
pessoa em cadeira rodas 
(aprox. 60 cm)? 

    

N/A 

   6.11.3   

129 

As janelas possuem 
comando de abertura 
instalados entre 0,60 m 
e 1,20 m do piso? 

    

N/A 

   6.11.3   
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130 

Existe sanitário 
acessível, para cada 
sexo, em todos os 
pavimentos, com 
entrada independente 
dos sanitários 
coletivos? 

    

N/A 

   7.4.3   

131 

As superfícies de piso 
dos sanitários 
acessíveis não possuem 
desníveis e possuem 
revestimento regular, 
firme, estável, não 
trepidante, e 
antiderrapante, estando 
secas ou molhadas? 

    

N/A 

   
6.3.2 
6.3.4   

132 

Há no mínimo 5% do 
total de cada peça 
sanitária, com no 
mínimo uma, para cada 
sexo em cada 
pavimento, onde há 
sanitários? 

    

N/A 

   7.4.3   

133 

O sanitário acessível ou 
boxe sanitário acessível 
possui circulação livre 
para giro de 360º 
(diâmetro 1,50 m)? 

    

N/A 

   7.5.a)   

134 

Os sanitários acessíveis 
possuem dispositivo de 
sinalização de 
emergência (alarme 
sonoro e visual) 
próximo à bacia, 
acionado através de 
pressão ou alavanca, 
instalado à 40 cm do 
piso e com cor 
contrastante? 

    

N/A 

   5.6.4.1   

135 
Os interruptores foram 
instalados em altura de 
0,60m a 1,00 m do piso? 

    
N/A 

   4.6.9   
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136 

As portas, quando 
abertas, possuem vão 
livre de 0,80 m de 
largura e 2,10 m de 
altura?  

    

N/A 

   6.11.2.4   

137 

Em caso de porta de 
eixo vertical, a abertura 
é para o lado externo do 
sanitário ou boxe? 

    

N/A 

   7.5.f)   

138 

Nos locais de prática 
esportivas, as portas 
tem largura mínima de 
1m nas circulações 
destinada a praticantes? 

    

N/A 

   
6.11.2.4; 
6.11.2.12; 
10.11.1 

  

139 

A porta possui puxador 
horizontal, com 
diâmetro entre 25 mm a 
35 mm, com 
comprimento mínimo 
de 0,40 m, afixado na 
parte interna da porta e 
maçaneta tipo 
alavanca? 

    

N/A 

   
6.11.2.7                

Figura 84;              
7.11.5 

  

140 

Há sinalização visual no 
centro da porta ou na 
parede ao lado da 
maçaneta (1,20 m - 1,60 

    

N/A 

   5.4.1   



m) no lado externo, 
informando o 
ambiente? 

141 

A sinalização visual 
está associada à 
sinalização tátil em 
relevo e Braille 
(instalada na parede 
adjacente ou batente em 
altura entre 0,90 m - 
1,20 m) ou sonora? 

    

N/A 

   5.4.1   
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142 

Há área de transferência 
(0,80 m x 1,20 m) 
lateral, diagonal e 
perpendicular para a 
bacia sanitária? 

    

N/A 

   7.5   

143 

A bacia possui 0,43 m a 
0,45 m de altura em o 
assento (46 cm de altura 
com assento)? 

    

N/A 

   7.7.2.1   

144 
A bacia NÃO possui 
abertura frontal? 

    
N/A 

   7.7.2.1   

145 

Há barras de apoio com 
comprimento mínimo 
de 0,80 m, fixadas 
horizontalemente nas 
paredes de fundo e na 
lateral da bacia 
sanitária, distando 0,75 
m do piso acabado e 
uma barra vertical de, 
no mínimo 0,70m, a 
0,10m acima da barra 
horizontal e a 0,30m da 
borda frontal da bacia? 

    

N/A 

   
7.7.2.2                 
Figuras 

103 e 104 
  

146 

O acionamento da 
válvula de descarga está 
a no máximo 1,00 m do 
piso? 

    

N/A 

   7.7.3.1   

147 

No caso de caixa 
acoplada, a barra sobre 
esta, possui altura 
máxima de 0,89 m? 

    

N/A 

   7.7.2.3.3   

148 

O acionamento de 
descarga em caixa 
acoplada é do tipo 
alavanca ou sensores? 

    

N/A 

   7.7.3.2   
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149 

O lavatório acessível é 
sem coluna ou com 
coluna suspensa, com 
profundidade máxima 
de 0,50m, altura final 
entre 0,78 e 0,80m e 
distante 0,30 m do piso? 

    

N/A 

   
7.5.d)        

Figura 98   

150 

No caso de lavatório 
instalado em bancada, a 
altura superior da cuba 
está entre 78 e 80 cm, e 
possui altura livre 
inferior de, no mínimo, 
73 cm? 

    

N/A 

   7.10.3   

151 

Há barras de apoio de 
cada lado dos 
lavatórios, distantes a, 
no máximo, 0,50m da 
parede e do eixo da 
torneira e no caso de 
barra horizontal, o perfil 
superior de 0,78 a 
0,80m do piso e no caso 
de barra vertical com, 
no mínimo, 0,40m de 
comprimento, a 0,90m 
do piso?  

    

N/A 

   
7.8.1                

Figuras 
113 e 114 

  

152 

As torneiras são 
acionadas por alavanca, 
sensor eletrônico ou 
dispositivo equivalente 
? 

 

 

    

N/A 

   7.8.2   



M
IC

T
Ó

R
IO

 

153 

Existe área de 
aproximação frontal 
para Pessoa com 
Mobilidade Reduzida 
(diâmetro de 60 cm)  e 
para Pessoa em Cadeira 
de Rodas (0,80 m x 1,20 
m)? 

    

N/A 

   7.10.4   

154 

Para os mictórios 
suspensos, a altura da 
borda frontal é de 0,60 
m a 0,65 m? 

    

N/A 

   7.10.4.3   

155 

Acionamento da 
descarga é do tipo 
alavanca ou automática 
e possui altura de 1,00 
m do piso? 

    

N/A 

   7.10.4.3   

156 

O mictório possui 
barras de apoio em 
ambos os lados com 
afastamento de 0,30 m 
(a partir do eixo), 
comprimento mínimo 
de 0,70 m e fixadas a 
altura de 0,75 m do piso 
acabado? 

    

N/A 

   7.10.4.3   
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157 

Se existir ducha 
higiênica, está instalada 
de 0,45 a 1,20 do piso e 
distânte de 0,25 a 0,43m 
da borda lateral da 
bacia? 

    

N/A 

   
7.5. m)                 

Figura 14   

158 

O espelho, quando 
instalado em parede 
sem pias, possui borda 
inferior a, no máximo, 
0,50 m e a borda 
superior a, no mínimo, 
1,80 m do piso?  

    

N/A 

   7.11.1   

159 

O espelho, quando 
instalado sobre o 
lavatório, possui borda 
inferior a, no máximo, a 
0,90 m e a borda 
superior a, no mínimo, 
1,80 m do piso?  

    

N/A 

   7.11.1   

160 

A papeleira embutida 
está em altura mínima 
de 0,55 m (eixo) do piso 
e dista 0,20 m da borda 
frontal da bacia? 

    

N/A 

   7.11.2   

161 

A papeleira de sobrepor 
está alinhada com a 
borda frontal da bacia e 
o acesso ao papel está a 
1,00 m do piso 
acabado? 

    

N/A 

   7.11.2   

162 

Os acessórios 
(papeleira, cabide e 
porta-objetos) atendem 
à altura entre 0,80 m e 
1,20 m? 

    

N/A 

   
7.11.3                 
7.11.4   
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163 
As dimensões mínimas 
do boxe de chuveiro são 
de 0,90 m x 0,95 m? 

    
N/A 

   7.12.1.2   

164 

Caso exista porta no 
boxe, esta possui vão 
com largura livre 
mínima de 0,90 m 
confeccionada em 
material resistente a 
impacto? 

    

N/A 

   7.12.1.1   

165 

O registro do chuveiro 
está a 1,00 m do piso 
acabado e a 0,45 m de 
distância do banco? 

    

N/A 

   
7.12.2               

Figura 126   

166 

Há banco instalado na 
parede lateral ao 
chuveiro, com 
dimensões mínimas de 
0,70 m x 0,45 m, e 
altura de 0,46 m do piso 
acabado?  

    

N/A 

   
7.12.3                 
Figura 
126.b) 

  



167 

No boxe há barra de 
apoio de 90º na parede 
lateral ao banco e barra 
vertical na parede de 
fixação do banco? 

    

N/A 

   
7.12.3                 
Figura 
126.a) 

  

168 

O piso do boxe de 
chuveiro é 
antiderrapante, está 
nivelado com o piso 
adjacente e possui 
grelhas ou ralos fora da 
área de manobra e 
transferência? 

    

N/A 

   7.12.4   
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169 
Há área de transferência 
(0,80 m x 1,20 m) 
lateral à banheira? 

    
N/A 

   
7.13.2                  
Figuras 

127 e 128 
  

170 
A banheira possui altura 
máxima de 0,46 m? 

    N/A    7.13.2.1   

171 

O acionamento da 
banheira do comando 
deve estar a uma altura 
de 0,80 m do piso 
acabado? 

    

N/A 

   7.13.2.3   

172 

A banheira possui duas 
barras de apoio 
horizontais na parede 
frontal e uma vertical na 
parede lateral? 

    

N/A 

   
7.13.2.4              

Figura 129   
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173 
Os vestiários acessíveis 
estão localizados em 
rotas acessíveis? 

    
N/A 

   7.3.1   

174 
Existe vestiário 
acessível com entrada 
independente ? 

    
N/A 

   7.4.2   

175 

As superfícies de piso 
dos vestiários 
acessíveis possuem 
revestimento regular, 
firme, estável, não 
trepidante e 
antiderrapante, estando 
secas ou molhadas? 

    

N/A 

   7.12.4   

176 

Há, no mínimo, 5% do 
total de cada peça 
instalada acessível, com 
no mínimo uma, 
consideradas 
separadamente, se 
houver divisão por 
sexo? 

    

N/A 

   7.4.5   

177 
Há sinalização de 
emergência? 

    N/A    7.4.2.2   

178 

Os vestiários acessíveis 
possuem dispositivo de 
sinalização de 
emergência (alarme 
sonoro e visual) 
próximo à bacia, 
acionado através de 
pressão ou alavanca, 
instalado à 40 cm do 
piso e com cor 
contrastante? 

    

N/A 

   5.6.4.1   

179 
Os interruptores foram 
instalados em altura de 
0,60m a 1,00 m do piso? 

    
N/A 

   4.6.9   

180 

A sinalização visual 
está associada à 
sinalização tátil em 
relevo e Braille 
(instalada na parede 
adjacente ou batente em 
altura entre 0,90 m - 
1,20 m) ou sonora? 

    

N/A 

   5.4.1 

  

181 

As portas, quando 
abertas, possuem vão 
livre de 0,80 m de 
largura e 2,10 m de 
altura?  

    

N/A 

   6.11.2.4 

  

182 

A porta possui puxador 
horizontal, com 
diâmetro entre 25 mm a 
35 mm, com 
comprimento mínimo 
de 0,40 m, afixado na 

    

N/A 

   
6.11.2.7                

Figura 84;              
7.11.5 

  



parte interna da porta e 
maçaneta tipo 
alavanca? 

183 

Nos locais de prática 
esportivas, as portas 
tem largura mínima de 
1m nas circulações 
destinada a praticantes? 

    

N/A 

   
6.11.2.4; 
6.11.2.12; 
10.11.1 
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184 

As cabinas individuais 
acessíveis possuem 
superfície para troca de 
roupas na posição 
deitada, de dimensões 
mínimas de 0,70 m de 
largura, 1,80 m de 
comprimento e altura de 
0,46 m? 

    

N/A 

   7.14.1 

  

185 

Há duas barras de apoio 
horizontais junto à 
superfície de troca de 
roupas com 
comprimento mínimo 
de 0,80 m, instaladas na 
cabeceira a 0,30 m da 
lateral e na lateral a 0,50 
m da cabeceira, ambas 
em altura de 0,75 m do 
piso acabado? 

    

N/A 

   7.14.1 

  

186 

A porta da cabina, 
quando aberta, possui  
vão livre com largura de 
0,80 m ou 1,00 m, em 
locais de pratica 
esportiva, com abertura 
para o lado externo da 
cabina? 

    

N/A 

   
7.14.1; 
10.11.1 

  

187 

A porta da cabina 
possui puxador 
horizontal, com 
diâmetro entre 25 mm a 
35 mm, com 
comprimento mínimo 
de 0,40 m, afixado na 
parte interna da porta e 
sistema de travamento 
acessível? 

    

N/A 

   
7.5.f)                  

Figura 84 

  

188 

O espelho, quando 
instalado, possui borda 
inferior a 0,30 m e a 
borda superior a, no 
mínimo, 1,80 m do 
piso?  

    

N/A 

   7.14.1 

  

B
A

N
C

O
S

 

189 

Os bancos para 
vestiários possuem 
encosto e profundidade 
mínima de 0,45 m, 
largura mínima de 0,70 
m e altura de 0,46 m do 
piso, e possuem um 
espaço livre inferior 
com 0,30 m de 
profundidade? 

    

N/A 

   7.14.2   

190 

Os bancos possuem 
área de transferência 
lateral com  dimensões 
mínimas de 0,80 x 1,20 
m? 

    

N/A 

   
7.14.2               

Figura 131   
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191 

A altura de utilização 
dos armários está entre 
0,40 m e 1,20m do piso 
acabado? 

    

N/A 

   7.14.3   

192 

A altura de fixação dos 
puxadores dos armários 
está entre 0,40 m e 1,20 
m? 

    

N/A 

   7.14.3   

193 

As prateleiras possuem 
profundidade que 
variam entre 0,25 e 
0,43, a depender da 
altura de cada 
prateleira, conforme 
figura 14 da NBR 9050? 

    

N/A 

   
7.14.3              
4.6.2                 

Figura 14 
  

194 
As projeção de abertura 
das portas dos armários 
permite área de 

    
N/A 

   7.14.3   



circulação mínima de 
0,90 m? 
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195 

Os cabides e porta-
objetos estão a uma 
altura entre 0,80 m e 
1,20 m? 

    

N/A 

   7.14.5   

196 
O porta-objetos possui 
profundidade máxima 
de 0,25 m? 

    
N/A 

   7.14.5   
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197 

O mobiliário urbano 
está localizado junto a 
uma rota acessível e 
fora da faixa livre para 
circulação de pedestre? 

    

N/A 

   
4.3.3                   
8.1 

  

198 

Os assentos públicos 
possuem altura e 
profunidade entre 0,40 e 
0,45 m, largura 
individual entre 0,45 e 
0,50 m e encosto com 
ângulo entre 100º e 
110º? 

   

N/A 

   8.9.1 

  

199 

Em locais de 
atentimento ao público, 
existe assento de uso 
preferencial sinalizado 
com o Símbolo 
Internacional de Acesso 
e com os símbolos de 
gestante, pessoa com 
criança de colo, pessoa 
idosa, pessoa obesa e 
pessoa com mobilidade 
reduzida? 

    

N/A 

   

5.3.2                   
Figuras 31 

e 32;             
5.3.5.1           

Figuras 35 
a 39               

  

200 

Em locais de 
atendimento ao público, 
existe assento para 
pessoa obesa (5% com 
no mínimo um)? 

    

N/A 

   10.19 

  

201 

O assento para pessoa 
obesa possui largura 
mínima de 0,75 m, 
profundidade entre 0,47 
m e 0,51 m e altura do 
assento entre 0,41 m e 
0,45 m e suporta carga 
de 250 Kg? 

    

N/A 

   4.7 

  

202 

O mobiliário não 
interrrompe a livre 
passagem, nos espaços 
de circulação das rotas 
acessíveis? 

   

N/A 

   4.3.3 

  

203 

Há M.R (0,80 x 1,20 m) 
ao lado dos assentos 
fixos e fora da faixa 
para circulação de 
pedestres? 

    

N/A 

   8.9.3 

  

204 

A circulação entre os 
móveis ou passagens 
internas é, no mínimo, 
de 0,90 m e possui áreas 
de giro para retorno? 

    

N/A 

   4.3 

  

205 

As mesas possuem 
largura mínima de 0,90 
m e altura da superfície 
de trabalho entre 0,75 m 
e 0,85 m? 

    

N/A 

   9.3.1.3 

  

206 

As mesas permitem 
aproximação frontal da 
cadeira de rodas, com 
uma altura livre mínima 
de 0,73 m embaixo da 
superfície de trabalho, 
garantindo largura 
mínima de 0,80 m e 
profundidade mínima 
de 0,50 m? 

    

N/A 

   9.3.1.4 
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207 

Em pontos de embarque 
e desembarque de 
transporte público, se 
houver assentos fixos 
e/ou apoios isquiáticos, 
há também espaço para 
P.C.R com dimensões 
de 0,80 m x 1,20 m? 

    

N/A 

   8.2.1.2 

  



208 

Há sinalização 
informativa sobre as 
linhas disponíveis nos 
pontos de ônibus, dos 
tipos visual e sonora? 

    

N/A 

   
8.2.1.3                 
5.2.7 
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209 

Em edificações de 
grande porte e 
equipamentos urbanos, 
há pelo menos um 
telefone que transmita 
mensagens de texto 
(TDD) ou tecnologia 
similar, instalado a uma 
altura entre 0,75 m e 
0,80 m do piso 
acabado?  

    

N/A 

   8.3.2 

  

210 

 
Pelo menos um telefone 
de cada conjunto 
assegura dimensão e 
espaço apropriado para 
aproximação, alcance, 
manipulação e uso, 
devidamente 
sinalizado? 

    

N/A 

   
8.3.1 
8.1 

  

211 

Caso exista cabina 
telefônica, pelo menos 
uma é acessível e possui 
dimensões que 
garantem um M.R (0,80 
m x 1,20 m) com 
aproximação frontal? 

    

N/A 

   8.4.2 

  

212 

O telefone da cabina 
acessível está instalado 
suspenso, na parede 
oposta à entrada? 

    

N/A 

   8.4.2 
  

213 

Em frente à cabina há 
espaço para rotação de 
180º de cadeira de rodas 
(1,50 x 1,20 m)? 

    

N/A 

   8.4.2 
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214 

Se houver áreas 
drenantes de árvores 
invadindo as faixas 
livres do passeio, há 
grelhas de proteção, 
com vãos de no máximo 
15 mm? 

    

N/A 

   8.8.3 
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215 

O balcão de 
atendimento e/ou 
informações está 
facilmente identificado 
e localizado em rota 
acessível? 

    

N/A 

   9.2.1.1 

  

216 

Os balcões de 
atendimento e/ou 
informações garantem 
um M.R frontal? 

    

N/A 

   9.2.1.2 
  

217 

Há circulação adjacente 
aos balcões que permita 
giro de 180º (1,20 x 
1,50 m) de cadeira de 
rodas? 

    

N/A 

   9.2.1.2 

  

218 

Balcão de atendimento 
possui superfície com 
largura mínima de 0,90 
m e altura entre 0,75 m 
a 0,85 m do piso, 
assegurando-se largura 
livre mínima sob a 
superfície de 0,80 m? 

    

N/A 

   9.2.1.4 

  

219 

Balcão de informações 
possui superfície com 
largura mínima de 0,90 
m e altura entre 0,90 m 
a 1,05 m do piso, 
assegurando-se largura 
livre mínima sob a 
superfície de 0,80 m? 

    

N/A 

   9.2.3.4 

  

220 

Balcão de atendimento 
ou de informação 
possui  altura livre sob o 
tampo de no mínimo 
0,73 m e profundidade 
livre mínima de 0,30 m, 
de modo que a pessoa 

    

N/A 

   
9.2.1.5                 
9.2.3.5 

  



 
 
 

em cadeira de rodas 
tenha a possibilidade de 
avançar sob o balcão? 

221 

Os balcões possuem o 
Símbolo Internacional 
de Acesso próximo à 
parte rebaixada? 

    

N/A 

   5.3.2.2 
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222 

Em áreas de 
atendimento, no caso de 
dispensers de senha ou 
totens de 
autoatendimento, estes 
estão localizados em 
área de piso nivelado e 
sem obstruções? 

    

N/A 

   9.4.3.2 

  

223 

Pelo menos um desses 
equipamentos possui 
um M. R. para 
aproximação (frontal e 
alcance visual frontal 
ou lateral) de pessoa em 
cadeira de rodas? 

    

N/A 

   9.4.3.4 

  

224 

Os controles estão 
localizados entre 0,80 m 
e 1,20 m do piso, com 
profundidade de no 
máximo 0,30 m em 
relação à face frontal 
externa do 
equipamento? 

    

N/A 

   9.4.3.5 

  

225 

O equipamento 
apresenta instruções e 
informações visuais e 
auditivas ou táteis em 
posição visível, 
conforme Seção 5? 

    

N/A 

   9.4.3.8 

  

226 

No caso de displays de 
senhas, a informação é 
compreensível por 
pessoas com 
deficiência, sendo 
apresentada de forma 
visual e sonora? 

    

N/A 

   5.1.3 
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227 

Os bebedouros estão 
instalados com no 
mínimo duas alturas 
diferentes de bica: 0,90 
m e outra entre 1,00 m e 
1,10 m em relação ao 
piso acabado? 

    

N/A 

   8.5.1.2 

  
228 

O bebedouro de 0,90 m 
possui altura livre 
inferior de 0,73 m? 

    
N/A 

   8.5.1.3   

229 

Há possibilidade de 
aproximação frontal 
sob o equipamento, 
garantido um M.R.? 

    

N/A 

   8.5.1.3 
  

230 

Havendo copos 
descartáveis, estes estão 
entre 0,80 m e 1,20 m 
do piso? 

    

N/A 

   8.5.2 
  

231 

Os outros modelos 
(garrafão, filtro, etc.), 
assim como o manuseio 
dos copos, estão 
posicionados na altura 
entre 0,80 m e 1,20 m 
do piso acabado?  

    

N/A 

   8.5.2 

  

232 

Estes modelos 
permitem a 
aproximação lateral de 
uma Pessoa com 
Cadeira de Rodas? 

    

N/A 

   8.5.2 

  
 

* A ser preenchido pelo Proponente na entrega de documentação para a Mandatária / Concedente, referente a 1ª etapa de verificação (análise do 
Projeto Engenharia)   

** Será verificado pelo Convenente no Projeto Executivo de Acessibilidade     
*** A Mandatária verificará somente os itens inseridos na rota acessível (indicada no projeto) marcados com "SIM" nos instrumentos de transferência com 
valor de repasse acima de R$ 5 milhões. 
N/A - Não se aplica; s-sim; n-não  
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1 INTRODUÇÃO 

O presente memorial descritivo tem por objetivo descrever os procedimentos 

essenciais à execução da pavimentação em paralelepípedo de vias públicas 

localizadas na sede do município de SÃO JOSÉ DO JACUÍPE/BA. 

 

 INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: SÃO JOSÉ DO JACUÍPE 

Obra: PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO DE VIAS PÚBLICAS 

Localidade: Rua do Flamengo, Alto Bonito, Gilberto Dias Miranda e Manuel Barreto; 

Data: Novembro / 2023; 

Descrição do Projeto: Elaboração de projeto geométrico de pavimentação em 

paralelepípedo. 

 

 MAPA DE LOCALIZAÇÃO 

Figura 1 – Mapa de localização das ruas a receberem pavimentação em paralelepípedo na 

sede do município de São José do Jacuípe. 

 

Fonte: (GOOGLE EARTH, 2023). 



Av. José Vilaronga Rios, s/n, Centro, Munícipio de São José do Jacuípe/BA. CEP: 
44698-000, E-mail: prefeituradesaojosedojacuipe@hotmail.com  

ESTADO DA BAHIA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ 

DO JACUÍPE 
 

9 

 

 PARÂMETROS ADOTADOS  

Este memorial descritivo estabelece as mínimas condições técnicas a serem 

adotadas na execução da ampliação da cobertura do mercado municipal de Itatiaia, 

tendo como base os parâmetros descritos nas normas ABNT para os materiais, 

serviços e equipamentos. A planilha orçamentária e o memorial de cálculo descrevem 

os quantitativos, como também valores em consonância com o projeto básico. 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade, além de satisfazer rigorosamente as 

especificações, bem como os serviços e equipamentos.  

Em caso de divergências na interpretação dos documentos fornecidos, será 

obedecida a seguinte ordem de prioridade:  

a. Há divergência entre as especificações, planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos, consulte a PROGRESSO ENGENHARIA E 

CONSULTORIA; 

b. Há divergência nas datas dos projetos, deve-se adotar o projeto mais recentes; 

e 

c. As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 

Os serviços serão iniciados após a empreiteira apresentar ao órgão contratante 

os seguintes documentos: 

a) ART de execução;  

b) Alvará de construção; e 

c) Diário de obra de acordo com o Tribunal de Contas. 
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2 PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO 

O Projeto refere-se à pavimentação em paralelepípedos com material basáltico, 

juntamente com a drenagem pluvial superficial, sinalização viária das Ruas do 

Flamengo, Alto Bonito, Gilberto Dias Miranda e Manuel Barreto, localizadas no 

município de São José do Jacuípe/BA e compõe-se de: 

 Seções transversais; 

 Rampa de acessibilidade; 

 Planta de pavimentação; 

 Planta da sinalização e detalhamentos; 

 Planta de localização; 

 Planta baixa e detalhes da drenagem pluvial; e 

 Planta de acessibilidade e demolição. 

 

 PROJETO GEOMÉTRICO 

Objetivo principal deste projeto é o estabelecimento das características técnicas 

do sistema viário sob enfoque, para definição da geometria das vias tanto em planta 

como em perfil e a obtenção de traçados regulares em harmonia com a morfologia 

local, em particular com a ocupação já existente. 

Na elaboração do projeto preservou-se o alinhamento das ruas existentes 

evitando-se inferior em construções de postes, ocorrendo desta forma, uma 

adaptação do projeto a situação atual das vias, efetuando-se pequenas correções 

em planta e perfil com o objetivo de melhor as condições de conforto e segurança 

para o usuário. 

A definição da geometria do sistema e sua caracterização foram adotadas 

através dos elementos básicos tais como: rios, declividade e largura da plataforma. 

Os serviços foram desenvolvidos de acordo com a seguinte ordenação: 

 Lançamento em planta de acordo com a configuração geométrica do 

arruamento existente; 

 Projeto vertical do sistema viário; 
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 Cálculo do estaqueamento e dos elementos geométricos das curvas no eixo, 

para lançamento nas plantas; 

 Desenho em planta dos elementos definidores do sistema referentes no eixo, 

tais como: rios, cotas, larguras de plataforma, declividades transversais, etc. 

 Elementos de locação; 

 Fornecimento dos parâmetros definidos das curvas e sua correta localização. 

Os greides ficarão colocados no terreno natural para evitar movimentos de 

terra exagerados. 

Qualquer impasse encontrado no local deverá ser analisado e discutido 

soluções juntamente com a equipe de Engenharia da Prefeitura. Qualquer alteração 

a ser feita deverá ter a prévia autorização da mesma. 

 

 PROJETO DE TERRAPLANAGEM 

O projeto de terraplanagem foi desenvolvido tendo por base as seções 

transversais do terreno natural, extraídos das plantas do levantamento planialtimétrico 

existente, obtendo-se volumes de terra a serem movimentados, esses volumes se 

resumem na maioria dos casos na operação de regularização do subleito, com 

redução de material selecionado em trechos específicos. 

Onde o subleito apresentar baixo índice de suporte ou elevada expansão, 

recomenda-se a utilização de um reforço do subleito com cascalho ou rachão. A 

superfície do subleito deverá ser regularizada na largura de toda a pista, de modo que 

assuma a forma determinada pela seção transversal do projeto.  

A compressão do subleito deverá iniciar-se nas bordas e progredir para o centro, 

devendo cada passada do compressor cobrir, pelo menos, metade da faixa coberta 

na passada anterior. Nas curvas, a compressão deverá ser iniciada na borda interna, 

e progredir para a borda externa. Finalizando a compactação do subleito cada pista 

deverá apresentar uma inclinação de 2% de declividade para as bordas da 

pavimentação. 
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 PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

Um pavimento consiste numa estrutura construída sobre uma área terraplenada 

com a finalidade precípua de melhorar as condições de trafegabilidade sobre a 

mesma. Isto consiste basicamente de: 

 Suportar as cargas superficiais de tráfego, transmitindo-se e dispensando-as 

em profundidades, a níveis admissíveis para cada estranho existente ou 

projetado; 

 Proporcionar conforto e segurança aos usuários pela rolagem suave dos 

pneumáticos, sobre superfície de aspereza adequada. Isto provocará redução 

acentuada no consumo de combustíveis e danos ao veículo; 

 Resistir aos esforços horizontais (desgastes), levando a superfície de rolamento 

a uma vida útil mais longa, permitindo uma trafegabilidade contínua no sistema 

viário, mesmo durante os períodos chuvosos. É evidente que este fenômeno 

teria que vir associado a uma drenagem adequada. 

Na definição do tipo de pavimento a ser empregado, foi dada grande 

importância ao seu custo, a disponibilidade de material na região e a oferta de mão-

de-obra capacidade para a sua execução. Procurou-se também adotar um tipo de 

pavimento que não definisse muito daquele existente na cidade. 

 

2.3.1 Base e revestimento 

As Normas Rodoviárias fixam em 23 cm, no mínimo, a soma das espessuras 

da base de areia ou pedrisco e do revestimento de paralelepípedos. 

 

2.3.2 Paralelepípedos 

Os paralelepípedos devem ser de granito, gnaisse, ou originados de outros tipos 

de rocha de resistência equivalente, apresentando uma distribuição uniforme dos 

materiais constituintes e estarem isentos de veios, falhas, materiais em 

desagregação ou arestas quebradas.  

Devem ainda apresentar as seguintes características: 

 Resistência à compressão axial: 1.000 kg/cm²; 
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 Peso específico aparente: 2.400 kg/m³; e 

 Absorção de água após 48 horas de imersão inferior a 0,5%, em peso. 

 

Os paralelepípedos devem ser aparelhados de modo que suas faces 

apresentem uma forma retangular. A face superior ou de uso deve apresentar uma 

superfície razoavelmente plana e com as arestas retilíneas. As faces laterais não 

poderão apresentar convexidades ou saliências que induzam às juntas maiores que 

1,5 cm. O aparelhamento e a classificação por fiadas dos paralelepípedos devem ser 

de tal forma que no assentamento, as juntas não excedam a 1,5 cm na superfície. 

As dimensões dos paralelepípedos devem estar compreendidas dentro dos 

seguintes limites: 

 Comprimento: 17 a 23 cm; 

 Largura: 12 a 15 cm; e 

 Altura: 11 a 14 cm. 

 

2.3.3 Espalhamento do colchão de Areia 

Sobre o subleito preparado, espalha-se a areia regularmente, em tal quantidade 

que a sua espessura deverá ser de 10 cm, e que a soma da altura da areia mais o 

paralelepípedo não seja inferior a 15 cm. 

 

2.3.4 Assentamento dos paralelepípedos 

Depois de concluídos os serviços de base de areia e determinados os pontos de 

níveis (cotas) nas linhas d’águas e eixos da rua, deverá ter início os serviços de 

assentamento de paralelepípedos, normalmente ao eixo da pista, e obedecendo ao 

abaulamento estabelecidos no projeto. As juntas de cada fiada deverão ser 

alternativas com relação às fiadas vizinhas, de modo que cada junta fique defronte ao 

paralelepípedo adjacente, dentro do seu terço médio.  

Os paralelepípedos, durante a execução dos serviços, deverão, de preferência, 

serem depositados à margem da pista, na impossibilidade dessa solução ser adotada, 
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os mesmos poderão ser colocados sobre o subleito já preparado com areia, desde 

que seja feita a sua distribuição das linhas de referência para o assentamento.  

Os paralelepípedos deverão ser em pedras de basalto e, terão a quantidade de 

trinta e cinco peças por metro quadrado. Deverão ser assentados de tal forma, a 

proporcionar o mínimo de espaçamento entre as juntas das pedras (não superior a 

2,50 cm); quando surgirem pedras com arestas maiores que as demais, antes de sua 

colocação, serão aparadas utilizando-se a marreta ao ser assentada, a pedra deverá 

ser batida em no mínimo três vezes.  

O lastro de areia deverá ser nivelado manualmente antes do assentamento de 

cada pedra, sendo que a mesma ficará completamente apoiada na sua base. Este 

serviço foi calculado em metros quadrados sendo que no valor orçado já está incluso 

o transporte até a obra. 

 

2.3.5 Rejuntamento 

O rejuntamento dos paralelepípedos será efetuado logo que seja terminado o 

seu assentamento e aplicando argamassa sobre o pavimento de forma adequada a 

fim de forçar a penetração desse material, até preencher as juntas dos 

paralelepípedos.  

Será aplicado argamassa com um traço 1:3 (em volume de cimento e areia 

média úmida), preparo mecânico com betoneira de 400 l. 

 

2.3.6 Compactação 

A rolagem deverá progredir dos bordos para o centro, paralelamente ao eixo da 

pista, de modo uniforme, cada passada atingindo a metade da outra faixa do 

rolamento, até a completa fixação do calçamento, isto é, até quando não se observar 

mais nenhuma movimentação da base pela passagem do rolo.  

Qualquer irregularidade ou depressão que venha a surgir durante a 

compactação deverá ser prontamente corrigida, renovando e recolocando os 

poliedros ou paralelepípedos com maior ou menor adição do material do 

assentamento, em quantidade suficiente à completa correção do defeito verificado.  
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A compactação das partes inacessíveis ao rolo compactador deverá ser 

efetuada por meio de soquetes manuais adequados ou compactador vibratório tipo 

sapo.  

Durante todo o período da construção do pavimento até a sua conclusão deverão 

ser construídas valetas provisórias que desviem as enxurradas e não será permitido 

tráfego sobre a pista em construção. Para tanto deverá ser providenciada a 

sinalização necessária. 

 

2.3.7 Lombada 

As lombadas devem seguir os padrões e critérios para a instalação de 

ondulação transversal (lombada) do CONSELHO NACIONAL DE TRÂNSITO – 

CONTRAN. No projeto de engenharia estão apresentadas as seguintes informações: 

ONDULAÇÃO TRANSVERSAL TIPO B (Figura 2): 

 

a) L (Largura) igual à da pista, mantendo-se as condições de drenagem 

superficial; 

b) C (Comprimento): 1,5 m; 

c) H (Altura): 0,08m < ≤ h ≤ 0,10m 

 

Figura 2 - Detalhes da lombada. 

 

Fonte: (O AUTOR, 2021). 

 

Qualquer impasse encontrado no local deverá ser analisado e discutido 

soluções juntamente com a equipe de engenharia da prefeitura.  
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3 CALÇADA 

 MEIO-FIO 

Esta especificação tem por objetivo fixar as características exigidas para os 

meios fios de concreto pré-moldado empregadas nesta obra viária.  

Conceituar-se-á como meio-fio a peça prismática retangular de dimensões e 

formatos adiante discriminados, destinada a oferecer solução de descontinuidade 

entre a pista de rolamento e o passeio ou o acostamento da via pública.  

Estas peças são também chamadas de "guias" ou "cordões". Nas 

especificações da SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA será sempre empregada 

a denominação "meio-fio". Os meios-fios e peças especiais de concreto que deverão 

atender, quanto aos materiais e métodos executivos empregados, as disposições da 

NBR – 16697 (ABNT, 2018).  

Deverão atender, ainda, as seguintes condições: Consumo mínimo de cimento: 

300 Kg/m3, Resistência à compressão axial igual a 25 MPa e a Textura das faces 

aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato 

direto com as formas metálicas ou de madeira. Não serão aceitos com defeitos 

construtivos, lascados, retocados ou acabados com trinchas e desempenadeiras.  

Os meios-fios de concreto pré-moldado, deverão ser construídos antes da 

pavimentação, serão do modelo retangular (15 cm x 13 cm x 30 cm x 100 cm) base 

maior x base menor x altura x comprimento. Deverão ser executados meio fios nos 

locais indicado em projeto. 

O meio-fio será aplicado sobre base de concreto simples e rejuntado com 

argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia média úmida), seus encontros 

deverão se situar entre 2 e 3 cm. O assentamento deverá ser feito atendendo 

rigorosamente o greide e o alinhamento definidos pelo projeto. 

 

 PASSEIO 

Piso em concreto desempenado com Fck igual a 20 MPa, traço 1:2,7:3 

(cimento/areia/brita 1) preparo mecânico, espessura 6 cm, com junta de dilatação a 

cada 2,00 m. Os projetos devem ser analisados criteriosamente, executando os 

passeios com as larguras definidas em projetos. Serão construídos em locais 
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definidos no projeto, rampas para Portadores de Necessidade Especial (PNE) 

conforme projeto, visando atender as regras as regras de acessibilidade previstas na 

norma NBR 9050 (ABNT, 2020). 

 

 PISO TÁTIL 

Serão executados também piso tátil direcional e alerta, conforme projeto de 

acessibilidade. Os mesmos serão de concreto, colorido na cor vermelha, dimensões 

25x25 cm, aplicado com argamassa industrializada AC-II e rejuntado. 
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4 SERVIÇOS 

 MÃO DE OBRA 

A mão de obra a ser empregada deve ser especializada na área, com operários 

tecnicamente capazes e conhecedores de suas funções. Com isso espera-se obter 

em todos os serviços a melhor execução e o melhor esmero possível em 

acabamentos, que só deverão ser aceitos pela Equipe Técnica da PREFEITURA 

nessas condições.  

Para execução dos serviços, os operários deverão utilizar, obrigatoriamente, 

equipamentos de proteção individual (EPI). 

 

 FERRAMENTAS  

Para a execução dos serviços, o construtor deverá dispor no canteiro de obras 

do ferramental e dos equipamentos necessários e indispensáveis ao 

desenvolvimento dos trabalhos. 

 

 CONTROLE TECNOLÓGICO E TOLERÂNCIA 

Para controle de qualidade dos materiais em utilização, deverão ser efetuados 

ensaios normatizados caso a FISCALIZAÇÂO julgue necessário. Os ensaios para 

cada tipo de material deverão atender as especificações do DNIT. Será permitido à 

FISCALIZAÇÃO a rejeição por inspeção visual de qualquer material utilizado nos 

serviços de pavimentação. 

O pavimento concluído deverá estar de acordo com os alinhamentos, perfis, 

dimensões e seção transversal típica estabelecida pelo projeto, permitindo-se as 

seguintes tolerâncias:  

 Alinhamento e perfil do meio-fio serão verificados antes do início da 

pavimentação. Não deverá haver desvios superiores a 20 mm, em relação ao 

alinhamento e perfil estabelecidos;  

 A face do calçamento não deverá apresentar, verificado com régua de 10 mm 

de comprimento sobre ele disposto em qualquer direção, depressão superior 

a 10 mm; 
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 A altura da base de areia mais a do paralelepípedo depois do comprimento, 

medida por sondagens diretas, não poderá diferir em mais de 5% da 

espessura fixada no projeto; e 

 As juntas dos paralelepípedos deverão ter uma dimensão de 2,5 cm e numa 

fileira completa, permitem-se no máximo, 30% de tolerância para as juntas 

que estejam fora do estabelecido. 
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5 SINALIZAÇÃO VIÁRIA 

 SINALIZAÇÃO VERTICAL 

5.1.1 Placas de informações complementares 

Sendo necessário acrescentar informações para complementar os sinais de 

regulamentação, como período de validade, características e uso do veículo, 

condições de estacionamento, além de outras, deve ser utilizada uma placa adicional 

ou incorporada à placa principal, formando um só conjunto, na forma retangular, com 

as mesmas cores do sinal de regulamentação. 

 

5.1.2 Material de confecção das placas 

Deverá ser utilizado material de chapa de aço galvanizado. As placas de 

sinalização vertical de vias urbanas devem ser confeccionadas em chapas de aço, 

espessura mínima de 1,25 mm, revestidas com zinco pelo processo contínuo de 

imersão a quente, conforme Norma NBR 7008-1 (ABNT, 2012), grau ZC, revestimento 

mínimo Z275.  

As placas deverão ser furadas antes de receberem o tratamento. Após cortadas 

em duas dimensões finais e furadas, as chapas deverão ter as bordas lixadas e 

deverão receber tratamento preliminar que compreenda desengraxamento e 

decapagem. Devem, portanto, ser perfeitamente planas, lisas, sem empolamento e 

isentas de rebarbas ou bordas cortantes, laminadas, resistentes à corrosão 

atmosférica, devidamente tratadas, sem manchas e sem oxidação, prontas para 

receber o revestimento com película refletiva ou pintura.  

O verso deve ser pintado em preto semifosco. As placas devem obedecer às 

especificações técnicas em conformidade com a norma NBR 11904 (ABNT,2015). 

 

5.1.3 Suporte das placas 

O suporte deve ser confeccionado em tudo de aço carbono SAE 1010/1020, 

galvanizado a quente, grau C, de seção circular, com costuras e pontas lisas, em 

coluna simples e em conformidade com a norma NBR 8261 (ABNT, 2010). Deve 

atender às seguintes dimensões:  
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 Diâmetro Interno: 2”; 

  Espessura da Parede: 3,0 mm; e 

 Diâmetro Externo: 60,3 mm. 

A galvanização deverá ser executada após as operações de furação e solda e 

deverá ser executada nas partes internas e externas da peça, devendo as superfícies 

apresentarem uma deposição mínima de zinco igual a 350 g/m², quando ensaiado 

conforme a norma NBR 7397 (ABNT,2016).  

A galvanização não deverá se separar do material de base quando submetido 

ao ensaio de aderência pelo Método do Dobramento, conforme a norma NBR 7398 

(ABNT, 2015). A espessura de galvanização (revestimento de zinco) deverá ser, no 

mínimo, de 50 micra, quando ensaiada conforme a norma NBR 7399 (ABNT, 2015). 

A galvanização deverá ser uniforme, não devendo existir falhas de zincagem.  

As peças, quando ensaiadas conforme a norma NBR 7400 (ABNT, 2015), 

deverão suportar no mínimo 6 (seis) imersões (Ensaio de Preece) sem apresentar 

sinais de depósito de cobre e devem permanecer com a cor natural, ou seja, não 

devem ser pintadas. A extremidade superior do suporte deve ser fechada com peça 

de PVC específica para essa vedação com 4 cm de altura (ver detalhe abaixo). Os 

suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua posição 

permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas. 

 

5.1.4 Dispositivos de fixação 

5.1.4.1 Longarinas e abraçadeiras 

Deverão ser confeccionados em aço carbono SAE 1010/1020 galvanizado a quente, 

após as operações de furação e solda. As especificações para a galvanização são as 

mesmas apresentadas para o suporte. Essas peças não poderão apresentar trincas, 

fissuras, rebarbas ou bordas cortantes e deverão ser limpas, isenta de terra, óleo, 

graxa, sais ou ferrugem. Toda escória de solda, bem como respingos, deverá ser 

removida e seguida de escoamento. 
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5.1.4.2 Porcas, parafusos e arruelas 

As porcas, parafusos e arruelas (D = 1/4”) deverão ser de aço galvanizado a fogo 

e centrifugado. As Figuras 3 e 4 apresentam os detalhes construtivos da fixação do 

suporte na placa utilizando longarina, abraçadeira, parafusos, porcas e arruelas. 

 

Figura 3 – Detalhe de fixação das placas. 

 

Fonte: (BHTRANS, 2013). 

 

Figura 4 – Detalhe da fixação de placas de identificação de rua. 

 

Fonte: (PMSP, 2005). 
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5.1.4.3 Dispositivo anti-giro 

Na parte inferior do suporte, deverão ser soldadas 02 (duas) peças de 15 cm de 

ferro chato 1/8” x 3/4”, no sentido transversal, distando de 100 a 300 mm da base (a 

ser imerso na Fundação) (Figura 5). Esse dispositivo tem a finalidade de propiciar à 

placa de sinalização reação contrária a ações externas que tendem a fazer a placa 

girar sobre seu eixo vertical. 

 

5.1.4.4 Fundação da placa 

A Fundação da placa, fixação do suporte ao solo, deverá ser feita utilizando-se 

concreto Fck de 15 MPa e acabamento com argamassa de cimento e areia no traço 

em volume 1:3 (cimento, areia) ou compatível com o piso existente na calçada (Figura 

5). 

 

Figura 5 – Detalhe do dispositivo antigo e da fundação. 

 

Fonte: (BHTRANS, 2013). 

 

5.1.4.5 Perfuração 

A Perfuração de placas deve ser compatível com o tipo e as dimensões de cada 

placa, de modo a se encaixar perfeitamente aos dispositivos de fixação e ao próprio 

suporte. No entanto, a furação das longarinas e abraçadeiras seguem o padrão, 

partindo do eixo do suporte. Os furos são de diâmetro necessário para parafusos D = 
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1/4”. O processo de furação deve ser anterior ao processo de galvanização, para que 

a galvanização não seja danificada pela furação e também para que as paredes 

laterais do furo recebam a galvanização e não representem um ponto frágil na peça. 

 

5.1.4.6 Altura da placa de fixação 

O Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito especifica que as placas de 

sinalização de vias urbanas devem estar entre 2,0 e 2,5 metros de altura em relação 

ao piso acabado. Para efeitos de padronização, deverá ser fixada a altura de 2,1 

metros entre o piso acabado e a borda inferior da placa (altura padrão de uma porta 

residencial). 

 

 PLACA DA OBRA PADRÃO 

Deverá ser fixada uma placa conforme modelo abaixo e outra conforme 

exigências do agente financiador. Conforme exigido pela fiscalização, a obra deverá 

possuir placa indicativa em conformidade com cores, medidas, proporções e demais 

orientações contidas no presente Manual e deverão ser confeccionadas em chapa 

plana, com material resistente às intempéries, metálicas galvanizadas ou de madeira 

compensada impermeabilizada, as informações deverão estar em material plástico 

(poliestireno), para fixação ou adesivação nas placas. Quando isso não for possível 

as informações deverão ser pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência ao material 

plástico, pela sua durabilidade e qualidade. 

A placa será afixada pelo Agente Promotor/Mutuário, em local visível, 

preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltado para a via que 

favoreça a melhor visualização. Deverão ser mantidas em bom estado de 

conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o 

período de execução das obras, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado 

o seu desgaste, precariedade, ou ainda por solicitação da fiscalização (Figura 6). 
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6 LIMPEZA FINAL 

Após a realização da obra e conclusão dos serviços, deverá ser realizada a 

limpeza das ruas e calçadas com varrição e com recolhimento de material expurgado 

e afins. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É sempre conveniente que seja realizada uma visita ao local da obra para tomar 

conhecimento da extensão dos serviços. Sugestões de alterações devem ser feitas 

ao autor do projeto e à fiscalização, obtendo deles a autorização para o pretendido, 

sob pena de ser exigido o serviço como inicialmente previsto, sem que nenhum ônus 

seja debitado ao Contratante.  

O diário de obra deverá ser feito conforme modelo fornecido pelo Tribunal de 

Contas. Deverá ser mantido na obra e preenchido diariamente. A empresa deverá 

entregar juntamente com o boletim de medição o relatório fotográfico e o diário de 

obra correspondente a cada período executado. 

A obra somente será recebida completamente limpa, sem nenhum vestígio de 

resíduos da execução da obra, com cerâmicas e azulejos rejuntados e lavados, com 

aparelhos, vidros, bancadas, peitoris, pisos e paredes, etc. isentos de respingos de 

tinta, massa corrida ou argamassas. Com as instalações definitivamente ligadas às 

redes públicas, testadas e em perfeito estado de funcionamento. Todo o entulho e 

sobras de materiais deverão também ser retirados. 
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23 de novembro de 2023, São José do Jacuípe – BA. 

 

 

____________________________ 

Responsável técnico 

Nome: Ismael de Oliveira Carneiro 

CREA-BA: 30001.00841 
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ANEXO III 
PARA OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM 

 

☒    Levantamento planialtimétrico². 

☒    Projeto geométrico² com estaqueamento e largura. 

☒    Perfil longitudinal². 

☒    Projeto de sinalização viária². 

☒    Seção transversal² tipo, indicando as espessuras das camadas. 

☐    Quadro de cubação², em caso de movimento de terra. 

☐    Projeto de drenagem² indicando os PV’s, extensões, diâmetros e inclinações da tubulação, se for o caso. 

☐    Detalhes² das caixas coletoras, bueiros e PV’s, se for o caso. 

☒    Declarações para obras de pavimentação² (ANEXO IIIa). 

☒    Declaração de projeto de sinalização viária² assinada pelo responsável técnico, informando que o mesmo 

foi elaborado de acordo com os manuais do CONTRAN/DENATRAN (ANEXO IIIb). 

  



ESTADO DA BAHIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSé 
DOJACUfPE 

Oficio nº. 120/2023. 

---.. José,do 
cu1pe 

São José do Jacufpe - Ba, 23 de novembro de 2023. 

Ao Excelentíssimo Senhor 

lvanilton Oliveira Uma 

M.D. Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 

Nesta 

Ref.: Disposição orçamentária para arcar com as despesas de manutenção e 

operação do contrato de repasse nº 943105/2023 

Dirijo-me a Vossas Excelências para encaminhar a declaração 

informando que o município possui condições orçamentárias para arcar 

com as despesas de manutenção e operação referente a obra vinculada a 

Caixa Econômica Federal, contrato de repasse nº 943105/2023, à 

pavimentação em ruas localizadas no município de São José do Jacuípe 

-Bahia. Tal oficio visa comunicar ao Poder Legislativo sobre Câmara 

sobre o compromisso do Município firmado com Caixa Econôm.ica 

Federal. 

Envio a presente Mensagem ao tempo em que renovo expressões de 

distinta consideração e mínímo apreço. 

Gabinete do Prefeito. 

nde eço: Avenida José Vilaronga Rios, s/n, Centro - São José do Jacuípe (BA). 
CEP: 44698-000 CNPJ n2 16.443.632/0001-60 Telefone (74) 3675-1159 
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Ofício de Encaminhamento de Documentação Relativa à Análise Técnica 
 

São José do Jacuípe (BA), 23 de novembro de 2023 
 
À  
Caixa Econômica Federal 
GIGOV Feira de Santana 
 
Assunto: Encaminhamento de documentos referentes à Análise Técnica do Contrato de 
Repasse n°  943105/2023 
 
Senhor Gerente 
 
1. Solicitamos análise da documentação técnica referente ao Contrato de Repasse/Termo 
de Compromisso identificado acima e, para tanto, enviamos a documentação necessária ao 
pleito listada abaixo: 
 
Documentação padrão: 
 

☒    Ofício de Encaminhamento² de Documentação Relativa à Análise Técnica. 

☒    Planta de localização² da área de intervenção com coordenadas geográficas. 

☒    Memorial Descritivo². 

☐    Especificações Técnicas para aquisição de bens², equipamentos e insumos, quando for o caso. 

☒    Planilha Orçamentária² detalhada, com indicação das fontes e respectivos códigos de composições de 

serviços, do responsável técnico, detalhamento da taxa de BDI adotado, dos encargos sociais e manifestação 
quanto à desoneração informando que a alternativa adotada é a mais adequada para a administração pública, 
em modo *.xls, apenas. 

☒    Cronograma Físico-Financeiro², em modo *.xls, apenas. 

☒    Carimbo digitalizado² de uma das pranchas de cada projeto (arquitetônico, estrutural, hidráulico, elétrico, 

dentre outros), contendo a assinatura dos responsáveis e os correspondentes carimbos de aprovação dos órgãos 
competentes. 
 
ART/RRT em modo definitivo e devidamente assinada(o): 
 

☒    ART/RRT de projeto arquitetônico². 

☐    ART/RRT de projeto de sinalização viária². 

☐    ART/RRT de projetos complementares². 

☐    ART/RRT de sondagem². 

☒    ART/RRT de orçamento². 

 
 

Aprovação pelos órgãos competentes, quando for o caso; 
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 ☒    Projeto aprovado pela Prefeitura Municipal². 

 ☐    Projeto aprovado pelo Corpo de Bombeiros² (exceto para pavimentação). 

 ☐    Projeto aprovado pela Vigilância Sanitária². 

 ☐    Projeto aprovado pelas Concessionárias de serviços Públicos². 

 ☐    Outras aprovações (DEPEN, IPHAN, FUNAI, etc.) ². 

 

☒    Licença ambiental² prévia ou outra manifestação do órgão ambiental aplicável à intervenção. 

☐    Declaração de viabilidade de fornecimento de energia elétrica² emitida pela Concessionária. 

☐    Declaração de viabilidade de fornecimento de água potável e esgotamento sanitário² emitida pela 

Concessionária. 

☐    Declaração de viabilidade de coleta de resíduos sólidos urbanos² emitida pela Concessionária, apenas nos 

casos de implantação de empreendimentos habitacionais afastados da malha urbana, estabelecimentos penais 
ou unidades de saúde que necessitem de coleta especial. 

☒    Declaração de execução por empreitada por preço global² obrigatório para CR Nível I e I-A, exceto reformas 

e obras lineares. 

☒    Declaração referente à planilha orçamentária² (Anexo I). 

☐    Eventograma² para CR Nível I e I-A, em modo *.xls, apenas. 

☒    QCI² devidamente assinado pelo(a) prefeito(a). 

☒    Declaração de Conformidade em Acessibilidade² assinada pelo responsável técnico pela elaboração do 

projeto. 

☒    Lista de Verificação de Acessibilidade² assinada pelo responsável técnico pela elaboração do projeto. 

☒    Relatório fotográfico². 

☒    Titularidade de área de intervenção², conforme opções previstas (Anexo II). 

 
Autorizações especiais: 
 

☐    IPHAN: Declaração de anuência no caso de intervenções em áreas ou imóveis tombados (Art. 23, 

§2º, I, “h”, PI nº 424/2016); 

☐    AUTORIZAÇÃO DA MARINHA DO BRASIL: Autorização da Marinha do Brasil emitida pelas 

Capitanias, Delegacias ou Agências, conforme a área de jurisdição, nos casos de intervenções em orlas 
(NJ-JU930972 e NJ-JU909507); 

☐    AUTORIZAÇÃO DER OU DNIT: Autorização do DER ou DNIT, conforme o caso, relativamente a 

construções em beira de rodovias (NJ-JU930972); ou 

☐    AUTORIZAÇÃO DE PASSAGEM: Termo de Permissão ou Documento de Autorização do 

Proprietário. 
 
 
 
Documentação complementar de acordo com a tipologia abaixo: 
 

☒    ANEXO III – Pavimentação e Drenagem. 

☐    ANEXO IV – Praça. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE 
ADM. O GOVERNO DA SIMPLICIDADE 

 
Versão 006                      Endereço: Av. José Vilaronga Rios, s/n, Centro – São José do Jacuípe (BA) 
Vigência 05/08/2020            CEP: 44698-000, CNPJ n° 16.443.632/0001-60, Tel. (74) 3675-1159 

☐    ANEXO V – Quadra Poliesportiva e Ginásio. 

☐    ANEXO VI – Edificações. 

☐    ANEXO VII – Equipamentos. 

 
Ciente que: 

1- A nomenclatura dos documentos deve seguir os termos sublinhados acima. 
2- A documentação deve ser inserida na Plataforma + Brasil na aba “Projeto Básico/Termo de Referência”. 
3- Os documentos listados acima deverão ser apresentados à CAIXA em sua totalidade, sendo inseridos 

na Plataforma + Brasil e informado por e-mail à caixa postal gigovfs04@caixa.gov.br. A ausência desses 
resultará na devolução ao destinatário. 

 
2. Declaro, sob as penas da Lei, que os documentos ora encaminhados se apresentam 
em conformidade com os dispositivos normativos e legais. 
 
 
Atenciosamente, 
 
 

Alberlan Peris Moreira da Cunha 
Prefeito Municipal 

CPF: 873.297.785-91 
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Item Descrição Unidade Quantidade Memória de Cálculo Nº Agrupador de Eventos 1 2 3 4
. TOTAL FINANC. POR FRENTE (R$): 209.016,45 124.183,85 303.759,25 45.682,90

1. PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA RUA DO FLAMENGO - .
1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES - .

1.1.1.
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 
GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS

M2 6,00 
COMPRIMENTO DE 3,00 M E 
LARGURA IGUAL A 2,00: 
3,00X2,00 = 6,00 M2

2.SERVIÇO PRELIMINAR - RUA FLAMENGO
.

SERVIÇO PRELIMINAR - RUA 
FLAMENGO

6,00 

1.1.2.
Locação de container - Almoxarifado sem banheiro - 6,00 x 2,40m - Rev 
02_02/2022

MÊS 7,00 TERÁ DURAÇÃO DE 7 MÊS 2.SERVIÇO PRELIMINAR - RUA FLAMENGO
.
SERVIÇO PRELIMINAR - RUA 
FLAMENGO

7,00 

1.2. DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - .

1.2.1.
DEMOLIÇÃO MANUAL DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE 
CONCRETO

M2 67,01 VER PLANTA DE DEMOLIÇÃO 3.DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA FLAMENTO
.
DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA 
FLAMENTO

67,01 

1.3. LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - .

1.3.1. REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF_11/2019 M2 1.052,14 VER PROJETO BÁSICO 4.LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA FLAMENTO
.
LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - 
RUA FLAMENTO

1.052,14 

1.3.2. LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 M 1.052,14 VER PROJETO BÁSICO 4.LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA FLAMENTO
.
LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - 
RUA FLAMENTO

1.052,14 

1.4. PAVIMENTAÇÃO - .

1.4.1.
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO 
COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF_05/2020

M2 1.052,14 
OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO

5.PAVIMENTAÇÃO - RUA FLAMENGO
.
PAVIMENTAÇÃO - RUA FLAMENGO 1.052,14 

1.4.2.

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 
X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 245,46 
OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO

5.PAVIMENTAÇÃO - RUA FLAMENGO

.

PAVIMENTAÇÃO - RUA FLAMENGO 245,46 

1.5. CALÇADA - .

1.5.1.
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_08/2022

M2 390,92 

OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO, IGUAL A 390,92 
M2

6.CALÇADA - RUA FLAMENGO

.

CALÇADA - RUA FLAMENGO 390,92 

1.5.2.
COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO 
DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS 
TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021

M2 390,92 

OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO, IGUAL A 390,92 
M2

6.CALÇADA - RUA FLAMENGO

.

CALÇADA - RUA FLAMENGO 390,92 

1.5.3. ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 M3 23,45 390,92 M2 X 0,06  = 23,45 M3 6.CALÇADA - RUA FLAMENGO. CALÇADA - RUA FLAMENGO 23,45 

1.5.4.
PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2023

M2 98,18 122,73 X 2,00 X 0,40 = 98,18 6.CALÇADA - RUA FLAMENGO
.
CALÇADA - RUA FLAMENGO 98,18 

1.5.5.
RAMPA PADRÃO PARA ACESSO DE DEFICIENTES A PASSEIO PÚBLICO, 
EM CONCRETO SIMPLES FCK=25MPA, DESEMPOLADA, PINTADA EM 
NOVACOR, 02 DEMÃOS E PISO TÁTIL DE ALERTA/DIRECIONAL.

UNID 4,00 VER PROJETO BÁSICO 6.CALÇADA - RUA FLAMENGO
.
CALÇADA - RUA FLAMENGO 4,00 

1.6. SINALIZAÇÃO - .

1.6.1.

CONFECÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE PLACA DE SINALIZAÇÃO 
EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO Nº 18 (60X50 CM), COM 02 DEMÃOS DE 
FUNDO ANTI-CORROSIVO (SUPER GALVITE OU SIMILAR), 02 DEMÃOS DE 
ESMALTE E MENSAGEM EM PELÍCULA REFLETIVA, AUTO-ADESIVA

UNID 3,00 VER PROJETO BÁSICO 7.SINALIZAÇÃO - RUA FLAMENGO

.

SINALIZAÇÃO - RUA FLAMENGO 3,00 

1.6.2.
PLACA 20X35 EM CHAPA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
LOGRADOUROS 

UNID. 3,00 VER PROJETO BÁSICO 7.SINALIZAÇÃO - RUA FLAMENGO
.
SINALIZAÇÃO - RUA FLAMENGO 3,00 

1.6.3. CONFECÇÃO SUPORTE E TRAVESSA PARA PLACA DE SINALIZAÇÃO UNID. 3,00 VER PROJETO BÁSICO 7.SINALIZAÇÃO - RUA FLAMENGO. SINALIZAÇÃO - RUA FLAMENGO 3,00 
1.7. LIMPEZA DA OBRA - .

1.7.1. LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) M2 1.052,14 VER PROJETO BÁSICO 8.LIMPEZA DA OBRA - RUA FLAMENGO
.
LIMPEZA DA OBRA - RUA 
FLAMENGO

1.052,14 

2. PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA RUA DO ALTO BONITO - .
2.1. DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - .

2.1.1.
DEMOLIÇÃO MANUAL DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE 
CONCRETO

M2 41,16 9.DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA ALTO BONITO
.
DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA 
ALTO BONITO

41,16 

2.2. LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - .

2.2.1. REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF_11/2019 M2 661,55 10.LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA ALTO BONITO
.
LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - 
RUA ALTO BONITO

661,55 

2.2.2. LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 M 661,55 10.LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA ALTO BONITO
.
LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - 
RUA ALTO BONITO

661,55 

2.3. PAVIMENTAÇÃO - .

2.3.1.
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO 
COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF_05/2020

M2 661,55 
OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO

11.PAVIMENTAÇÃO - RUA ALTO BONITO
.

PAVIMENTAÇÃO - RUA ALTO 
BONITO

661,55 

2.3.2.

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 
X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 158,78 
OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO

11.PAVIMENTAÇÃO - RUA ALTO BONITO

.

PAVIMENTAÇÃO - RUA ALTO 
BONITO

158,78 

2.4. CALÇADA - .

2.4.1.
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_08/2022

M2 225,56 

OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO, IGUAL A 225,56 
M2

12.CALÇADA - RUA ALTO BONITO

.

CALÇADA - RUA ALTO BONITO 225,56 

2.4.2.
COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO 
DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS 
TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021

M2 225,56 

OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO, IGUAL A 225,56 
M2

12.CALÇADA - RUA ALTO BONITO

.

CALÇADA - RUA ALTO BONITO 225,56 

2.4.3. ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 M3 13,53 225,56 M2 X 0,06  = 13,53 M3 12.CALÇADA - RUA ALTO BONITO. CALÇADA - RUA ALTO BONITO 13,53 

2.4.4.
PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2023

M2 63,51 79,39 X 2,00 X 0,40 = 63,512 12.CALÇADA - RUA ALTO BONITO
.
CALÇADA - RUA ALTO BONITO 63,51 

2.4.5.
RAMPA PADRÃO PARA ACESSO DE DEFICIENTES A PASSEIO PÚBLICO, 
EM CONCRETO SIMPLES FCK=25MPA, DESEMPOLADA, PINTADA EM 
NOVACOR, 02 DEMÃOS E PISO TÁTIL DE ALERTA/DIRECIONAL.

UNID 2,00 VER PROJETO BÁSICO 12.CALÇADA - RUA ALTO BONITO
.
CALÇADA - RUA ALTO BONITO 2,00 

Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 

APELIDO DO EMPREENDIMENTO Nº SICONV Nº OPERAÇÃO
Pavimentação em paralelepípedo em ruas localizadas na sede do município de São José do 943105 1086714-35

PLQ - PLANILHA DE LEVANTAMENTO DE QUANTIDADES Grau de Sigilo
Memória de Cálculo - OGU #PUBLICO

PMv3.0.4 1 / 3
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Item Descrição Unidade Quantidade Memória de Cálculo Nº Agrupador de Eventos 1 2 3 4
. TOTAL FINANC. POR FRENTE (R$): 209.016,45 124.183,85 303.759,25 45.682,90Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 

APELIDO DO EMPREENDIMENTO Nº SICONV Nº OPERAÇÃO
Pavimentação em paralelepípedo em ruas localizadas na sede do município de São José do 943105 1086714-35

PLQ - PLANILHA DE LEVANTAMENTO DE QUANTIDADES Grau de Sigilo
Memória de Cálculo - OGU #PUBLICO

2.5. SINALIZAÇÃO - .

2.5.1.

CONFECÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE PLACA DE SINALIZAÇÃO 
EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO Nº 18 (60X50 CM), COM 02 DEMÃOS DE 
FUNDO ANTI-CORROSIVO (SUPER GALVITE OU SIMILAR), 02 DEMÃOS DE 
ESMALTE E MENSAGEM EM PELÍCULA REFLETIVA, AUTO-ADESIVA

UNID 3,00 13.SINALIZAÇÃO - RUA ALTO BONITO

.

SINALIZAÇÃO - RUA ALTO BONITO 3,00 

2.5.2.
PLACA 20X35 EM CHAPA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
LOGRADOUROS 

UNID. 3,00 13.SINALIZAÇÃO - RUA ALTO BONITO
.
SINALIZAÇÃO - RUA ALTO BONITO 3,00 

2.5.3. CONFECÇÃO SUPORTE E TRAVESSA PARA PLACA DE SINALIZAÇÃO UNID. 3,00 13.SINALIZAÇÃO - RUA ALTO BONITO
.
SINALIZAÇÃO - RUA ALTO BONITO 3,00 

2.6. LIMPEZA DA OBRA - .

2.6.1. LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) M2 661,55 14.LIMPEZA DA OBRA - RUA ALTO BONITO
.
LIMPEZA DA OBRA - RUA ALTO 
BONITO

661,55 

3.
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA RUA GILBERTO DIAS 
MIRANDA

- 
.

3.1. DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - .

3.1.1.
DEMOLIÇÃO MANUAL DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE 
CONCRETO

M2 89,66 15.DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA GILBERTO DIAS
.
DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA 
GILBERTO DIAS

89,66 

3.1.2.
REMOÇÃO DE ÁRVORE, PORTE MÉDIO,  COM UTILIZAÇÃO DE RETRO-
ESCAVADEIRA

UNID 3,00 VER PLANTA DE DEMOLIÇÃO 15.DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA GILBERTO DIAS
.
DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - RUA 
GILBERTO DIAS

3,00 

3.2. LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - .

3.2.1. REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF_11/2019 M2 1.568,54 16.LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA GILBERTO DIAS
.
LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - 
RUA GILBERTO DIAS

1.568,54 

3.2.2. LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 M 1.568,54 16.LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA GILBERTO DIAS
.
LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - 
RUA GILBERTO DIAS

1.568,54 

3.3. PAVIMENTAÇÃO - .

3.3.1.
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO 
COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF_05/2020

M2 1.568,54 
OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO

17.PAVIMENTAÇÃO - RUA GILBERTO DIAS
.

PAVIMENTAÇÃO - RUA GILBERTO 
DIAS

1.568,54 

3.3.2.

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 
X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 437,80 
OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO

17.PAVIMENTAÇÃO - RUA GILBERTO DIAS

.

PAVIMENTAÇÃO - RUA GILBERTO 
DIAS

437,80 

3.4. CALÇADA - .

3.4.1.
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_08/2022

M2 599,25 

OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO, IGUAL A 407,70 
M2

18.CALÇADA - RUA GILBERTO DIAS

.

CALÇADA - RUA GILBERTO DIAS 599,25 

3.4.2.
COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO 
DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS 
TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021

M2 599,25 

OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO, IGUAL A 407,07 
M2

18.CALÇADA - RUA GILBERTO DIAS

.

CALÇADA - RUA GILBERTO DIAS 599,25 

3.4.3. ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 M3 35,96 476,89 M2 X 0,06  = 28,61 M3 18.CALÇADA - RUA GILBERTO DIAS. CALÇADA - RUA GILBERTO DIAS 35,96 

3.4.4.
PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2023

M2 158,68 126,70 X 2 X 0,40 = 131,28 18.CALÇADA - RUA GILBERTO DIAS
.
CALÇADA - RUA GILBERTO DIAS 158,68 

3.4.5.
RAMPA PADRÃO PARA ACESSO DE DEFICIENTES A PASSEIO PÚBLICO, 
EM CONCRETO SIMPLES FCK=25MPA, DESEMPOLADA, PINTADA EM 
NOVACOR, 02 DEMÃOS E PISO TÁTIL DE ALERTA/DIRECIONAL.

UNID 3,00 VER PROJETO BÁSICO 18.CALÇADA - RUA GILBERTO DIAS
.
CALÇADA - RUA GILBERTO DIAS 3,00 

3.5. SINALIZAÇÃO - .

3.5.1.

CONFECÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE PLACA DE SINALIZAÇÃO 
EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO Nº 18 (60X50 CM), COM 02 DEMÃOS DE 
FUNDO ANTI-CORROSIVO (SUPER GALVITE OU SIMILAR), 02 DEMÃOS DE 
ESMALTE E MENSAGEM EM PELÍCULA REFLETIVA, AUTO-ADESIVA

UNID 3,00 VER PROJETO BÁSICO 19.SINALIZAÇÃO - RUA GILBERTO DIAS

.

SINALIZAÇÃO - RUA GILBERTO 
DIAS

3,00 

3.5.2.
PLACA 20X35 EM CHAPA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
LOGRADOUROS 

UNID. 3,00 VER PROJETO BÁSICO 19.SINALIZAÇÃO - RUA GILBERTO DIAS
.
SINALIZAÇÃO - RUA GILBERTO 
DIAS

3,00 

3.5.3. CONFECÇÃO SUPORTE E TRAVESSA PARA PLACA DE SINALIZAÇÃO UNID. 3,00 VER PROJETO BÁSICO 19.SINALIZAÇÃO - RUA GILBERTO DIAS
.
SINALIZAÇÃO - RUA GILBERTO 
DIAS

3,00 

3.6. LIMPEZA DA OBRA - .

3.6.1. LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) M2 1.568,54 20.LIMPEZA DA OBRA - RUA GILBERTO DIAS
.
LIMPEZA DA OBRA - RUA 
GILBERTO DIAS

1.568,54 

4. PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA RUA MANUEL BARRETO - .
4.1. LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - .

4.1.1. REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF_11/2019 M2 282,66 21.LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA MANUEL BARRETO
.
LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - 
RUA MANUEL BARRETO

282,66 

4.1.2. LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 M 282,66 21.LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - RUA MANUEL BARRETO
.
LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - 
RUA MANUEL BARRETO

282,66 

4.2. PAVIMENTAÇÃO - .

4.2.1.
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO 
COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF_05/2020

M2 282,66 
OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO

22.PAVIMENTAÇÃO - RUA RUA MANUEL BARRETO
.

PAVIMENTAÇÃO - RUA RUA 
MANUEL BARRETO

282,66 

4.2.2.

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 
X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 39,70 
OLHAR QUADRO DE 
INFORMAÇÕES NA PLANTA DE 
PAVIMENTAÇÃO

22.PAVIMENTAÇÃO - RUA RUA MANUEL BARRETO

.

PAVIMENTAÇÃO - RUA RUA 
MANUEL BARRETO

39,70 

4.3. CALÇADA - .

4.3.1.
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_08/2022

M2 73,45 39,7 X 1,85 = 73,45 M2 23.CALÇADA - RUA RUA MANUEL BARRETO
.

CALÇADA - RUA RUA MANUEL 
BARRETO

73,45 

4.3.2.
COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO 
DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS 
TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021

M2 73,45 39,7 X 1,85 = 73,45 M2 23.CALÇADA - RUA RUA MANUEL BARRETO
.

CALÇADA - RUA RUA MANUEL 
BARRETO

73,45 
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Nº OPERAÇÃO PROPONENTE / TOMADOR
1086714-35 PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE
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Item Descrição Unidade Quantidade Memória de Cálculo Nº Agrupador de Eventos 1 2 3 4
. TOTAL FINANC. POR FRENTE (R$): 209.016,45 124.183,85 303.759,25 45.682,90Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 

APELIDO DO EMPREENDIMENTO Nº SICONV Nº OPERAÇÃO
Pavimentação em paralelepípedo em ruas localizadas na sede do município de São José do 943105 1086714-35

PLQ - PLANILHA DE LEVANTAMENTO DE QUANTIDADES Grau de Sigilo
Memória de Cálculo - OGU #PUBLICO

4.3.3. ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 M3 6,61 39,7 X 1,85 X 0,09 = 6,61 M3 23.CALÇADA - RUA RUA MANUEL BARRETO
.
CALÇADA - RUA RUA MANUEL 
BARRETO

6,61 

4.3.4.
PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2023

M2 15,88 39,7  X 0,40 = 15,88 M2 23.CALÇADA - RUA RUA MANUEL BARRETO
.
CALÇADA - RUA RUA MANUEL 
BARRETO

15,88 

4.4. SINALIZAÇÃO - .

4.4.1.

CONFECÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE PLACA DE SINALIZAÇÃO 
EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO Nº 18 (60X50 CM), COM 02 DEMÃOS DE 
FUNDO ANTI-CORROSIVO (SUPER GALVITE OU SIMILAR), 02 DEMÃOS DE 
ESMALTE E MENSAGEM EM PELÍCULA REFLETIVA, AUTO-ADESIVA

UNID 1,00 VER PLANTA DE SINALIZAÇÃO 24.SINALIZAÇÃO - RUA RUA MANUEL BARRETO

.

SINALIZAÇÃO - RUA RUA MANUEL 
BARRETO

1,00 

4.4.2.
PLACA 20X35 EM CHAPA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
LOGRADOUROS 

UNID. 1,00 VER PLANTA DE SINALIZAÇÃO 24.SINALIZAÇÃO - RUA RUA MANUEL BARRETO
.
SINALIZAÇÃO - RUA RUA MANUEL 
BARRETO

1,00 

4.4.3. CONFECÇÃO SUPORTE E TRAVESSA PARA PLACA DE SINALIZAÇÃO UNID. 1,00 VER PLANTA DE SINALIZAÇÃO 24.SINALIZAÇÃO - RUA RUA MANUEL BARRETO
.
SINALIZAÇÃO - RUA RUA MANUEL 
BARRETO

1,00 

4.5. LIMPEZA DA OBRA - .

4.5.1. LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) M2 282,66 25.LIMPEZA DA OBRA - RUA RUA MANUEL BARRETO
.
LIMPEZA DA OBRA - RUA RUA 
MANUEL BARRETO

282,66 
.

SÃO JOSÉ DO JACUÍPE
Local Responsável Técnico Responsável Técnico

Nome: Ismael de Oliveira Carneiro Nome: Ismael de Oliveira Carneiro
terça-feira, 21 de novembro de 2023 CREA/CAU: BA 30001.00841 CREA/CAU: BA 30001.00841
Data ART/RRT: BA20230597102 ART/RRT: BA20230597102
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PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA Grau de Sigilo

Orçamento Base para Licitação - OGU #PUBLICO

Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR
943105 PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE BDI 1 BDI 2 BDI 3
08-23 (N DES.) Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 20,42% 0,00% 0,00%

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade
Custo Unitário 
(sem BDI) (R$)

BDI
(%)

Preço Unitário 
(com BDI) (R$)

Preço Total
(R$)

↓

682.642,45 
1. SINAPI PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA RUA DO FLAMENGO - - BDI 1 - 209.016,45 RA
1.1. SINAPI SERVIÇOS PRELIMINARES - - BDI 1 - 9.552,00 RA

1.1.1. SINAPI 103689
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 
GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS

M2 6,00                388,71 BDI 1 468,08 2.808,48 RA

1.1.2. ORSE 4654
Locação de container - Almoxarifado sem banheiro - 6,00 x 2,40m - Rev 
02_02/2022

MÊS 7,00                800,00 BDI 1 963,36 6.743,52 RA

1.2. SINAPI DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - - BDI 1 - 1.960,71 RA

1.2.1. ORSE 16
DEMOLIÇÃO MANUAL DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE 
CONCRETO

M2 67,01                  24,30 BDI 1 29,26 1.960,71 RA

1.3. SINAPI LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - - BDI 1 - 925,89 RA

1.3.1. SINAPI 100575 REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF_11/2019 M2 1.052,14                    0,16 BDI 1 0,19 199,91 RA

1.3.2. SINAPI 99064 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 M 1.052,14                    0,57 BDI 1 0,69 725,98 RA
1.4. SINAPI PAVIMENTAÇÃO - - BDI 1 - 129.601,02 RA

1.4.1. SINAPI 101169
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO 
COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF_05/2020

M2 1.052,14                  91,02 BDI 1 109,61 115.325,07 RA

1.4.2. SINAPI 94273

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 
X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 245,46                  48,30 BDI 1 58,16 14.275,95 RA

1.5. SINAPI CALÇADA - - BDI 1 - 64.896,19 RA

1.5.1. SINAPI 94992
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_08/2022

M2 390,92                  79,63 BDI 1 95,89 37.485,32 RA

1.5.2. SINAPI 97084
COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, 
PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE 
SOLOS TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021

M2 390,92                    0,71 BDI 1 0,85 332,28 RA

1.5.3. SINAPI 94319 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 M3 23,45                105,70 BDI 1 127,28 2.984,72 RA

1.5.4. SINAPI 104658
PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2023

M2 98,18                185,33 BDI 1 223,17 21.910,83 RA

1.5.5. ORSE 12436
RAMPA PADRÃO PARA ACESSO DE DEFICIENTES A PASSEIO PÚBLICO, 
EM CONCRETO SIMPLES FCK=25MPA, DESEMPOLADA, PINTADA EM 
NOVACOR, 02 DEMÃOS E PISO TÁTIL DE ALERTA/DIRECIONAL.

UNID 4,00                453,21 BDI 1 545,76 2.183,04 RA

1.6. SINAPI SINALIZAÇÃO - - BDI 1 - 1.438,83 RA

LOCALIDADE SINAPI MUNICÍPIO / UF

RE
CU
RS
O

Nº OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO
1086714-35 Pavimentação em paralelepípedo em ruas localizadas na sede do município de São José do 

SALVADOR SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 
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PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA Grau de Sigilo

Orçamento Base para Licitação - OGU #PUBLICO

Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR
943105 PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE BDI 1 BDI 2 BDI 3
08-23 (N DES.) Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 20,42% 0,00% 0,00%

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade
Custo Unitário 
(sem BDI) (R$)

BDI
(%)

Preço Unitário 
(com BDI) (R$)

Preço Total
(R$)

↓

682.642,45 

LOCALIDADE SINAPI MUNICÍPIO / UF

RE
CU
RS
O

Nº OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO
1086714-35 Pavimentação em paralelepípedo em ruas localizadas na sede do município de São José do 

SALVADOR SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 

1.6.1. ORSE 4249

CONFECÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE PLACA DE SINALIZAÇÃO 
EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO Nº 18 (60X50 CM), COM 02 DEMÃOS 
DE FUNDO ANTI-CORROSIVO (SUPER GALVITE OU SIMILAR), 02 DEMÃOS 
DE ESMALTE E MENSAGEM EM PELÍCULA REFLETIVA, AUTO-ADESIVA

UNID 3,00                125,00 BDI 1 150,53 451,59 RA

1.6.2. ORSE 2555
PLACA 20X35 EM CHAPA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
LOGRADOUROS 

UNID. 3,00                  94,27 BDI 1 113,52 340,56 RA

1.6.3. ORSE 10808 CONFECÇÃO SUPORTE E TRAVESSA PARA PLACA DE SINALIZAÇÃO UNID. 3,00                179,01 BDI 1 215,56 646,68 RA
1.7. SINAPI LIMPEZA DA OBRA - - BDI 1 - 641,81 RA
1.7.1. ORSE 6191 LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) M2 1.052,14                    0,51 BDI 1 0,61 641,81 RA
2. SINAPI PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA RUA DO ALTO BONITO - - BDI 1 - 124.183,85 RA
2.1. SINAPI DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - - BDI 1 - 1.204,34 RA

2.1.1. ORSE 16
DEMOLIÇÃO MANUAL DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE 
CONCRETO

M2 41,16                  24,30 BDI 1 29,26 1.204,34 RA

2.2. SINAPI LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - - BDI 1 - 582,16 RA

2.2.1. SINAPI 100575 REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF_11/2019 M2 661,55                    0,16 BDI 1 0,19 125,69 RA

2.2.2. SINAPI 99064 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 M 661,55                    0,57 BDI 1 0,69 456,47 RA
2.3. SINAPI PAVIMENTAÇÃO - - BDI 1 - 81.747,14 RA

2.3.1. SINAPI 101169
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO 
COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF_05/2020

M2 661,55                  91,02 BDI 1 109,61 72.512,50 RA

2.3.2. SINAPI 94273

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 
X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 158,78                  48,30 BDI 1 58,16 9.234,64 RA

2.4. SINAPI CALÇADA - - BDI 1 - 38.807,83 RA

2.4.1. SINAPI 94992
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_08/2022

M2 225,56                  79,63 BDI 1 95,89 21.628,95 RA

2.4.2. SINAPI 97084
COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, 
PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE 
SOLOS TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021

M2 225,56                    0,71 BDI 1 0,85 191,73 RA

2.4.3. SINAPI 94319 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 M3 13,53                105,70 BDI 1 127,28 1.722,10 RA

2.4.4. SINAPI 104658
PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2023

M2 63,51                185,33 BDI 1 223,17 14.173,53 RA
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PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA Grau de Sigilo

Orçamento Base para Licitação - OGU #PUBLICO

Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR
943105 PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE BDI 1 BDI 2 BDI 3
08-23 (N DES.) Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 20,42% 0,00% 0,00%

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade
Custo Unitário 
(sem BDI) (R$)

BDI
(%)

Preço Unitário 
(com BDI) (R$)

Preço Total
(R$)

↓

682.642,45 

LOCALIDADE SINAPI MUNICÍPIO / UF

RE
CU
RS
O

Nº OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO
1086714-35 Pavimentação em paralelepípedo em ruas localizadas na sede do município de São José do 

SALVADOR SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 

2.4.5. ORSE 12436
RAMPA PADRÃO PARA ACESSO DE DEFICIENTES A PASSEIO PÚBLICO, 
EM CONCRETO SIMPLES FCK=25MPA, DESEMPOLADA, PINTADA EM 
NOVACOR, 02 DEMÃOS E PISO TÁTIL DE ALERTA/DIRECIONAL.

UNID 2,00                453,21 BDI 1 545,76 1.091,52 RA

2.5. SINAPI SINALIZAÇÃO - - BDI 1 - 1.438,83 RA

2.5.1. ORSE 4249

CONFECÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE PLACA DE SINALIZAÇÃO 
EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO Nº 18 (60X50 CM), COM 02 DEMÃOS 
DE FUNDO ANTI-CORROSIVO (SUPER GALVITE OU SIMILAR), 02 DEMÃOS 
DE ESMALTE E MENSAGEM EM PELÍCULA REFLETIVA, AUTO-ADESIVA

UNID 3,00                125,00 BDI 1 150,53 451,59 RA

2.5.2. ORSE 2555
PLACA 20X35 EM CHAPA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
LOGRADOUROS 

UNID. 3,00                  94,27 BDI 1 113,52 340,56 RA

2.5.3. ORSE 10808 CONFECÇÃO SUPORTE E TRAVESSA PARA PLACA DE SINALIZAÇÃO UNID. 3,00                179,01 BDI 1 215,56 646,68 RA
2.6. SINAPI LIMPEZA DA OBRA - - BDI 1 - 403,55 RA
2.6.1. ORSE 6191 LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) M2 661,55                    0,51 BDI 1 0,61 403,55 RA

3. SINAPI
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA RUA GILBERTO DIAS 
MIRANDA

- - BDI 1 - 303.759,25 RA

3.1. SINAPI DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO - - BDI 1 - 2.994,85 RA

3.1.1. ORSE 16
DEMOLIÇÃO MANUAL DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE 
CONCRETO

M2 89,66                  24,30 BDI 1 29,26 2.623,45 RA

3.1.2. ORSE 4268
REMOÇÃO DE ÁRVORE, PORTE MÉDIO,  COM UTILIZAÇÃO DE RETRO-
ESCAVADEIRA

UNID 3,00                102,81 BDI 1 123,80 371,40 RA

3.2. SINAPI LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - - BDI 1 - 1.380,31 RA

3.2.1. SINAPI 100575 REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF_11/2019 M2 1.568,54                    0,16 BDI 1 0,19 298,02 RA

3.2.2. SINAPI 99064 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 M 1.568,54                    0,57 BDI 1 0,69 1.082,29 RA
3.3. SINAPI PAVIMENTAÇÃO - - BDI 1 - 197.390,12 RA

3.3.1. SINAPI 101169
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO 
COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF_05/2020

M2 1.568,54                  91,02 BDI 1 109,61 171.927,67 RA

3.3.2. SINAPI 94273

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 
X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 437,80                  48,30 BDI 1 58,16 25.462,45 RA

3.4. SINAPI CALÇADA - - BDI 1 - 99.598,33 RA

3.4.1. SINAPI 94992
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_08/2022

M2 599,25                  79,63 BDI 1 95,89 57.462,08 RA
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PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA Grau de Sigilo

Orçamento Base para Licitação - OGU #PUBLICO

Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR
943105 PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE BDI 1 BDI 2 BDI 3
08-23 (N DES.) Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 20,42% 0,00% 0,00%

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade
Custo Unitário 
(sem BDI) (R$)

BDI
(%)

Preço Unitário 
(com BDI) (R$)

Preço Total
(R$)

↓

682.642,45 

LOCALIDADE SINAPI MUNICÍPIO / UF

RE
CU
RS
O

Nº OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO
1086714-35 Pavimentação em paralelepípedo em ruas localizadas na sede do município de São José do 

SALVADOR SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 

3.4.2. SINAPI 97084
COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, 
PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE 
SOLOS TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021

M2 599,25                    0,71 BDI 1 0,85 509,36 RA

3.4.3. SINAPI 94319 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 M3 35,96                105,70 BDI 1 127,28 4.576,99 RA

3.4.4. SINAPI 104658
PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2023

M2 158,68                185,33 BDI 1 223,17 35.412,62 RA

3.4.5. ORSE 12436
RAMPA PADRÃO PARA ACESSO DE DEFICIENTES A PASSEIO PÚBLICO, 
EM CONCRETO SIMPLES FCK=25MPA, DESEMPOLADA, PINTADA EM 
NOVACOR, 02 DEMÃOS E PISO TÁTIL DE ALERTA/DIRECIONAL.

UNID 3,00                453,21 BDI 1 545,76 1.637,28 RA

3.5. SINAPI SINALIZAÇÃO - - BDI 1 - 1.438,83 RA

3.5.1. ORSE 4249

CONFECÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE PLACA DE SINALIZAÇÃO 
EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO Nº 18 (60X50 CM), COM 02 DEMÃOS 
DE FUNDO ANTI-CORROSIVO (SUPER GALVITE OU SIMILAR), 02 DEMÃOS 
DE ESMALTE E MENSAGEM EM PELÍCULA REFLETIVA, AUTO-ADESIVA

UNID 3,00                125,00 BDI 1 150,53 451,59 RA

3.5.2. ORSE 2555
PLACA 20X35 EM CHAPA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
LOGRADOUROS 

UNID. 3,00                  94,27 BDI 1 113,52 340,56 RA

3.5.3. ORSE 10808 CONFECÇÃO SUPORTE E TRAVESSA PARA PLACA DE SINALIZAÇÃO UNID. 3,00                179,01 BDI 1 215,56 646,68 RA
3.6. SINAPI LIMPEZA DA OBRA - - BDI 1 - 956,81 RA
3.6.1. ORSE 6191 LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) M2 1.568,54                    0,51 BDI 1 0,61 956,81 RA
4. SINAPI PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA RUA MANUEL BARRETO - - BDI 1 - 45.682,90 RA
4.1. SINAPI LOCAÇÃO E TERRAPLANAGEM - - BDI 1 - 248,75 RA

4.1.1. SINAPI 100575 REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF_11/2019 M2 282,66                    0,16 BDI 1 0,19 53,71 RA

4.1.2. SINAPI 99064 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 M 282,66                    0,57 BDI 1 0,69 195,04 RA
4.2. SINAPI PAVIMENTAÇÃO - - BDI 1 - 33.291,31 RA

4.2.1. SINAPI 101169
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO 
COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF_05/2020

M2 282,66                  91,02 BDI 1 109,61 30.982,36 RA

4.2.2. SINAPI 94273

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 
X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 39,70                  48,30 BDI 1 58,16 2.308,95 RA

4.3. SINAPI CALÇADA - -                       -   BDI 1 - 11.490,81 RA

4.3.1. SINAPI 94992
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_08/2022

M2 73,45                  79,63 BDI 1 95,89 7.043,12 RA
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PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA Grau de Sigilo

Orçamento Base para Licitação - OGU #PUBLICO

Nº SICONV PROPONENTE / TOMADOR
943105 PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE BDI 1 BDI 2 BDI 3
08-23 (N DES.) Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 20,42% 0,00% 0,00%

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade
Custo Unitário 
(sem BDI) (R$)

BDI
(%)

Preço Unitário 
(com BDI) (R$)

Preço Total
(R$)

↓

682.642,45 

LOCALIDADE SINAPI MUNICÍPIO / UF

RE
CU
RS
O

Nº OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO
1086714-35 Pavimentação em paralelepípedo em ruas localizadas na sede do município de São José do 

SALVADOR SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

Pavimentação em ruas do município de são jose do jacuipe. 

4.3.2. SINAPI 97084
COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, 
PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE 
SOLOS TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021

M2 73,45                    0,71 BDI 1 0,85 62,43 RA

4.3.3. SINAPI 94319 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 M3 6,61                105,70 BDI 1 127,28 841,32 RA

4.3.4. SINAPI 104658
PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2023

M2 15,88                185,33 BDI 1 223,17 3.543,94 RA

4.4. SINAPI SINALIZAÇÃO - - BDI 1 - 479,61 RA

4.4.1. ORSE 4249

CONFECÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE PLACA DE SINALIZAÇÃO 
EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO Nº 18 (60X50 CM), COM 02 DEMÃOS 
DE FUNDO ANTI-CORROSIVO (SUPER GALVITE OU SIMILAR), 02 DEMÃOS 
DE ESMALTE E MENSAGEM EM PELÍCULA REFLETIVA, AUTO-ADESIVA

UNID 1,00                125,00 BDI 1 150,53 150,53 RA

4.4.2. ORSE 2555
PLACA 20X35 EM CHAPA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
LOGRADOUROS 

UNID. 1,00                  94,27 BDI 1 113,52 113,52 RA

4.4.3. ORSE 10808 CONFECÇÃO SUPORTE E TRAVESSA PARA PLACA DE SINALIZAÇÃO UNID. 1,00                179,01 BDI 1 215,56 215,56 RA
4.5. SINAPI LIMPEZA DA OBRA - - BDI 1 - 172,42 RA
4.5.1. ORSE 6191 LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) M2 282,66                    0,51 BDI 1 0,61 172,42 RA

Encargos sociais:

Observações:

Local Responsável Técnico
Nome: Ismael de Oliveira Carneiro
CREA/CAU: BA 30001.00841

Data ART/RRT: BA20230597102
terça-feira, 21 de novembro de 2023

Para elaboração deste orçamento, foram utilizados os encargos sociais do SINAPI para a Unidade da Federação indicada.

Foi considerado arredondamento de duas casas decimais para Quantidade; Custo Unitário; BDI; Preço Unitário; Preço Total.

SÃO JOSÉ DO JACUÍPE

Siglas da Composição do Investimento: RA - Rateio proporcional entre Repasse e Contrapartida; RP - 100% Repasse; CP - 100% Contrapartida; OU - 100% Outros.
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ESTADO DA BAHIA 

  PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ  

DO JACUÍPE 

Endereço: Avenida José Vilaronga Rios, s/n, Centro – São José do Jacuípe (BA). 
CEP: 44698-000 CNPJ nº 16.443.632/0001-60 Telefone (74) 3675-1159 

 

 

 

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DE MANUTENÇÃO DAS VIAS 

 

O Prefeito do Município de São José do Jacuípe – Bahia, ora representado pelo Sr°. 

ALBERLAN PERIS MOREIRA DA CUNHA, no uso de suas atribuições legais, se responsabiliza 

pela MANUTENÇÃO das ruas localizadas na sede do município de São José do Jacuípe/BA, 

sendo elas: 

 

 Rua do Flamengo; 

 Rua Alto Bonito; 

 Rua Gilberto Dias Miranda; 

 Rua Manuel Barreto; 

 

Obra a ser executada com recursos da UNIÃO, resultante do PROGRAMA do Ministério do 

das Cidades, vinculado ao Contrato de Repasse (n° 943105/2023) com a CAIXA 

ECONÔMICA FEDERAL, Proposta de n°  009531/2023. 

 

 

São José do Jacuípe, 23 de novembro de 2023. 

 

 

 

 

PREFEITO MUNICIPAL 

ALBERLAN PERIS MOREIRA DA CUNHA 


	05 OFÍCIO 120.pdf
	55c4f9a589b8a2c393b9c359e551f570349d2d27bebfce3056d3d20a637cdd89.pdf

	05 COMUNICADO CÂMARA P. MANUTENÇÃO.pdf
	df99eda0cc8b8c246e99ee2daf5be8de75d1a42d4fc261b65ea3188b63bd9dfa.pdf



{"type":"Form","isBackSide":false,"languages":["pt-br"],"usedOnDeviceOCR":false}




